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Dedico este trabalho à 
humanidade. Que a ciência 
permita a construção de saberes 






























































Mas eu não estou interessado 
Em nenhuma teoria 
Em nenhuma fantasia 
Nem no algo mais 
Longe o profeta do terror 
Que a laranja mecânica anuncia 
Amar e mudar as coisas 






























A atuação docente na formação inicial é foco de investigações em 
diversas áreas do conhecimento, em que se busca analisar, repensar, 
refletir e, inclusive, transformar a prática pedagógica. Nesta perspectiva, 
o presente estudo tem como objetivo analisar a inserção das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) no desenvolvimento da 
prática pedagógica a partir da percepção de docentes efetivos atuantes na 
Licenciatura em Educação Física de uma universidade pública de 
Florianópolis (SC). Participaram desta investigação 10 docentes efetivos 
que atuam diretamente na Licenciatura em Educação Física durante o 
período estipulado. Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um 
roteiro de entrevista semiestruturado construído para esta investigação, 
tendo por base uma matriz analítica específica e os resultados foram 
tratados por meio de uma análise descritiva pontual e aprofundada. Desta 
forma, os resultados puderam contemplar, primordialmente, discussões a 
respeito dos percursos dos docentes e suas relações com as TDICs; a 
presença e inserção das TDICs na prática pedagógica; a relação professor-
aluno na cultura digital; a apropriação instrumental; a apropriação crítica 
e criativa; os desafios e dilemas em relação às TDICs. A partir do 
encontro com os docentes têm-se a ambição de provocar reflexões sobre 
os modos de pensar e desenvolver as práticas pedagógicas na cultura 
digital, assim como se espera que este estudo auxilie no entendimento e 
compartilhamento de informações sobre a inserção das TDICs na 
formação de professores, provocando questionamentos, debates e 
considerações para fomentar a construção de conhecimentos científicos a 
respeito da temática, de forma a atingir não somente os espaços 
acadêmicos, mas também permear o ambiente escolar. 
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The teaching activity in the initial formation is the focus of investigations 
in several areas of knowledge, in which analysis is sought, rethinking, 
reflecting and even transforming the pedagogical practice. In this 
perspective, the present study aims to analyze the insertion of Digital 
Information and Communication Technologies of the pedagogical 
practice's development based on the perception of professors of the 
Licentiate in Physical Education of a public university in Florianópolis 
(SC). Ten teachers participated of this research. For data collection 
instrument a semistructured interview script built for this investigation 
based on a specific analytical matrix was used and the results were treated 
through a detailed and punctual descriptive analysis. In this way, the 
results contemplated, primarily, discussions about the teachers' 
trajectories and their relationships with the TDICs; the presence and 
insertion of TDICs in the pedagogical practice; The teacher-student 
relationship in digital culture; instrumental appropriation; critical and 
creative appropriation; challenges and dilemmas related to TDICs. From 
the meeting with the teachers, there is the ambition to reflect on the ways 
of thinking and to develop the pedagogical practices in the digital culture, 
as well there is the expectation that this study will help to understand and 
share informations about the insertion of the TDICs in the teacher's 
formation, provoking questions, debates and considerations to foster the 
construction of scientific knowledge about the subject, not only in 
academic spaces, but also permeate the school environment.  
 
Keywords: Physical Education. Digital Information and 
Communication Technologies. Teaching. Teacher's formation.
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“Mil máquinas jamais saberão o que é uma flor.” 
(Baseada em autor desconhecido) 
 
 
1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA 
 
Nunca se questionou tanto a respeito da inserção das tecnologias 
nas atividades humanas, pensa-se de modo sistemático, constante e 
duradouro sobre sua presença e ausência na vida cotidiana. Desde o 
simples questionamento sobre o que se posta em uma rede social, até a 
reflexão sobre os impactos gerados na economia, na política, na cultura, 
passando pelas pesquisas históricas e sociológicas. Até chegar, inclusive, 
nas reflexões pretendidas neste estudo. 
Contemporaneamente vive-se um período considerado como a 
Era da Tecnologia da Informação, iniciada nos anos de 1990, o qual 
também recebe nomenclaturas como: Era Digital, Era da Cibercultura, 
Era da Sociedade em Rede, entre outras (ANTONELLI et al., 2010; 
BORGES; PARISE; GIL, 2005). Independentemente dos termos 
utilizados, as sociedades da informação estão vivendo transformações, 
tanto em estágio avançado nos países industrializados, quanto 
representam uma tendência nas economias menos industrializadas 
(WERTHEIN, 2000).  
O importante papel que a informação passa a desempenhar 
denota a ruptura com a sociedade industrial, devido às novas condições 
tecnológicas que surgem neste período histórico, passando a adquirir uma 
forma específica de organização social na qual a geração, o 
processamento e a transmissão da informação são as fontes fundamentais 
da produtividade e do poder (CASTELLS, 1999). Ainda que a informação 
seja fundamental em todas as sociedades existentes, presenciamos hoje a 
produção, a transmissão e o consumo de informação em massa, em que 
ocorre a racionalização das técnicas, inclusive, de padronização e de 
distribuição em massa de informações, o que Adorno (1999) entende por 
indústria cultural.  
A expressão “indústria cultural” foi utilizada pela primeira vez 
como uma alternativa ao termo “cultura de massa”, para, radicalmente, 
fazer entender de que não se trata de algo como cultura que brota 
espontaneamente das próprias massas e, sim, uma técnica de distribuição 
e de reprodução mecânica que visa o lucro. O consumidor até então não 
é, como a mídia gostaria de o fazer acreditar, o soberano, o sujeito desta 
indústria cultural, mas antes o seu objeto (ADORNO; HORKHEIMER, 
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1985). É o novo modo regulamentador social onde o proletariado serve 
como explorado da burguesia, submetendo-se ao trabalho que gera renda 
pela subsistência no almejar do estilo de vida vendido pela mídia.  
A produção realizada pela indústria cultural e também as 
mediações e recepções por parte da massa seguiu passando por 
transformações conforme as mudanças da cultura digital. Num período 
tido como pós-televisivo, a comunicação que ocorre das grandes mídias 
para a massa não é mais exclusiva, coexistindo a comunicação de muitos 
para muitos (MARTÍN-BARBERO, 2007). Com as tecnologias digitais, 
especialmente a internet, é possível o acesso a produtos, sejam eles 
produtos materiais ou ideias, criados por qualquer pessoa, dentre diversos 
formatos midiáticos e veiculados livremente por entre as brechas da 
cultura massiva (LEMOS, 2007).  
Pela primeira vez, no período de tempo presente, cada vez mais 
pessoas – num crescimento exponencial - podem desenvolver, publicar 
ou acessar informações e dados sobre infinitos temas em multímodos, 
tempos e espaços, podendo desenvolver suas próprias aprendizagens 
(LEMOS, 2007).  As mensagens e os conteúdos se tornam, neste 
contexto, produtos culturais. Desta forma, as alterações ocorrem, não 
apenas nos planos físicos e teóricos, mas nas percepções da sociedade 
sobre a própria sociedade, rumo à compreensão de um mundo possuidor 
de uma nova lógica, de uma nova cultura e de uma nova sensibilidade. 
A cultura digital decorre dos crescentes processos de 
reorganização da sociedade mediados pelas TDICs, trata-se de uma 
diferente dimensão da cultura humana com códigos, lingagens e 
estratégias de comunicação próprios, podendo possibilitar transformações 
das relações do sujeito, propiciando que ele se torne consumidor-produtor 
desta cultura (FANTIN; RIVOLTELLA, 2012). A reestruturação das 
ações humanas em larga escala como as ideias, crenças, costumes, 
hábitos, códigos, a linguagem escrita e falada, a arte, religião, trabalho, e 
em pequena escala como as relações familiares, amorosas, a identidade 
do ser, decorrem das interações que ocorrem nesta cultura transformada 
(PRETTO; ASSIS, 2008).  
Poder utilizar o banco sem sair de casa, conversar 
instantaneamente com pessoas que estão do outro lado do mundo, 
conhecer pessoas virtualmente antes de conhece-las face a face, fazer 
compras no mercado enquanto está no metrô indo para casa, 
possibilidades de financiamento coletivo (crowdfunding), são alguns 
exemplos conhecidos de atividades possibilitadas pelos progressos 
tecnológicos, entendidos como processos sociais sobre instituições 
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sociais como a cultura, o trabalho, o lazer, a comunicação, as relações 
pessoais e a identidade (BELLONI, 2005). 
Para Simondon (2001), o progresso tecnológico troca o 
paradigma do artesão pelo do engenheiro, assumindo funções análogas a 
cada existência temporal, sem hierarquizar um diante do outro, por 
exemplo, sem determinar se o computador é mais requintado que a pena 
e o tinteiro. O progresso técnico, além de irreversível, tem suas próprias 
leis que escapa aos seres humanos controlar, ainda que sejam eles os 
criadores e usuários das tecnologias, com possibilidades de acompanhar 
e analisar a transformação dos artefatos e dos sistemas tecnológicos nos 
contextos social, econômico e industrial que vivem; contudo, sem 
influências significativas sobre a transformação dos sistemas técnicos 
(JUNGES; MACHADO, 2013). Ainda que a técnica seja inerente ao ser 
humano e as tecnologias produtos da sociedade, o indivíduo em sua 
solitude não pode controla-las. Os mecanismos de controle também são 
frutos sociais e determinados pelos interesses dos detentores de poder 
político ou econômico, dentro do sistema capitalista. 
A humanização, isto é, a diferenciação de seus comportamentos 
em relação aos demais animais, do ponto de vista prático e social acontece 
a partir do momento em que a humanidade passa a utilizar os recursos 
naturais para seu próprio benefício, processo denominado como técnica, 
que se constitui na mediação e na vinculação entre seres humanos e a 
natureza, possibilitando uma aproximação positiva entre os dois. Pedras, 
ossos, galhos e troncos de árvores tornaram-se ferramentas a partir de 
pequenas transformações ou de um olhar diferenciado sobre sua 
utilização (SIMONDON, 2001). 
Olhar diferenciado que só é possível pelas habilidades cognitivas 
exclusivamente humanas proporcionadas pelo número elevado de 
neurônios, aproximadamente 86 milhões, possuímos no córtex cerebral. 
Entendendo que o cérebro dispende de 25% da nossa energia diária, o 
processo de alimentação dos nossos ancestrais primatas foi primordial 
para o desenvolvimento neural e durante todos as gerações, este progresso 
só foi possível pela produção do fogo e pelo cozimento dos alimentos nos 
permitindo ingerir, de forma mais acelerada, grande quantidade de 
calorias1.  
                                                        
1 Fala da neurocientista Suzana Herculano-Houzel. Disponível em: 
<https://www.ted.com/talks/suzana_herculano_houzel_what_is_so_speci




O desenvolvimento neural, possibilita o desenvolvimento técnico 
que figura como a concretização da invenção técnica que, diferentemente 
da criação - que pode permanecer em um nível teórico, abstrato, podendo 
realizar-se ou não -, tem por intuito a resolução de problemas gerando 
aprimoramentos nas máquinas ou nos objetos técnicos (SIMONDON, 
2001). Para Simondon (2005), o ato inventivo é coletivo, superando a 
individualidade ao reunir conhecimentos produzidos e cooperação de 
pessoas que podem estar separadas espacial e temporalmente. O 
aceleramento nos desenvolvimentos técnicos ocorre porque atualmente o 
que se desloca é a informação, pela espacialidade física, em tempo real, 
sendo possível serem acessados por meio das tecnologias midiáticas de 
última geração e pela alteração constante, transformações permanentes, 
sua temporalidade intensiva e fugaz (VIRILIO, 1993). 
Desta forma, “o homem está irremediavelmente preso às 
ferramentas tecnológicas em uma relação dialética entre a adesão e a 
crítica ao novo” (PAIVA, 2008. p.1). Os desenvolvimentos técnicos e 
tecnológicos, especialmente no que tange os transportes e a comunicação, 
inauguram novas formas de os sujeitos se relacionarem e, por 
consequência, produzirem cultura (LÉVY, 2010), por outro lado também 
podem ser desenvolvidos para a manutenção das formas de dominação e 
perpetuação da desigualdade. O processo ensino-aprendizagem não 
escapa a tais desenvolvimentos e transformações. 
“Processo” remete imediatamente a coisas não fixas ou estáticas, 
refere-se às conexões e às relações que são estabelecidas É comum 
utilizar os termos “ensino” e “aprendizagem” para se referir aos processos 
de ensinar e aprender, normalmente unidos em um termo só (“processo 
ensino-aprendizagem”), sendo, desta forma impossível de denotar 
unilateralidade, separação ou independência (KUBO; BOTOMÉ, 2001). 
Pressupõe-se, então, um mediador de informação e um receptor capaz de 
transformar essa informação em um dado que lhe faça sentido, isto é, 
capaz de entender esta informação dentro de um contexto próprio. 
Especificamente, no campo da educação, é notória a inserção de 
diversos tipos de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDICs) no processo ensino-aprendizagem, por parte dos professores que 
fazem tanto uso instrumental, quanto na apropriação das TDICs de forma 
crítica e criativa (FEENBERG, 2003; BELLONI, 2005). Comunicação 
via e-mail, construção de blogs, uso de ferramentas do pacote office, 
realização de videoconferências, desenvolvimento e utilização de 
plataformas educacionais multimídias, discussões a respeito da cultura 




Assim como ocorre nos demais âmbitos, discute-se se o uso das 
TDICs é positivo ou negativo no panorama da educação vigente, 
dividindo as opiniões dos profissionais. A polarização, presente em 
diversos contextos sociais, políticos, idealistas, em que o sujeito, uma vez 
em que se cresce, se conhece, se acostuma, se estuda, apenas um lado da 
moeda, passa a defende-lo e tê-lo como o lado certo. O contexto da 
inserção das tecnologias na educação não escapa a tal ação humana, 
estando presentes de forma acentuada duas visões. Os tecnofobos 
enxergam as mudanças como ameaça para a sociedade, tecendo críticas 
políticas, sociais e econômicas, em que os prejuízos são tratados com 
primazia, figuram como conservadores midiáticos. Enquanto isso, os 
tecnofilos - ou populistas tecnocráticos - entendem o processo atual, em 
relação às tecnologias e a comunicação de massa, como benéfico, de 
forma que a multiplicação dos produtos da indústria é positiva e acaba 
não sendo submetida a críticas e novas orientações (RÜDIGER, 2013). 
Se encontrar no interstício dos tecnofobos e tecnofilos é desafio 
constante, propondo o cibercriticismo para refletir o papel do sujeito e sua  
relação com as tecnologias digitais e seus objetivos humanos e sociais, de 
tal modo que seja possível trazer outros elementos e conteúdos para esta 
relação dentro da cultura digital. 
As TDICs ganham força na intenção de facilitar o processo de 
ensino-aprendizagem, mas também podem tornar-se vilãs entre alunos e 
docentes. Os docentes da licenciatura são alvos dos dilemas dessas novas 
formas de comunicação e aprendizagem, principalmente por atuarem na 
formação de professores para a escola que figura como um espaço que 
acompanha, abrange e provoca a inclusão digital (KENSKI, 1998). Isaac 
Asimov, um dos mestres da ficção científica afirma que: se o 
conhecimento pode criar problemas, não é pela ignorância que se pode 
solucioná-los. Logo, se as tecnologias podem criar problemas, não se 
pode ignorá-los para resolvê-los. Favoráveis ou não, os professores 
enfrentam os desafios oriundos das tecnologias, não necessariamente 
aderindo-as incondicionalmente ou se posicionando drasticamente em 
oposição ao ambiente eletrônico, mas, sim, podendo (re)significar 
criticamente, conhecendo as TDICs para saber de suas vantagens e 
dilemas, seus riscos e possibilidades, para transformá-las em ferramentas 
e parceiras em alguns momentos e dispensá-las em outros instantes 
(KENSKI, 1998). 
Neste contexto, diferentes relações estão se estabelecendo entre 
os agentes educativos e o saber, assim como entre professor e aluno, 
ambas proporcionadas pelas TDICs. Além de ter que aprender a usar 
novos equipamentos, programas, estar a par das novidades tecnológicas, 
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o professor se depara com a necessidade de encontrar maneiras produtivas 
e viáveis para integrar as TDICs no processo ensino-aprendizagem dentro 
da cultura digital. Assim, altera-se a forma de integração do professor na 
organização escolar e na comunidade (PONTE, 2000). 
Os avanços proporcionados pelas tecnologias ocorrem 
especialmente no ensino superior, com metodologias que possibilitam 
diferentes formas de materialização do currículo, de aquisição e acesso às 
informações (GESSER, 2012), especialmente neste ambiente com fortes 
características catedráticas e que, paradoxalmente, fomenta a inovação e 
o aprendizado universal. A possibilidade de extrapolar o modelo de aula 
meramente expositivo, desenvolvendo métodos de aprendizagem e 
utilizando recursos comunicativos oportunizados pelas TDICs de forma 
integrada e interativa, além de problematiza-los por meio de reflexões, 
discussões entre docentes ou na relação professor-aluno, pode contribuir 
para a realização do trabalho docente e para o desenvolvimento do 
processo ensino-aprendizagem na formação de professores. Contudo, de 
outro lado, ainda é vivenciado um ensino superior ainda destaca o 
tradicionalismo em detrimento das ações progressistas, podendo 
influenciar nas maneiras em que as TDICs são (ou não) inseridas nos mais 
diversos contextos educacionais. 
A Educação Física é plural que tem raízes em todas as dimensões 
da cultura de movimento humano. Conhecida principalmente pelo 
esporte, não há um dia que a Educação Física não seja também jogos, 
brincadeiras, lutas, ginásticas, manifestações expressivas e rítmicas, 
performance, alto rendimento, artes circenses, qualidade de vida. 
Independentemente do conteúdo a ser pensado pela Educação 
Física, a inserção das TDICs é possível e concreta. As TDICs se 
configuram, então, como um fenômeno que requer investigações 
acadêmico-científicas aprofundadas a fim de compreendê-las e 
ressignificá-las no contexto do processo ensino-aprendizagem na 
formação de profissionais em Educação Física. 
Desta forma, florescem indagações e questionamentos. O que se 
ganha em eficiência, velocidade, produtividade, novidade, não se perde 
em espontaneidade, qualidade, serenidade e contato humano? Que 
realidade as tecnologias representam e a quais interesses humanos elas 
atendem? É concebível uma máquina capaz de elucidar problemas 
originais, de solucioná-los, de praticar tanto o bem quanto o mal? As 
tecnologias possuem dinâmicas próprias? É possível mudar o rumo que 
elas tomam? Quem regula e controla os desenvolvimentos técnicos e 
tecnológicos? As tecnologias determinam elementos da sociedade como 
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política, economia, cultura, educação? Ela é determinada por algum 
desses fatores em particular? Existe dissociação nesta relação? 
A inserção das TDICs no ensino pode ser entendida como um 
reflexo da exigência social e educacional de novas metodologias 
problematizadoras? Se os docentes se apropriam das TDICs no cotidiano 
dentro do contexto pessoal e praticamente dependem das mesmas em suas 
atividades de pesquisa, quais as possibilidades inseri-las em suas 
atividades de ensino? Como mudar o cenário atual e fazer com que 
docentes insiram as TDICs em suas metodologias pedagógicas? Como 
inserir as TDICs nos contextos de sala de aula de forma a extrapolar o 
modelo de aula meramente expositivo? Os docentes discutem sobre as 
TDICs e as implicações da cultura digital na escola contemporânea? 
Como auxiliar os professores de Educação Física escolar para que 
diversifiquem os recursos de suas aulas? Como é possível preparar o 
acadêmico para usar, dominar e ressignificar as TDICs? Como deve 
proceder a educação para preparar a sociedade para entender e usar 
criticamente as tecnologias que permeiam, crescentemente, todos os 
setores da vida? 
De certa forma os questionamentos que borbulharam antes 
mesmo da concepção da pesquisa se transformaram em algumas 
compreensões com sentido e outras que com certeza necessitam maior 
aprofundamento. Certas indagações se desdobraram em mais perguntas e 
outras permanecem sem resposta. Dentre as questões expostas acima, que 
estão muito longe de serem todas as formuladas, a questão norteadora de 
destaque para este estudo é: “Como acontece a inserção das TDICs no 
desenvolvimento da prática pedagógica dos docentes atuantes na 
formação de professores de Educação Física no âmbito na cultura 
digital?”. A partir dos objetivos e do percurso metodológico trilhado, este 
estudo pretendeu articular temas direcionados a tais questionamentos, 
sem a pretensão de encontrar respostas a todos eles ou de encerrar as 





1.2.1    Objetivo Geral 
 
Analisar a inserção das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação no desenvolvimento da prática pedagógica a partir da 
percepção de docentes efetivos atuantes na Licenciatura em Educação 




1.2.1 Objetivos Específicos 
 
 Investigar a apropriação conceitual e técnica das TDICs por 
parte dos docentes; 
 Compreender a relação entre professor-aluno a partir da 
inserção das TDICs; 
 Explorar as facilidades, desafios e dilemas proporcionados 






Nos mais diversos segmentos que constituem a sociedade 
ocorrem mudanças proporcionadas pela globalização e pelos avanços 
tecnológicos. Em um mundo que vive tão intensamente a era da 
cibercultura, a educação, por essência social, não tem como se configurar 
desconexa aos processos tecnológicos. Pelo contrário, todos os campos 
educacionais possuem possibilidades de estabelecer conexões com 
tecnologias, sendo essa aproximação cada vez mais latente e o interesse 
na inserção das TDICs nos processos educacionais cada vez mais 
evidentes na formação de professores. 
Contudo, compreende-se que as tecnologias, até então, não 
modificam inteiramente os paradigmas - conjuntos de regras de como 
proceder para entender e resolver problemas postos à solução, à 
semelhança de um modelo (BAZZO; PEREIRA; BAZZO, 2014) - da 
educação atual, configurando-se, muitas vezes, como meras formas 
alternativas de continuar reproduzindo o ensino tradicional de uma 
pedagogia diretiva. Estudos que investiguem esta temática são 
necessários, uma vez que as tecnologias podem proporcionar 
transformações positivas na educação em seus mais diversos cenários. 
Este estudo visa compreender, discutir e transmitir conhecimento 
científico a respeito do processo ensino-aprendizagem na Licenciatura em 
Educação Física tendo como foco principal o uso de TDICs. Desta forma, 
pretende-se contribuir para o repensar, o refletir e o renovar dos processos 
ensino-aprendizagem no ensino superior, assim como para a reconstrução 




Dentre os saberes construídos na área da Teoria e Prática 
Pedagógica em Educação Física, esta investigação transcende temáticas 
tradicionais, buscando estabelecer vínculos com a realidade da sociedade 
em rede atual. Tem-se a intenção de analisar as conexões entre as TDICs 
e o ensino-aprendizagem, de forma a potencializar os diálogos e gerar 
desconstruções e transformações na atuação docente e na pedagogia para 
compreender as demandas da era digital, não apenas exigências 
acadêmicas como lidar com plataformas e ferramentas tecnológicas e 
midiáticas, mas também demandas sociais, como a alfabetização digital, 
a democratização de conteúdos veiculados na internet, a possibilidade de 
as pessoas serem não apenas receptores de informações, mas, também, 
produtores e veiculadores. 
Pretende-se, desta forma, que este estudo auxilie no 
entendimento e na divulgação de conhecimentos sobre tal fenômeno na 
formação de professores que se expande no campo hodiernamente e como 
ele reflete no âmbito escolar. O desenvolvimento desta investigação 
aspira gerar questionamentos e provocar debates, a começar pela 
população investigada, com o intuito de estimular a realização de outros 
estudos nesta temática. Além do mais, pretende-se que os resultados 
fornecidos possam motivar reflexões no campo de investigação, na 
formação inicial em Educação Física, com possibilidade de expandir-se 
para as demais áreas do conhecimento na universidade investigada, 
igualmente em outras instituições de ensino, inclusive, da educação 
básica, com vistas ao diálogo sobre o curso de Licenciatura em Educação 
Física. 
No âmbito pessoal, é interesse da pesquisadora investigar esta área 
de conhecimento desde o período de graduação devido à afinidade, ao 
interesse e à admiração pelas tecnologias digitais, entretanto, até o 
presente momento, não havia sido possível a realização de nenhum estudo 
formal na área, apenas iniciativas realizadas informalmente por iniciativa 
particular da pesquisadora. Tem-se a pretensão de dar continuidade ao 
estudo durante a carreira acadêmica, aprofundando os entendimentos a 
respeito da formação inicial em Educação Física, nas dimensões pessoal, 
















































2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
“Ostras felizes não fazem pérolas… 
Pessoas felizes não sentem a necessidade de 
criar. O ato criador, seja na ciência ou na 
arte, surge sempre de uma dor. Não é preciso 
ser uma dor doída… Por vezes a dor aparece 
como aquela coceira que tem o nome de 
curiosidade”  
 
Rubem Alves (2008, contracapa) 
 
 
A curiosidade foi o carro-chefe, a comissão de frente, de maior 
significância do cortejo de informações que permeiam este estudo. O 
enredo canta a árdua tarefa de dialogar com uma temática que não 
pertence ao âmago tradicional da Educação Física; versa sobre a 
necessidade de cruzar as fronteiras - imaginárias, porém impostas - rumo 
aos territórios da filosofia e da educação para compor o arcabouço de 
conjecturas; flerta com a descoberta de que a Educação Física também 
reside nestes territórios, ainda que pouco seja dito sobre isso. 
Foi preciso, então, procurar por outros discursos, além dos 
científicos e acadêmicos. Foi essencial transcender as linhas anacrônicas 
e específicas de pensamento tradicionalmente estabelecidas, de modo a 
pensar as tecnologias nas suas relações com inúmeros contextos de 
atividade humana, em especial, a Educação Física. 
A revisão literária se desenvolve a partir de quatro temáticas 
consideradas essenciais para construir conhecimentos conforme os 
objetivos e os resultados desta investigação. A primeira trata da relação 
humanidade-natureza-tecnologia e tem a finalidade de compreender as 
técnicas e as tecnologias no âmbito geral das atividades humanas. A 
segunda, “Conexões entre as Tecnologias de Informação e Comunicação 
e a Educação”, trata das TDICs de forma específica e do contexto 
educacional de forma ampla. 
Para dar início às discussões e reflexões sobre os docentes e a sua 
formação, o terceiro tópico, “Ensino Superior, Docentes e as Tecnologias 
de Informação e Comunicação”, é centrada e faz referência às atividades 
pedagógicas a partir da inserção das TDICs. Por fim, “Diálogo sobre a 
formação inicial em Educação Física”, foca no desenvolvimento deste 
curso de formação de professores e suas influências na área escolar. 
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2.1 A RELAÇÃO HUMANIDADE-NATUREZA E 
HUMANIDADE-MÁQUINA 
 
Benjamin Franklin - cientista, inventor, autor, diplomata - definiu 
os seres humanos como animais produtores de ferramentas, ou melhor, 
artefatos (CUPANI, 2013). Artefato e artificial denotam o que foi 
produzido conforme uma “arte”, um saber-fazer que implica regras de 
procedimento. A palavra arte é o equivalente latino do termo grego 
techne, que designa uma habilidade envolvendo um saber específico, daí 
o vocábulo técnica e seus derivados (MITCHAM, 1994). O artefato, que 
pode ser desde uma caneta a uma mensagem via rede social, resulta em 
ser aquilo feito com arte. O artificial resulta da arte/techne, distinguindo-
se do que é natural. O sufixo “logia” provém de logos que designa 
racionalidade, isto é, a ciência aplicada (CUPANI, 2013). 
Nesta direção, a tecnologia, ou melhor, as tecnologias - pois tratá-
las em aspecto unitário seria impor-lhes limitações - são difíceis de serem 
definidas satisfatoriamente no que diz respeito a não deixar nenhum 
aspecto relevante de fora. As tecnologias parecem constituir algo 
diferente da técnica tradicional, tanto pelo volume quanto pela 
originalidade e alcance da produção técnica científica. A diferença pode 
ser embasada na expressão da atitude humana que possui a vontade de 
domínio da natureza, não necessariamente presente em toda e qualquer 
atividade técnica (CUPANI, 2013). 
A humanidade produz e usa artefatos como manifestação da sua 
vida em sociedade, sendo que os atos “produzir” e “servir-se” dos 
artefatos dependem do tipo de sociedade em que tais atividades ocorrem. 
A diferença nos atos é o que denota a tecnologia moderna como 
discrepante da tradicional. Ao tratar de técnica, o relevante é a atividade 
humana e, ao abordar as tecnologias, o principal aspecto é o artefato. 
Logo, toda produção técnica ou tecnológica é uma manifestação do saber, 
enquanto a produção efetiva dos artefatos, objetos ou processos artificiais 
é uma manifestação do fazer (CUPANI, 2013; MITCHAM, 1994). 
Tais processos acompanham as transformações dos seres e das 
mudanças sociais. Mutações e evoluções, no sentido de adaptações e 
variações técnicas e tecnológicas, isto é, atividades humanas e artefatos 
selecionados e adequados para o espaço e tempo em que existem. Assim 
como, ao tratar de seres vivos, Darwin acreditava que não existia 
finalidade na evolução, defendendo a ideia da seleção natural, e 
emprestando a frase de Spencer sobre empresas capitalistas: 
“sobrevivência do mais apto”. A natureza agiria sem propósitos sobre os 
seres, que sofrem adaptações externas e a seleção se relaciona com a 
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capacidade do ser humano em se adaptar às condições ecológicas. Ao 
preconizar o indivíduo como passivo perante ao meio, implica-se em uma 
separação entre os mesmos (WERNER, 1997).  
Contudo, ao refletir, é possível perceber que as atividades 
humanas são tão sofisticadas a ponto de não precisarem apenas das 
transformações biológicas para sobreviverem, mas podem colocar em 
prática suas capacidades cognitivas para adaptar o meio às suas 
necessidades e desejos. Desde os comuns filtros de água das cozinhas, 
que podem tratar a água e torná-la potável para o consumo, evitando 
doenças e infecções; até um aparelho aprimorado como o marca-passo 
artificial que controla eletronicamente e mantém o ritmo natural do 
coração. 
Simondon (2001) é subversivo a Darwin ao acreditar que existe 
uma integração entre indivíduo e meio em uma relação recíproca em que 
um interfere e altera o outro. A união indivíduo-meio resulta em 
alterações, chamadas pelo autor como: conjunto técnico (LATERCE, 
2012). A técnica e a reforma que os seres humanos impõem à natureza 
em vista da satisfação das suas necessidades, configurando-se o oposto da 
adaptação ao sujeito ao meio e tornando-se uma adaptação do meio ao 
sujeito, ocorre um esforço para poupar esforço (ORTEGA Y GASSET, 
1965), a produção de tecnologias e artefatos na busca humana em atingir 
uma inalcançável comodidade para (sobre)viver, assim como na busca 
pelo poder econômico, político, bélico, entre outros. 
É possível analisar os progressos técnicos e tecnológicos por 
meio das conexões entre humanidade e natureza. Antes, a relação era 
simbiótica binária composta por indivíduo e meio, sendo o indivíduo, 
inclusive, usado como objeto técnico - por exemplo, tem-se a escravidão. 
Atualmente, trata-se de um processo ternário com a presença dos artefatos 
técnicos, quanto maior o nível de progresso, mais aprimorados são os 
objetos técnicos, portanto, mais independência de energia humana eles 
possuem (LATERCE, 2012). A sociedade em geral possui preferência por 
coisas e modos de agir rápidos e eficientes, inclinação a economizar 
tempo e esforço, preocupação em controlar o futuro, propensão a 
programar para tudo o que pretende fazer, adotando atitudes e 
“mentalidades” tecnológicas (ORTEGA Y GASSET, 1965). 
O contrário também é válido quando se percebe as técnicas de 
forma tão plural quanto os interesses humanos. Por trás das técnicas 
existem, imprescindivelmente, heterogeneidade, ideias, projetos sociais, 
utopias, interesses econômicos, estratégias de poder, em suma, não 
possuem o mesmo sentido/significado para todos. Trata-se de um 
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ambiente de relações sociais que mostram bastante do que são os 
humanos. 
Evidentemente, tudo, ou quase tudo, a que se refere ao falar de 
tecnologia tem alguma vinculação com o que se denomina por técnica. 
Ortega y Gasset (1965) considera a técnica com produção do supérfluo, 
pois os seres humanos não querem apenas sobreviver, mas querem viver 
bem. A técnica possui três estágios: a técnica do acaso - corresponde 
principalmente aos primórdios da humanidade, técnica simples e 
dominada por todos para lidar com as eventualidades -, a técnica do 
artesão - do período da Grécia clássica, Roma e Idade Média; há um 
aumento dos repertórios dos atos técnicos que são percebidos como 
aptidões e ocupações de certos homens - e, por fim, a técnica do técnico 
- do século XX; lida-se com a técnica como algo genérico e não natural, 
deixa de ser uma atividade de manipulação/manobra para ser de 
fabricação.  
Para responder à necessidade de transmitir mensagens e 
conhecimento por meios além da fala, tinham-se desenhos feitos em 
pedras, que ao longo do tempo se transformaram na pena e na tinta, 
canetas esferográficas, impressões gráficas e hoje acontecem até por 
mensagens via celular. Para Lévy (1993), existem três tipos de linguagem 
das tecnologias da inteligência, que correspondem às maneiras de pensar 
e conviver elaboradas no atual mundo das telecomunicações e da 
informática que sofre uma incessante metamorfose dos dispositivos 
informacionais.  
Formulada a partir da linguagem dos gestos e das vocalizações 
“linguagem falada” - forma mais utilizada - estabelece diálogos, 
conversas, transmite informações, avisos e notícias, sendo considerada 
como a primeira tecnologia humana. Trata-se da linguagem básica dos 
meios de comunicação mais populares (rádio e televisão), assim como é 
a forma de apresentação e de ensino mais utilizada, a exposição oral. A 
“linguagem escrita” que dispensa a necessidade presencial do 
comunicador e a obrigatoriedade de memorização permanente, dando 
autonomia ao conhecimento que não é aprendido conforme foi enunciado, 
mas no contexto em que o escrito é lido e analisado. No espaço das 
TDICs, tem-se a “linguagem digital” apresentada por meio de diferentes 
recursos, como textos, imagens, vídeos, plataformas, diversas finalidades 
e complexidades, tornando possíveis variadas formas de ação e de 
comunicação (LÉVY, 1993). 
As tecnologias se configuram como linguagem, isto é, somente 
existem, pois pode-se usá-las com outra pessoa. Trata-se de um modo de 
conexão humana que permeia todas as atividades humanas como: o 
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trabalho, o lazer, a cultura, o entretenimento, os relacionamentos, a 
ciência, e a educação, modificando a cultura, e/ou uma nova maneira de 
produzir cultura de base tecnológica. Ao falar no telefone, fala-se com 
alguém no telefone. Ao ler na internet, leem-se as palavras de alguém. Ao 
ouvir alguém no rádio, ouve-se alguém no rádio. O agente de informação 
e de comunicação se torna uma extensão da humanidade, assim como 
torna os outros, uma extensão de nós. Operar máquinas é operar um com 
os outros e operar uns aos outros (CARSE, 2003). 
Ao tratar de máquinas, discute-se sobre motor. Virilio (1996), no 
livro “A arte do motor”, elucida as relações entre humanidade e máquina, 
a independência dos motores e a dependência humana. Proveniente do 
latim, motor significa “ser que dá/mantém movimento a outro”. Na física, 
trabalho motor é aquele em que a força tem o mesmo sentido do 
deslocamento, mantendo o movimento possível. O motorista é aquele que 
conduz o motor para finalidades próprias, mas seria apenas o motorista o 
condutor, ou o motor, muitas vezes, pode acabar por manobrar o 
motorista? 
Na dualidade seres humanos e máquina surgem relações em que 
a humanidade se encontra dependente para com os motores que cria 
(VIRILIO, 1996). As criações alcançam e influenciam setores que nem 
seus criadores imaginariam ser possíveis. Por exemplo, o forno micro-
ondas utilizado para esquentar leite e estourar pipoca foi inventado para 
fins militares, na Segunda Guerra Mundial, no desenvolvimento de 
aparelhos geradores de ondas eletromagnéticas nas tecnologias de 
radares2. 
As TDICs, em suas variadas formas, apresentam problemas 
como o da licitude de produzir e disseminar qualquer tipo de informação 
e a justificativa da produção de sistemas que possam escapar ao controle 
humano. As técnicas e tecnologias vão modificando comportamentos e 
organizações sociais, em um ciclo que se eterniza proporcionando a 
criação de novas técnicas e tecnologias. É possível observar a proporção 
que esses motores adquirem ao analisar as TDICs. Atualmente, a 
sociedade civil possui os poderes executivo, legislativo e judiciário e, 
                                                        
2 As micro-ondas eletromagnéticas produzidas eram refletidas pela 
fuselagem dos aviões inimigos, indicando a sua aproximação. Um dia o 
engenheiro eletrotécnico Percy LeBaron Spencer com uma barra de 
chocolate no bolso foi testar um aparelho de radar e acabou notando que o 
chocolate tinha derretido. 
Disponível em: http://origemdascoisas.com/a-origem-do-forno-microondas/. 
Acesso em: 5 dez. 2016. 
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ainda, um quarto poder: os meios de comunicação, que se configura 
independente dos demais por operar com seus próprios interesses. 
Contemporaneamente, esses meios ditam leis, regras, costumes, formam 
opiniões modificam a cultura e os comportamentos por meio das 
informações geradas e transmitidas, assim como pelas informações que 
optam por ocultar do conhecimento público (CUPANI, 2013; VIRILIO, 
1996). 
Os meios de comunicação são inseridos nos acontecimentos e 
figuram como método de transmissão de informação, de forma que os 
interesses daqueles que detêm os direitos e os poderes sobre eles, possuem 
a capacidade de tornar as pessoas dependentes, reduzindo a autonomia, 
padronizando industrialmente os pensamentos e a imagética (elaboração 
cognitiva de imagens para estabelecer conexões de sentidos com o mundo 
real). Ao pensar que a diferença entre seres humanos e demais seres vivos 
consiste principalmente na capacidade avançada de criar abstrações, ou 
seja, dar sentido às coisas e ao mundo na busca do entendimento da 
realidade, tem-se o uso de símbolos/imagens que representam as ideias 
para que haja a comunicação. Com a midiatização, torna-se incomum a 
construção individual da imagética a partir de experiências pessoais e 
distintas, existindo limitações e padronizações do entendimento da 
realidade, inseridos na indústria cultural contemporânea (VIRILIO, 
1996). 
Com exceção do critério de fidedignidade dos meios de 
comunicação muitas vezes questionado - contudo, não com a constância 
que deveria - a mídia tem o privilégio de se consagrar quase infalível, não 
se satisfazendo em meramente transmitir os acontecimentos como 
também antecipá-los - agendamento midiático (MEZZAROBA; PIRES, 
2010) - e provocá-los. O mundo transdimensional é representado pelas 
TDICs, possibilitando que se enxergue além do alcance das capacidades 
humanas, seguindo e provocando mudanças (VIRILIO, 1996; CUPANI, 
2013). A cultura digital expressa uma diferente maneira de 
relacionamento com o outro, com a coletividade. 
A inteligência coletiva, isto é, a inteligência compartilhada e 
distribuída pela colaboração de diversos indivíduos na construção do 
saber, pode ser vista como uma fonte alternativa de poder midiático 
(LÉVY, 2003). Na individualidade é impossível saber de tudo, cada 
indivíduo sabe algo, sendo possível juntar as peças, associar os recursos 
e unir as habilidades, na formação de um cérebro do conjunto, aliada às 
capacidades de comunicação estabelecendo relações entre as ideias das 
pessoas. O universo infindo da produção coletiva de significados criados 
na convergência e a interação possibilitada pelas tecnologias formam não 
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meramente a inteligência coletiva, mas a inteligência distribuída capaz de 
transformar as instituições sociais, como a política, religião, educação 
(JENKINS, 2006), ainda que nem todos estão inseridos ou podem 
participar da junção das peças do conhecimento. 
No momento histórico inserido na cultura digital, novos e velhos 
jogos políticos e de poder, novas relações econômicas também 
excludentes e segregadoras se colocam frente à humanidade e lhe impõem 
questionamentos a serem respondidos (LÉVY, 2010). As lógicas do 
mundo contemporâneo de produtividade apelam cada vez mais para a 
flexibilização, fragmentação e aligeiramento das práticas sociais, dentre 
elas a educação. 
Nas infindas interações com os seres humanos, diferentes 
perspectivas emanam sobre o que seria afinal tecnologia. Desta forma 
quatro visões distintas se destacam dentre as percepções sobre suas 
abordagens que entendem a tecnologia como neutra, carregada de valores, 
autônoma e humanamente controlada. Na abordagem neutra-autônoma 
tem-se o determinismo, manifestando que a mera inserção das tecnologias 
no ambiente em que se estabelecem as relações é suficiente para 
transformá-las, como por exemplo, ao inserir uma lousa digital em sala 
de aula posso afirmar que é desenvolvida uma educação de qualidade e 
alta tecnologias. No tratamento das TDICs como neutras-humanamente 
controladas existe o instrumentalismo, perspectiva mais comum na 
educação, em que existe uma fé liberal no progresso a partir das 
tecnologias como ferramentas utilizadas pelo professor (FEENBERG, 
2003). 
Ao entender que a tecnologia é carregada de valores de forma 
autônoma, o substantivismo representa uma visão cética e que os valores 
determinam a educação não havendo outras soluções. Por fim, a 
abordagem da teoria crítica julga as TDICs como carregadas de valores e 
humanamente controlada em que é possível escolher os alternativos 
sistemas de meios e fins, reconhecendo as consequências da inserção das 
tecnologias no âmbito educacional, mas enxerga uma promessa de 
liberdade e emancipação na tecnologia (FEENBERG, 2003). Esta última 









2.2 CONEXÕES ENTRE AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO E A EDUCAÇÃO 
 
 
As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) fazem 
parte do modo de se relacionar na contemporaneidade. Compostas por um 
conjunto de recursos tecnológicos que, quando integrados entre si, 
proporcionam a automação e/ou a comunicação nos processos existentes 
em diversas áreas, as TICs são tecnologias usadas para reunir, distribuir 
e compartilhar informações (MENDES, 2008). Compreendem a fusão de 
três grandes vertentes: a informática, as telecomunicações e as mídias 
eletrônicas (MENEZES, 2000). 
Diretamente relacionadas as TICs existem as Tecnologias Digitais 
(TDs), as quais são formadas pela união de mídias informacionais e 
comunicacionais que tomam o papel de veículos de linguagens utilizados 
para a comunicação, cumprindo diferentes interesses e propósitos, de 
acordo com o público que se pretende atingir (FERREIRA; FRADE, 
2010). São tecnologias que utilizam a linguagem binária e permitem, 
principalmente, a transformação de qualquer linguagem ou dado em 
números. As TDs englobam desde os sistemas de comunicação - como 
internet, chat, correio eletrônico - assim como gêneros de entretenimento 
- jogos eletrônicos - e os sistemas de representação - realidade virtual, 
fotografia, vídeo e digitais (JENKINS, 2003). 
O sistema binário ou a “linguagem do computador” é uma das 
formas mais simples de alfabeto possível para se codificar informação, 
pois contém apenas dois símbolos no conjunto, isto é, existem apenas 
duas possibilidades de representação possíveis: verdadeiro e falso3. 
Cotidianamente, ainda que não seja próprio da maioria das pessoas dar 
atenção a isso, interpreta-se números na base decimal, ou seja, para 
representar um número existem dez símbolos diferentes (0, 1, 2, 3, 4, 5, 
6, 7, 8, 9). Na base binária existem apenas dois símbolos (0 e 1), ambas 
linguagens são capazes de simbolizar todos os números possíveis e 
imagináveis4. 
                                                        
3 Disponível em: <http://www.hardware.com.br/tutoriais/como-
computadores-representam-informacao/linguagem-binaria.html>.  Acesso 
em 18 dez. 2016. 
 
4 Disponível em: <https://canaltech.com.br/o-que-e/o-que-e/como-




Por exemplo, o número quatorze, na linguagem humana 
(decimal) é simbolizado assim “14” e na base binária é “1110”. De forma 
simplificada, isto ocorre porque: 
 
a) Os números podem ser escritos a partir de potências de dez. 
Como se aprende na escola, os números são separados em 
unidades (x1 ou x100), dezenas (x10 ou x10¹), centenas (x100 ou 
x10²), etc. 
 
Exemplo: 14 = 1x10¹+ 4x100 =  
1x10 + 4x1 =  
10 + 4 = 14. 
 
 
b) Os números podem ser escritos a partir de potências de dois. O 
computador identifica o 1 como positivo e o 0 como negativo. 
 
Exemplo: 1110 = 1x2³ + 1x2² + 1x2¹ + 0x20 = 
1x8 + 1x4 + 1x2 + 0x1 =  
8 + 4 + 2 + 0 = 14 (em decimal) 
 
 
As TDICs são codificadas e armazenadas com base no sistema 
binário. Então se fosse possível abri-las e enxergar o processamento seria 
possível ver uma lista quase que interminável de zeros e uns. A consoante 
“D”, então, é inserida no termo “TICs” para representar as tecnologias 
que relacionam com os dígitos, especificamente, a linguagem binária. 
A produção das tecnologias, principalmente das TDICs, data do 
início na década de 1970, época de colapsos globais econômicos e 
políticos, como a desvalorização do dólar, aumento do preço do petróleo, 
estagnação da economia europeia e a decadência do modelo fordista. Para 
solucionar os problemas de produção e de mercado, como a diminuição 
da produção industrial, a alta dos preços, o aumento da taxa de 
desemprego, houve um aumento significativo da produção e do 
desenvolvimento tecnológico, iniciando-se nos países centrais, 
essencialmente Estados Unidos, Reino Unido e Japão, e repercutindo nos 
demais países, inclusive, os periféricos, ao longo das décadas 
(OLIVEIRA, 2009; PAULANI, 2006; CAMPOS, 2011). 
Percorrendo este caminho temporal, iniciando na Guerra Fria nos 
anos 1960, tem-se a internet. O primeiro invento que vale ser destacado é 
o do próprio termo que foi imortalizado e utilizado para toda rede. Vinton 
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Cerf e sua equipe de cientistas, conhecidos como os pais da internet, que 
tentavam conectar três redes diferentes em um processo descrito em 
inglês como interneting5. Tal rede de computadores mundial tem sido 
uma tecnologia disruptiva para a cultura e os meios de comunicação, 
representando os novos modelos industriais e novas formas de organizar 
a produção e a distribuição.  
Para veículo de informações e estabelecimento de comunicação 
tem-se cartas, telegramas, telefone, rádio, fax, e-mails, televisões, 
celulares, fazendo parte do cotidiano de diversas organizações sociais. 
Ganhando destaque nos tempos atuais, observa-se a comunicação sem fio 
(wireless), que em geral implica no acesso via internet, que ocorre no 
Brasil de forma majoritária via smartphone.  
Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o número de internautas brasileiros em 2015 ultrapassou 100 
milhões, que representam 57,5% da população, sendo que os aparelhos 
preferidos para se conectar são os smartphones, que tomam lugar de 
computadores e telefones fixos. Há também o aumento significativo de 
usuários com faixas etárias acima de 30 anos de todas as regiões 
brasileiras6. 
Implicações em distintos âmbitos sociais foram geradas pela 
integração das TDICs e da internet na sociedade. Podendo ser observados 
efeitos na organização econômica, política, social e cultural (CAMPOS, 
2011), o âmbito educacional não se difere, nem se aliena dos demais, não 
sendo recente a incorporação das TDICs em diversos setores do contexto 
educacional, tanto no suporte administrativo, quanto dentro de sala de 
aula e nas propostas curriculares. 
Desafiadoras, interessantes, perturbadoras, inovadoras, as TDICs 
no contexto educacional suscitam os mais diversos efeitos no processo 
ensino-aprendizagem (COLL; MONEREO, 2010). A aproximação e até 
a apropriação das TDICs no campo da educação são um convite para a 
reflexão sobre as práticas pedagógicas que se diferem daquelas 
vivenciadas atualmente, por meio de renovações no processo ensino-
aprendizagem e novos cenários de interação emergentes (FREITAS, 
2005; TRICOT; RUFINO, 1999).  
Recursos tecnológicos usados na educação com o objetivo de 
potencializar o processo ensino-aprendizagem são chamados de 
                                                        
5 Disponível em: <https://www.tecmundo.com.br/infografico/9847-a-
historia-da-internet-pre-decada-de-60-ate-anos-80-infografico-.htm.> 




Tecnologias Educacionais (TEs). Tais tecnologias, ao serem empregadas 
para atividades sem qualquer relação com ensino ou aprendizagem, 
perdem o significado e o sentido de tecnologias educacionais 
(CYSNEIROS, 2000). 
Educadores e demais profissionais envolvidos na criação e no uso 
de recursos tecnológicos confirmam influências positivas das TEs sobre 
os modos de comunicar, trabalhar e aprender dos atores no processo 
educativo (FREITAS, 2005). Assim, como há outros estudos que 
demonstram como as diferentes maneiras de ler e escrever - por exemplo 
- influenciam as novas gerações, que incorporam linguagens e modos “do 
navegar na internet” às tarefas escolares (ALONSO, 2008). 
Entretanto, estudos como o de Armstrong e Casement (2001) 
afirmam que as TDICs não têm sido suficientes para que a aprendizagem 
seja, significativamente, afetada positiva ou negativamente. Por exemplo, 
utilizar uma apresentação em slides ao invés do quadro negro não 
necessariamente representa mudanças no modelo pedagógico 
desenvolvido. Pouco a pouco, as TDICs vão se moldando e sendo 
moldadas, convertendo-se na expressão do sincronismo de tempos e 
espaços que não se harmonizam com os tempos e espaços escolares.  
Para Alonso (2008), existem descompassos entre a produção e o 
desenvolvimento de sistemas tecnológicos e a produção escolar, sendo 
esta a essência da dualidade TDICs e educação. Contudo, Kenski (2008a) 
enxerga a possibilidade de professores e alunos serem colaboradores no 
processo ensino-aprendizagem, utilizando as TDICs em conjunto, para 
realizarem buscas e trocas de informações, criando um novo espaço de 
ensino, que assume a função de ser o principal lugar em que se desenvolva 
a inteligência coletiva para a reinterpretação da memória social e da 
comunidade (LÉVY, 2003). 
O formato educacional emergente é um processo ainda em 
aberto, que não se baseia em modelos pré-definidos, tais como o modelo 
tradicional, construtivismo, tecnicismo. Novas composições do sistema 
educacional são flexíveis e capazes de atualizações constantes, e 
acontecem de acordo com os níveis de desenvolvimento, estruturas 
sociais e trajetórias culturais (KENSKI, 2008a). Ao entender os seres 
humanos como uma unidade física, biológica, psíquica, cultural, social e 
histórica, o ensino como é posto, em sua maioria, desintegra a natureza 
complexa humana nas disciplinas fragmentadas construídas conforme os 
currículos. Desta forma, são desconsiderados os contextos, o coletivo, a 
condição humana. Mudar os paradigmas da educação seria reformar as 
mentalidades e encontrar meios de ensinar para que cada um se encontre, 
tome consciência e conhecimento de sua identidade complexa e de sua 
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identidade comum a todos os outros seres (BAZZO; PEREIRA; BAZZO, 
2014).  
Dentro da cultura digital ou não, dentro do contexto formal de 
educação ou não, faz parte da vivência humana estar em permanente 
estado de aprendizagem e de adaptação ao novo. Alteram-se 
principalmente os procedimentos didáticos, independentemente de uso, 
ou não, das novas tecnologias em suas aulas, é preciso que o professor se 
posicione não mais como o detentor do monopólio do saber, mas como 
um parceiro, um pedagogo, no sentido clássico do termo, que encaminhe 
e oriente o aluno diante das múltiplas possibilidades e formas de se 
alcançar o conhecimento e de se relacionar com ele (KENSKI, 1998). 
Assim como o aluno precisa ultrapassar o papel passivo, de escutar, ler, 
decorar e de repetidor fiel dos ensinamentos do professor e tornar-se 
criativo, crítico, pesquisador e atuante, para produzir conhecimento 
(MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2010). 
O professor precisa ser capaz de acolher os seres humanos 
imparcialmente, suas escolhas teórico-metodológicas precisam estar em 
consonância com os diferentes ritmos dos estudantes, privilegiar a 
aprendizagem em detrimento de um ensino transmissor - metodologia da 
escola bancária denunciada por Paulo Freire (1987), em que o professor 
deposita seu conhecimento diariamente no aluno como uma poupança e 
depois o recolhe por meio de uma avaliação - ler arduamente, pensar 
criticamente e criativamente, refletir diversas perspectivas. Infelizmente, 
os professores ainda persistem em dotar os alunos de grandes doses de 
memorização e repetição.  
Muitos agentes da educação ainda não conseguem estabelecer 
relações com as produções tecnológicas e a qualidade de vida em 
sociedade, isolando-se em problemáticas de sua área de especificidade, 
por exemplo, ao acreditar que desmatamento florestal é problema para os 
ambientalistas resolverem, que mortalidade é problema para os médicos, 
que violência é problema para o Estado, entre outros. Tornou-se essencial 
“aprender a desaprender” costumes, métodos, procedimentos (BAZZO; 
PEREIRA; BAZZO, 2014).  
As transformações não acontecem de forma retilínea, mas 
repletas de erros, desconstruções, catástrofes e demais processos que se 
distinguem do modelo de progresso que ensinam. O erro é diretamente 
relacionado a um fracasso ou incompetência, sendo que a ciência e o 
processo de ensino-aprendizagem é um eterno navegar em um oceano de 
incertezas em meio a arquipélagos de certezas (MORIN, 2001). 
Para além do uso meramente instrumental do recurso é preciso 
entender as dimensões da sua inserção nos âmbitos sociais, é preciso 
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pensar as tecnologias e as informações veiculadas por elas, isto significa 
que é preciso compreender a mídia. Enquanto a mídia não é pensada para 
fins educacionais e seus produtores pouco parecem se importar com o tipo 
de educação que estão propiciando por meio de suas mensagens, existe a 
necessidade de ensinar os receptores a pensar sobre elas. Na mídia-
educação, a mídia é objeto de estudo e reflexão social, preconizando a 
formação de professores que irão desenvolver práticas pedagógicas 
significativas e transformadoras que possibilitem a construção de novos 
paradigmas educacionais (FANTIN; FERRARI, 2013). 
Educar para a mídia prevê a formação de um público com a 
capacidade de criticar as informações transmitidas por meio das 
linguagens midiáticas. Ainda existe uma lacuna na compreensão cultural 
das mídias e suas ferramentas que deve ser preenchida com auxílio do 
professor na mídia-educação, que transcende a formação e se mostra 
necessária para a participação democrática do sujeito, fundamental para a 
cidadania (BÉVORT; BELLONI, 2009; TUFTE; CHRISTENSEN, 
2009).  
Os caminhos que as tecnologias comunicacionais percorrem 
descentralizam e desmarcam os territórios tradicionalmente 
estabelecidos. Há novas rotas de circulação do saber, tanto na recepção e 
legitimação, quando na produção e reprodução. O que antes era um 
caminho linear professor-livro-aluno, agora se fragmenta, não existe um 
polo ou horário determinado, tudo é difuso. Esta é uma das mais 
profundas mudanças a serem vivenciadas com a inserção das TDICs na 
educação (MARTÍN-BARBEIRO, 2014). 
Pensar a educação por si só é abstrato, é preciso entendê-la como 
um fenômeno composto, entre diversos aspectos, pelo processo ensino-
aprendizagem, o aluno, o professor e a formação deste professor, a 
formação das instituições e as políticas que as regem, sendo o ensino 
superior um dos contextos que reflete em vários âmbitos da educação 
formal e informal. Portanto, investigações sobre a formação inicial, para 
a compreensão dos processos educacionais de demais áreas e suas 
relações com as TDICs, tornam-se necessárias, no sentido de apontar 









2.3 ENSINO SUPERIOR, DOCENTES E AS TECNOLOGIAS DE 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
 
A globalização fez com que o mercado de trabalho exigisse maior 
nível de escolaridade e o ensino superior passasse a receber maior atenção 
das políticas públicas. Associadas ao mundo do trabalho e da produção, 
as instituições educacionais de nível superior são responsáveis pela 
disseminação dos valores, saberes e atitudes relacionados à formação 
humana para o trabalho complexo (ORTIZ, 2003; NEVES; PRONKO, 
2008), isto é, de natureza especializada. 
Uma vez que, a partir da terceira revolução industrial, vive-se a 
sociedade da informação com impacto direto no uso da informação e das 
TDICs (SANTOS; CARVALHO, 2009), a participação das 
universidades, especialmente aquelas amparadas pelo poder público, 
tornaram-se primordiais agentes do desenvolvimento científico, 
tecnológico e cultural do país, por concentrar o essencial da prática 
acadêmica e o que há de mais preeminente na formação da graduação, da 
pós-graduação e no desenvolvimento da pesquisa (MARTINS, 2000). 
Na corrida de investimentos em tecnologias, faz-se do ensino 
superior um parceiro na área da pesquisa, da produção e do consumo de 
TDICs e um parâmetro para avaliar o desenvolvimento do país. No 
entanto, as tecnologias e a produção tecnológica podem ser aspectos que 
acentuam a desigualdade entre os países que produzem tecnologia e os 
países que consomem tecnologia. Esta relação causa certa dependência 
entre os países, uma vez que os mais desenvolvidos são detentores da 
produção de conhecimento e de tecnologias, enquanto em países 
emergentes ou subdesenvolvidos são os consumidores e geradores de 
lucros (OLIVEIRA, 2012). 
Vale ressaltar o crescimento nacional acentuado da educação 
superior, da primeira década do ano 2000, em nível de graduação, 
principalmente na esfera privada, assim como o incentivo à expansão da 
pós-graduação, como espaço de pesquisa e promoção de desenvolvimento 
acadêmico e científico brasileiro. Tornaram-se expressivos os incentivos 
para a formação em nível de pós-graduação fora do território nacional, 
fato que se perpetua desde o início da história da educação superior no 
país (OLIVEIRA, 2012). 
Os cursos de pós-graduação no Brasil têm como prioridade o 
desenvolvimento científico-tecnológico, mas cabe ressaltar que, para 
efeitos práticos, a docência é a fundamental finalidade. Ainda que tenha 
sido apenas em 1999, que a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) aparentou se preocupar com a formação 
41 
 
docente, ao incorporar em seu estatuto o estágio supervisionado de 
docência, a formação de mestres e doutores é voltada para atuação no 
ensino de nível superior. Logo, ao preparar profissionais para atuarem 
como docentes, em específico, a formação de professores também deve 
prever uma formação adequada e crítica para pensar, utilizar e discutir as 
TDICs (PIMENTEL et al., 2007). 
A educação de nível superior além de ocupar papéis na dinâmica 
dos processos de inovação tecnológica, de produção e de difusão da 
ciência e da cultura, também desempenha função estratégica no 
desenvolvimento socioeconômico do país. Esta etapa da formação 
qualifica os recursos humanos para a modernização da sociedade, 
podendo ser um fator relevante na melhoria do ensino básico do sistema 
educacional (MARTINS, 2000). 
A inserção das TDICs no ambiente educacional pode contribuir 
para novas práticas pedagógicas, contudo, deve ser baseada em novas 
concepções de conhecimento, de aluno, de professor, visando à 
transformação de diversos paradigmas que compõem o processo ensino-
aprendizagem (REZENDE, 2008), e constituindo-se, portanto, em um 
processo que requer o repensar de toda a educação e os respectivos 
contextos. Cada meio utilizado no processo ensino-aprendizagem deve 
ser selecionado e utilizado pelos docentes em conformidade com o 
objetivo educacional, para ministrar sua disciplina. O conteúdo a ser 
desenvolvido na sala de aula deve estar em consonância com o ambiente, 
sendo necessário identificar a tecnologia mais adequada para trabalhar um 
conteúdo no processo ensino-aprendizagem (TEDESCO, 2004). 
O uso das TDICs dentro da sala de aula trata-se de um processo 
que requer um planejamento didático, visando atender aos alunos em 
conexão com a realidade atual, com o uso das tecnologias, prevalecendo 
uma organização aberta e flexível quando se trabalha com projetos a partir 
de experiências adquiridas. A prática da pesquisa é necessária e pode se 
dar de duas formas: informações prontas e consolidadas ou, informações 
em movimento, em constante transformação com base em novos fatos, 
utilizando especialmente a internet como ferramenta de comunicação 
(LOBO; MAIA, 2015; MORAN, 2009). A internet é o recurso com maior 
quantidade e diversidade de informações no mundo atual, é uma 
combinação de diversos tipos de mídia e recursos, como sons, vídeos, 
imagens, diminuição dos espaços físicos, os quais, em essência, são mais 
interativos e acessíveis que outras técnicas utilizadas pedagogicamente 
(MCMANUS, 1995). Atrelada aos softwares de gerenciamento e 
monitoramento local e remoto existe a possibilidade de utilizar tais TDICs 
42 
 
para lecionar conteúdos abstratos e de difícil aprendizagem pelo aluno 
(LOBO; MAIA, 2015). 
Ainda que a diversidade de informações e a facilidade do acesso 
possibilitem a interação, despertem o interesse e detenham a atenção do 
aluno, em contrapartida, podem existir problemas como plágios, 
conteúdos inverídicos, seleção de informações inúteis e sem 
fundamentação teórica. Os agentes da educação devem buscar formas de 
enfrentar os problemas e propor diferentes modelos pedagógicos, pois as 
mudanças na educação não dependem apenas das tecnologias, mas 
igualmente carecem de educadores que integram teoria e prática e que 
aproximam o pensar do viver; assim como de gestores e alunos maduros 
intelectual, emocional e eticamente; de pessoas curiosas, entusiasmadas, 
abertas, que motivem, dialoguem e transformem (MORAN, 2005; 
LOBO; MAIA, 2015). 
As instituições de ensino superior em geral ainda são 
conservadoras e possuem culturas que resistem às mudanças e aos 
modelos de ensino que não condizem com a realidade social atual, 
dificultando estabelecer mudanças nos modelos curriculares atuais. 
Outros limites na integração das TDICs na educação são: falta de 
conhecimento tecnológico por parte de professores e alunos; resistência 
de diversos profissionais da educação quanto ao uso da tecnologia como 
instrumento de ensino-aprendizagem; e falta de apoio financeiro nas 
instituições de ensino (MORAN, 2005; GESSER, 2012). 
Entretanto, há transformações inegáveis, como as mudanças do 
papel do docente. O novo professor universitário, frente as TDICs, deve 
possuir conhecimento do conteúdo, da metodologia de ensino, ter 
compromisso com a produção do conhecimento, tecer novos caminhos, 
romper os paradigmas das formas conservadoras de ensinar, aprender, 
pesquisar e avaliar com as inovações tecnológicas (BERTONCELLO, 
2010). 
O papel do professor no contexto do ensino superior está atrelado 
ao compromisso permanente com a vida dos alunos, assim como com a 
autonomia de seus educandos, oportunizando espaços onde a liberdade 
possa ser exercida criativa e espontaneamente. O docente, assim, deveria 
desenvolver uma postura ativa, dialética, política e ética (CASTANHO; 
FREITAS, 2006).  
A Resolução CNE/CP de 2015 prevê no Art. 5º a formação de 
professores pautada pela concepção de educação como processo 
emancipatório e permanente, de tal forma que possa conduzir o futuro 
professor ao uso competente das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) para o aprimoramento da prática pedagógica e a 
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ampliação da formação cultural. Além disso, prevê em seu oitavo artigo 
que o egresso dos cursos de formação inicial em nível superior deverá, 
portanto, estar apto a relacionar a linguagem dos meios de comunicação 
à educação, nos processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio 
das tecnologias de informação e comunicação para o desenvolvimento da 
aprendizagem (BRASIL, 2015). 
Com o aumento da disponibilidade de recursos, a função de 
passar informações pode ser atribuída aos bancos de dados, livros, vídeos, 
slides, softwares, entre outros. Para a qualidade de ensino, na visão de 
alguns autores, o professor deveria conceber e poder transformar os 
dispositivos de ensino, trabalhando em equipe, participando da criação e 
da execução do projeto pedagógico da escola, utilizando novas 
tecnologias em benefício da educação, investindo na formação contínua 
e tendo compromisso com a aprendizagem coletiva e individual 
(FREIRE; SHOR, 1986; PERRENOUD, 2000). 
Contudo, sobre o uso de novas tecnologias, ainda existem 
docentes que se mantêm resistentes às mudanças causadas pelas TDICs 
na educação e questionam a eficácia das mesmas nos processos 
educacionais (MORAN, 2005; GESSER, 2012). Para além das 
observações supracitadas de Gesser (2012), Moran (2005) discute os 
problemas da integração das TDICs na educação, mencionando que os 
professores em geral não estão prontos para o uso das tecnologias. As 
instituições de ensino até investem financeiramente nelas, porém não 
dispõem de políticas públicas para fomentar a formação dos professores 
e a formação docente para interagir com as TDICs, não concretizando 
mudanças significativas nas aulas e nas atitudes do corpo docente; os 
cursos presenciais e online ainda focam no conteúdo, na informação 
pronta, sendo ideal que o foco esteja na construção do conhecimento e na 
interação, individual e grupal, na aprendizagem cooperativa, e nos 
conteúdos que podem ser construídos ao longo do tempo.  
O docente deve levar em consideração que as TDICs não 
objetivam eliminar o uso de técnicas convencionais de ensino, mas são 
incorporadas ao processo educacional existente, considerando-se que o 
mundo vive a cultura digital e, ainda que possa ocorrer ausência das 
TDICs na prática pedagógica e o desenvolvimento de métodos 
tradicionais, a vida dos seres humanos na contemporaneidade é 
cotidianamente afetada pelas tecnologias. Ainda que a tecnologia tenha 
um propósito auxiliar muito importante no processo ensino-
aprendizagem, os protagonistas são os professores, os alunos e as 
instituições de ensino. Cabe ao professor se capacitar, assimilar essas 
tecnologias e conscientizar-se que elas também foram criadas para 
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auxiliá-lo e não para substituí-lo. Segundo Lobo e Maia (2015), a 
preparação dos docentes, a elaboração de seu planejamento educacional, 
contemplando o uso da TDICs que melhor se adapte ao seu método de 
ensino e a aplicação delas em seu benefício, são fatores que poderão 
determinar o sucesso das conexões entre as TDICs e os processos que 
envolvem a formação inicial. 
 
 
2.4 DIÁLOGO SOBRE A FORMAÇÃO INICIAL EM EDUCAÇÃO 
FÍSICA 
 
A formação inicial abrange todo o período em que o estudante de 
graduação adquire os conhecimentos científicos e as competências 
necessárias para enfrentar adequadamente a carreira profissional 
(CARREIRO DA COSTA, 1996). A partir de 1980, na tentativa de buscar 
um diferente desenvolvimento para o ensino superior, estudiosos da área 
de Educação Física voltaram-se para a problemática de quais 
conhecimentos deveriam estar presentes na formação inicial e como tratá-
los, por se constituir uma etapa em que se concentram as aquisições de 
conhecimentos indispensáveis para a atuação profissional, havendo 
formação e transformação de conceitos e onde são adotadas posturas 
pedagógicas. O panorama atual requer uma formação de qualidade, que 
garanta a democratização do conhecimento e a autonomia na busca e na 
produção do mesmo (BETTI, 1992; BARBOSA-RINALDI, 2008). 
Em um resgate histórico é possível perceber que a formação de 
professores foi enxergada como necessidade no século XVII, com o 
primeiro estabelecimento de ensino dedicado à formação docente 
chamado de Seminário dos Mestres, em Reims, na França. Contudo, 
somente dois séculos depois, após a Revolução Francesa é que respostas 
institucionais foram exigidas para este tipo de formação, devido à 
problemática da falta de instrução popular, surgindo, então, as Escolas 
Normais, como instituições de preparação de professores (SAVIANI, 
2009). 
No panorama brasileiro, cogita-se a organização da instrução 
popular - para além da formação religiosa - apenas após a independência. 
Para haver uma educação do povo, era necessário pensar no preparo de 
professores, possibilitando transformações na sociedade brasileira. 
Entretanto, o movimento das escolas normais no Brasil iniciou tão-só em 
1882 devido a uma recomendação do ministro do Império. O aluno para 
ser admitido deveria ter 16 anos e concluído o ensino primário elementar, 
submetendo-se a exame de admissão. O curso em princípio tinha a 
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duração de seis anos, passou em seguida para quatro e, finalmente, em 
1888 para três anos. O modelo destas escolas não era mais o europeu, mas 
referencial utilizado era o das escolas de formação norte-americanas 
(KRAHE, 2000). 
Com a proclamação da República, a educação ganha importância, 
seguindo o tempo cronológico, entre 1890 e 1932, houve o 
estabelecimento e a expansão do padrão das Escolas Normais, com a 
reforma paulista da Escola Normal. No período seguinte, há a organização 
dos Institutos de Educação. A partir de 1939, acontece a organização e a 
implantação dos Cursos de Pedagogia e de Licenciatura e consolidação 
do modelo das Escolas Normais. Em 1971 há a substituição da Escola 
Normal pela Habilitação Específica de Magistério. Depois de mais de 100 
anos de regime republicano, existe uma grande expansão do sistema 
educacional brasileiro, sendo o foco das discussões não apenas questões 
de quantidade, mas também de qualidade do ensino brasileiro, em 1996 
há o advento dos Institutos Superiores de Educação, Escolas Normais 
Superiores e o novo perfil do Curso de Pedagogia (KRAHE, 2000; 
SAVIANI, 2009). 
Benites, Souza Neto e Hunger (2008, p.344) apontam as 
determinações das diretrizes instituídas para a formação de professores 
no Brasil: 
 
No âmbito dos projetos, as Diretrizes 
Curriculares, como políticas de ensino, 
orientam as propostas de formação dos 
professores, trazendo subjacentes a elas 
concepções sobre a identidade docente. Por 
identidade, se está entendendo o constructo ou 
conjunto de conhecimentos que dá sentido à 
formação inicial e continuada e à prática 
pedagógica que norteia o itinerário 
pedagógico do professor em sua forma e 
conteúdo, constituindo-se a docência (NETO; 
HUNGER, 2008, p. 344). 
 
 
Na formação de professores de Educação Física, durante o 
caminho percorrido até o ensino superior, o acadêmico tem diversas 
vivências que determinam os motivos pelos quais ele escolhe ingressar no 
curso de Licenciatura em Educação Física e que, mesmo após o egresso, 
influenciam na sua prática profissional docente. Dentre os principais 
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motivos tem-se: gosto pelas atividades físicas e/ou por esportes; 
influência/incentivo do professor de Educação Física; identificação com 
a profissão de professor de Educação Física; experiência marcada por 
professores considerados ruins, o desejo de modificar a Educação Física 
escolar e, inclusive, a baixa concorrência do curso no vestibular (VIEIRA, 
1997; SILVA; RODRIGUES; BRITO, 2015).  
Em parâmetros históricos, o salto da formação inicial em Educação 
Física se deu em 1987, por meio da Resolução CFE nº 3/1987, em que 
ocorreu uma reestruturação do corpo de conhecimento da área. As 
distinções da licenciatura e do curso de bacharelado profissionalizante 
foram determinadas, estipulando-se conteúdos, duração, carga horária 
mínima de 2880 e existindo a possibilidade que um mesmo curso 
comtemplasse o Bacharelado e a Licenciatura (BRASIL, 2010). Tal 
legislação não está mais em vigor, contudo, é referência para a elaboração 
dos projetos pedagógicos das resoluções seguintes. 
Para a formação inicial em Educação Física na esfera do 
Bacharelado, a Resolução CNE/CES nº7/2004 igualmente prevê as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para profissionais de Educação Física. 
A Resolução CNE/CES nº 4/2009 abrange as disposições sobre carga 
horária mínima e procedimentos de integralização e duração de alguns 
cursos na modalidade presencial, cujo total é de 3.200 horas, no mínimo 
quatro anos letivos (BRASIL, 2010). 
Quanto à formação inicial em Educação Física no âmbito da 
Licenciatura, a Resolução CNE/CP nº1/2002 define os conteúdos 
programáticos específicos da área e a Resolução CNE/CS nº7/2004 
institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de 
professores de Educação Física. A carga horária é definida pela 
Resolução CNE/CP nº2/2002, cujo total é de 2.800 horas, no mínimo três 
anos letivos (BRASIL, 2010). 
A divisão em dois cursos de formação distintos gera debates 
polarizados desde a promulgação das resoluções supracitadas até a 
atualidade, ocorrendo ainda em 2016 assembleias no Conselho Federal e 
nos Conselhos Regionais de Educação Física que tratam da extinção do 
bacharelado. Profissionais e estudantes de Educação Física, desde muitos 
anos atrás, apresentam diferentes abordagens sobre este assunto, alguns 
criticam a atual conjuntura, outros defendem tal perspectiva e apresentam 
propostas para afirmá-la (BARROS, 1995; CRUZ, 2011). 
Ao tratar da Licenciatura, independentemente do campo do saber, 
está se referindo à formação de professores do ensino básico, enquanto o 
Bacharelado oferece uma formação mais generalista. Os cursos de 
Licenciatura habilitam o profissional a atuar como professor na Educação 
47 
 
Infantil, no Ensino Fundamental e Médio, oferecendo disciplinas ligadas 
à didática, à psicologia e à pedagogia (GHILARD, 1998; SILVA, 2011). 
Os cursos de Licenciatura mais conhecidos no Brasil, são: Artes Cênicas, 
Biologia, Educação Física, Filosofia, Física, Geografia, História, Letras, 
Matemática, Pedagogia, Química, entre outros. 
Desde a substituição da Licenciatura Plena, que habilitava os 
profissionais a atuar nos contextos escolar e não escolar, e a existência do 
curso de Licenciatura para a formação exclusiva de professores do ensino 
básico, as discussões sobre currículo e metodologias não se extinguiram. 
Autores como Santomé (1998), Pacheco (2005), Moreira e Candau (2007) 
e Neira (2009) que tratam do currículo e autores como Medina (1983) e 
Castelani Filho et al. (2009) abordam as metodologias pedagógicas, além 
dos discursos que permeiam a área, tratam das necessidades de 
modernização, de mudanças de paradigmas instituídos pelas novas 
demandas sociais. Os docentes devem buscar por uma formação de 
professores que valorize a bagagem de conhecimentos que os acadêmicos 
trazem e contextualizá-los em suas aulas, assim como desmistificar tabus, 
quebrar crenças, inserir o aluno na realidade escolar na função de 
professor para que sua formação seja integral e conforme a realidade 
profissional. 
Entretanto, o que se observa é um distanciamento da arquitetura 
curricular e perspectivas pedagógicas dos apontamentos científicos 
contemporâneos (e algumas recomendações não tão atuais). Existe uma 
evidente diversificação e, ao mesmo tempo, ausência de consensos para 
determinações no contexto da Educação Física brasileira, há 
desorganização, falta de modelos de formação e cultura profissional para 
as intervenções formativas (NASCIMENTO, 2006). 
A Educação Física nacional sofreu de forma acentuada em 2016 
a desvalorização do seu caráter formativo, quando no texto original da 
Medida Provisória do Ensino Médio (MP 746/2016) apresentou-se 
proposta que discorre sobre a não obrigatoriedade da disciplina de 
Educação Física - em conjunto com Artes, Filosofia e Sociologia - desta 
etapa escolar. Após a revisão do texto, foi emitido um relatório que 
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mantém Artes e Educação Física como componentes curriculares 
obrigatórios do Ensino Médio7, pelo menos, até o presente momento8. 
É imprescindível refletir constantemente sobre o professor que se 
pretende formar, sendo o currículo e a metodologia produtos, reflexos e 
provocadores sociais que devem ser pensados coletivamente, almejando 
uma formação que incite a transformação e não a manutenção e a 
conservação. Para além de determinações legais, diretrizes e formação 
acadêmica, a identidade profissional docente se desenvolve por meio das 
características sociais e culturais construídas historicamente. Assim como 
pela trajetória individual de cada professor, conhecimentos acadêmicos, 
empíricos, sociais, políticos, culturais, psicológicos acumulados durante 
toda a vida e os sentidos que o professor dá a tais saberes. 
Ser docente atuante no curso de Licenciatura em Educação Física, 
ou qualquer outro, na cultura digital é ter suas práticas pedagógicas, 
interações e relações mediadas pelas TDICs. As transformações estão 
sendo percebidas pelos sujeitos do meio de tal forma que a relação entre 
a Educação Física e as tecnologias/mídias está sendo considerada como 
fenômeno que merece a atenção de estudos científicos de forma cada vez 
mais acentuada, como apontam trabalhos científicos, como: Betti, 2005; 
Pires et al., 2006; Pires e Azevedo, 2010; Santos et al., 2014. 
Ao tratar especificamente de textos publicados em periódicos 
diretamente relacionados à Educação Física, no período entre 1990 até 
2005, foram encontrados 106 estudos em relação às tecnologias e mídias 
(PIRES et al. 2006). Enquanto que no intervalo temporal seguinte, de 
2006 a 2012, foram encontrados 193 trabalhos publicados. Em sete anos 
existiu um aumento significativo da importância dada aos pesquisadores 
e agentes da educação da área pelo objeto de estudo, sendo que do total, 
49 tratavam sobre as TIC’s, mencionadas pelos autores como tecnologias 
digitais (SANTOS et al., 2014).  
                                                        
7 Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2016-
11/relator-inclui-obrigatoriedade-de-artes-e-educacao-fisica-no-ensino-medio>. 
Acesso em: 23 dez. 2016. 
 
8 Do ponto de vista político e educacional, a reforma do Ensino Médio e da 
Educação Básica precisa acontecer, especialmente para contemplar uma 
educação cidadã e contemporânea na cultura digital. No entanto a realização da 
mesma por meio de uma Medida Provisória, que ocorre de forma aligeirada em 
casos de urgência, que passou por 568 emendas – até definir pela continuação da 
obrigatória da Educação Física - não contempla os estudos e posicionamentos de 
pesquisadores nacionais da área e se torna implausível e de caráter duvidoso.  
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Pensar cientificamente de forma exponencial sobre as 
tecnologias representa a relevância e consolidação do tema e 
estreitamento da relação com a Educação Física, assim como o interesse 
em tratá-las pedagogicamente, pelo número de estudos que tratam de 
abordagens didáticas, intervenções nos espaços educacionais. O estudo 
de Santos et al. (2014), não traz resultados de trabalhos produzidos para 
investigar especificamente a formação inicial/de professores – trabalhos 
que apareceram nos anais do Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte 
(CBCE) a partir de 2005, conforme Azevedo et. al (2007) – sendo 
imprescindível promover o avanço de pesquisas, reflexões e discussões 
neste sentido. 
Se tratando da formação de professores, em evidência os 
docentes, o estudo de Bianchi e Hatje (2007) contou com a participação 
de oito docentes para auxiliar na compreensão do uso das TDICs na 
formação de professores em Educação Física. Os docentes alegam que as 
TDICs contribuem no processo ensino-aprendizagem, tanto para o aluno, 
quanto para o professor, entretanto as tecnologias como recursos didáticos 
não auxiliam na formação profissional crítica, sendo imprescindível a 
mediação feita pelo professor.  
A investigação constatou a existência de docentes que utilizam 
as TDICs, porém, apenas como ferramenta para melhor ministrar a sua 
aula; que utilizam diversas TDICs e buscam ampliar a utilização desses 
recursos ao ministrar as aulas; que apenas estão começando a introduzir 
as TDICs em seu cotidiano profissional e admitem que o uso deva ser 
melhorado e ampliado. Nota-se que todos os docentes afirmam fazer o 
uso das TDICs no contexto de sala de aula, sendo mencionado o uso de 
e-mails, blogs, plataformas midiáticas, softwares, entre outros 
(BIANCHI; HATJE, 2007). 
O ensino perpetua-se está centrado no uso das ferramentas 
tradicionais, aulas expositivas e centradas no professor e as TDICs são 
empregadas como simples recursos técnicos para elaborar e ministrar a 
aula (BIANCHI; HATJE, 2007). Há a necessidade ainda mais expressiva 
e quase que constante de problematizar a descentralização do 
conhecimento apenas no professor e a emergência de se repensar as 
metodologias para se adequar aos contextos sociais em constantes 
transformações. 
No ensino superior, assim como em seus reflexos e consequências 
no âmbito escolar, ainda, existem muitas resistências para a inserção das 
tecnologias, principalmente pela falta de uma formação 
técnica/profissional adequada que capacite os professores a utilizar e 
desenvolver as TDICs criticamente. Além do despreparo do professor está 
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a falta de incentivos políticos para cursos de capacitação tecnológica 
(BIANCHI; HATZE, 2007). Vale ressaltar que se faz essencial uma 
capacitação não meramente tecnológica, que prevê usos instrumentais das 
tecnologias, mas sim uma capacitação pedagógica, de forma que os 
professores que fazem usos das TDICs em outras esferas da vida também 
possam vislumbrar percursos pedagógicos a partir da inserção das 
mesmas. 
Compreendendo que por sua mera vontade e formação o docente 
não pode sozinho inserir as TDICs e proporcionar uma educação cidadã 
e crítica na cibercultura, Bianchi (2015) estudo a inserção curricular das 
tecnologias na formação de professores nas novas universidades. O 
estudo pode concluir que os currículos não estão contribuindo para que a 
formação dos professores de Educação Física, Pedagogia e Ciências da 
Natureza, especificamente, envolva as perspectivas críticas, criativas e 
produtivas das tecnologias, de forma que, consequentemente, perpetuam-
se as dificuldades para a inserção das mesmas no ensino superior e no 
ambiente escolar (BIANCHI, 2015). 
Uma vez que as questões profissionais não se atrelam unicamente 
às questões da técnica, a formação acadêmica se mostra cada vez mais 
ineficaz. Nos ambientes educacionais são discutidas maneiras que possam 
estancar a imensa evasão escolar percebida atualmente, a desmotivação 
dos estudantes e a formação ineficaz dos egressos universitários. Delors 
(1998) classifica os pilares essenciais da educação do século XXI: 
“aprender a ser”, “aprender a conhecer”, “aprender a fazer”, “aprender a 
viver juntos e conviver com os outros”. Não sendo estes as soluções para 
os problemas educacionais como um todo e, sim, possibilidades de 
problematizar o ensino e contribuir para o aprimoramento das posturas 
didático-pedagógicas na atual sociedade em rede que possui a 
necessidade de uma aprendizagem ao longo de toda vida, fundamentada 
no conhecimento e na formação continuada. 
Quando os professores possuem conhecimentos da cultura digital 
em que se vive e das relações que o professor de Educação Física e as 
tecnologias possuem, pode se promover uma formação profissional e 
tecnológica, visando a educação para contribuir para a formação humana, 
capaz de acompanhar o progresso da tecnologia, influenciando nas 
transformações de paradigmas e contribuindo para encontrar soluções dos 
atuais problemas (BAZZO; PEREIRA; BAZZO, 2014). Quando os 
professores entendem a importância de aplicar essas novas TDICs, podem 
ensinar e incentivar seus alunos, para que estes, a posteriori, também as 
insiram no exercício da profissão e as transformações sociais. 
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Todos os âmbitos tratados configuram como desafios para o 
processo ensino-aprendizagem e para a socialização (BELLONI, 2005), 
especialmente no que tange a cultura digital e a formação para a cidadania 
(RIVOLTELLA, 2007), que também envolvem o campo da Educação 
Física. É preciso que as políticas públicas, instituições de ensino, o 
currículo, o docente, o aluno e todos os envolvidos com a formação 
construam possibilidades para que ocorra a formação de professores que 
possam desenvolver sua atuação na escola de forma competente, 





















































3.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 
 
Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa, com foco nos 
resultados que apresentam significados e interpretações das informações, 
com ênfase no contexto e nos processos socioculturais de construção dos 
dados (DENZIN; LINCOLN, 2008). Ao tratar dos procedimentos 
técnicos, esta é uma pesquisa empírica e no que se refere aos objetivos, é 
um estudo descritivo, em que são respondidas indagações, registrados e 
analisados fatos objetivos e diretos sem alterá-los (ANDRADE, 2002; 
GIL, 2010). Ou seja, é investigada a inserção das TDICs no 
desenvolvimento da prática pedagógica de docentes efetivos atuantes na 
Licenciatura em Educação Física, realizando um levantamento 
diagnóstico para a descrição objetiva e completa das condições existentes 
tentando retratar o mais fidedignamente possível a realidade como ela é 
(THOMAS, NELSON, SILVERMAN, 2007; SANTOS, 2011). 
 
 
3.2 PARTICIPANTES DO ESTUDO 
 
Participaram do estudo, dez docentes efetivos - docentes ocupantes 
do cargo de professor(a) universitário(a) pertencente ao quadro de pessoal 
permanente que têm direito à carreira profissional -  atuantes em 
disciplinas do curso presencial de Educação Física, da Licenciatura, de 
uma universidade pública localizada em Florianópolis (SC). Todos os 
docentes aceitaram voluntariamente fazer parte do estudo e se 
enquadraram nos critérios de inclusão, os quais abrangeram: ser docente 
efetivo(a) em uma instituição pública de Florianópolis (SC), estar 
inserido(a) no contexto de um curso de Licenciatura em Educação Física, 
independentemente da disciplina ministrada, linha de pesquisa, tempo de 
atuação na docência, grau de progressão funcional e/ou titulação. 
Por sua vez, fizeram parte dos critérios de exclusão os docentes 
que estavam aposentados, afastados da universidade por qualquer tipo de 
licença e/ou exerciam funções que não envolvam atividades diretamente 
relacionadas ao ensino, assim como os docentes membros da banca 
examinadora deste trabalho. 
No total, 24 docentes se enquadraram nos critérios de inclusão do 
estudo, entretanto, participaram, efetivamente, os dez que retornaram o 
contato da pesquisadora, no período estipulado, manifestando interesse e 




3.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 
 
Para este estudo foi utilizado como instrumento de coleta de dados 
um roteiro de entrevista semiestruturado construído designadamente para 
esta investigação. Para registro destas entrevistas, foram utilizados 
gravador de áudio e caderno para anotações pontuais (THOMAS; 
NELSON, 2012). Para tanto, os participantes consentiram previamente o 
registro das gravações (APÊNDICE V). 
A entrevista semiestruturada foi composta por roteiro de 
questionamentos baseados em teorias e hipóteses que englobam a 
temática em questão a fim de descrever, explicar e compreender os 
fenômenos sociais (TRIVIÑOS, 1987). Conforme o autor, o roteiro de 
perguntas elaboradas é de vertente teórica dialética, composto por 
perguntas explicativas e causais, avaliativas e de questões hipotéticas, 
visando determinar razões imediatas ou mediatas do fenômeno.  
O roteiro de perguntas, além de instrumento de coleta, serve como 
um meio de interação entre o pesquisador com o pesquisado, devendo, 
então, respeitar os cuidados com a sua elaboração, com a linguagem, 
forma e sequência das perguntas (MANZINI, 2003). A interação entre o 
entrevistador e o entrevistado influencia nas respostas deste, sendo que a 
entrevista, que não é totalmente estruturada, favorece na troca entre as 
duas partes, colaborando para respostas espontâneas, livres e que 
representam a realidade. 
Neste estudo, o instrumento de coleta de dados (APÊNDICE I) foi 
elaborado pela própria pesquisadora, tendo por base uma matriz analítica 
específica (APÊNDICE II). O roteiro de perguntas se divide em duas 
partes. Primeiramente, foram coletadas informações relacionadas à 
identificação dos participantes e, em seguida, questões sobre a relação 
entre a atuação docente e as TDICs. 
 
 
3.4 ASPECTOS ÉTICOS 
 
O procedimento de coleta de dados foi realizado exclusivamente 
após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
(CEPSH) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), sob 
número 1.617.815, garantindo que o estudo atende às normas 
estabelecidas pela Resolução CNS 466/12. Todos os participantes desta 
investigação, após concordarem com sua participação na pesquisa, leram 
e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
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(APÊNDICE III), o qual elucida o procedimento de pesquisa, ressaltando 
aspectos como a participação voluntária dos docentes, a garantia de que 
seus nomes serão mantidos em anonimato e de que os resultados 
apresentados manterão a integridade dos mesmos. 
 
 
3.5 PROCEDIMENTOS PARA A COLETA DE DADOS 
 
Primeiramente, foi realizado um levantamento de todos os 
docentes que se enquadravam nos critérios de inclusão deste estudo. Os 
mesmos foram contatados, incialmente, via e-mail, os quais foram 
fornecidos pelo Departamento de Educação Física de uma universidade 
pública de Florianópolis, momento em que foi feita uma breve explanação 
a respeito da presente investigação e o convite para participar da mesma, 
assim como reforçada a disposição para a explanação de dúvidas e 
questionamentos que os docentes tiveram antes de concordar em 
participar. Para os docentes que não responderam os e-mails dentro do 
prazo de uma semana, houve duas novas tentativas de contato, uma via e-
mail e uma via telefone. 
Após 15 dias de tentativa de contato, a amostra englobou os 
docentes que haviam respondido positivamente, manifestando interesse 
em participar da investigação, totalizando dez voluntários. 
Posteriormente, a pesquisadora encontrou pessoalmente com cada um em 
seu ambiente de trabalho e nos horários de sua preferência. Neste 
momento, foram explicados detalhes da pesquisa ressaltando a relevância 
acadêmico-científica e social, assim como destacando a importância da 
participação do docente. Em seguida, a pesquisadora solicitou que os 
participantes assinassem o TCLE e o Consentimento para Gravações, 
documentos assinados em duas vias, sendo uma para posse da 
pesquisadora e uma para cada participante. 
Após o cumprimento de todos os procedimentos éticos foi iniciada 
a etapa de entrevistas, a qual aconteceu em um período de dois meses, 
conforme a disponibilidade temporal e espacial dos participantes. As 
entrevistas ocorreram no bloco administrativo onde se encontram as salas 
de cada docente, apenas a entrevista com o Docente 1 ocorreu em um 
laboratório em que o mesmo faz parte. As entrevistas duraram em média 
31 minutos cada, resultando em mais de 5 horas de conversas, e foram 
gravadas e transformadas em 83 páginas de transcrição de dados, 
informações, opiniões, interpretações, ideias, reflexões, devaneios. 
Durante o processo de transcrição das entrevistas, seguiram-se os 
apontamentos de Gaskell (2013), optando, então, por incluir apenas 
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palavras faladas, não sendo transcritas as características paralinguísticas, 
como a entonação da voz e o ritmo da fala. Isto ocorreu principalmente 
por não ter, neste estudo, a intenção de realizar uma análise do discurso 
e, desta forma, as entrevistas puderam ser editadas, corrigindo-se frases e 
colocações (DUARTE, 2004). Ocorreram edições de forma a se corrigir 
frases excessivamente coloquiais, interjeições, repetições, falas 
incompletas, vícios de linguagem, cacoetes, erros gramaticais, entre 
outros. Assim como foram inseridos colchetes no texto, quando se 
considerou necessário detalhar alguma fala do entrevistado, como 
explicitar algum sujeito oculto nas frases. 
Considerou-se importante manter uma versão original da 
transcrição, para além da versão editada que, assim como os áudios, estão 
disponíveis para verificações. Como última etapa do procedimento de 
coleta de dados, as entrevistas transcritas e editadas foram entregues aos 
docentes para que eles pudessem alterá-las, caso julgassem necessário, a 
fim de validar o conteúdo das mesmas. No entanto, nenhum docente 
manifestou o interesse em modificá-las. Após esse procedimento, foi 




3.6 TRATAMENTO DOS DADOS 
 
Para o tratamento dos dados por meio das entrevistas com os 
docentes participantes, foi realizada uma análise descritiva onde os 
resultados serão demonstrados e discutidos de forma pontual e 
aprofundada, tratados de maneira integral e conjunta que privilegiam os 
objetivos de investigação e o roteiro de perguntas, mas não 
necessariamente se restringem aos mesmos (ANDRADE, 2002; GIL, 
2010; THOMAS, NELSON, SILVERMAN, 2007; SANTOS, 2011). 
Desta forma, traçou-se uma busca descritiva, analítica e 
interpretativa do sentido que os participantes atribuem às mensagens, 
extrapolando as meras características definidoras, para ser aquilo que se 
concretiza na prática social. Segue-se então o procedimento de inferência 
relacionado às perguntas: Quem? Por que? O que? Com que efeito? Para 
quem? Respectivamente tratando do emissor; do processo de codificação; 
da mensagem; do processo de decodificação e do receptor (FRANCO, 
2005). Com o enfoque privilegiado na mensagem – fala do docente – e o 
contexto que ela retrata e se insere. 
Ao tratar dos resultados, a primeira etapa, logo após a transcrição 
da entrevista, foi a realização da leitura flutuante de todas as falas de todos 
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os docentes. Após a realização de uma leitura mais aprofundada e 
contundente foram identificadas, estabelecidas e classificadas dimensões 
que se conectavam, ora se aproximavam e convergiam, ora se 
distanciavam e divergiam, constituindo as três principais dimensões para 
a discussão deste estudo, sendo eles: “Sobre os Docentes”; “Apropriação 
e Uso das TDICs: Retrato do Processo Pedagógico”; “Desafios e 
Dilemas”. 
A análise das entrevistas se deu de modo a identificar quais falas 
e expressões se enquadravam em tais dimensões, assim como nas 
subdimensões – tópicos integrantes às dimensões presentes nas respostas 
- que foram se apresentando conforme o aprofundamento nas mensagens 
emitidas pelos docentes entrevistados. As dimensões e subdimensões 
foram destacadas ao longo de todas entrevistas de todos os docentes, 
reagrupadas   e analisadas para o processo de exposição dos resultados e 
desenvolvimento da discussão.  Sucedendo nas reflexões e   
interpretações abordadas, articuladas e discorridas nos capítulos 














































4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Durante a entrevista, os rumos percorridos foram os mais 
diversos, com o ritmo ditado pelos docentes, por suas características 
pessoais, suas experiências, seu tempo e conforme se sentiam no dia. 
Percebe-se pelas conversas com cada um que alguns são mais objetivos, 
outros mais delongados; alguns mencionam mais seus objetos de 
conhecimento, outros tratam mais do contexto contemporâneo; alguns 
fazem relações espaciais, geracionais, outros relacionam suas vivências 
profissionais e pessoais. Tratam-se de dez pessoas que terão suas 
semelhanças, diferenças, opiniões e ideias particulares apresentadas neste 
capítulo. 
Nos recônditos acadêmicos existem avisos, conselhos, 
ensinamentos de que é necessário ter uma vasta leitura antes de escrever 
qualquer parágrafo científico. Ao longo do processo o tempo torna 
impossível que a leitura seja vasta e que a teoria é frequentemente 
transpassada pela prática. As ideias florescem no dia-dia, nas pomposas 
falas acadêmicas, numa conversa amiga ou observação distraída, são fruto 
de conhecimentos construídos durante uma vida toda e até no lampejo de 
um momento de sorte em encontrar o material que acasala perfeitamente 
com a direção a ser percorrida. 
Discutir sobre a perspectivas dos professores trata-se de uma 
empreitada desafiadora. As dimensões alcançadas com os dados obtidos 
por esta investigação, assim como as TDICs, englobam os mais distintos 
contextos das atividades humanas. É continua e eterna a tarefa de dar 
sentido, lógica científica e ordem (se é que é possível) a todas as 
informações obtidas, reflexões causadas, tabus tratados, ideias 
desmitificadas.  
Para sistematizar o conteúdo obtido nesta pesquisa foram 
estruturados os seguintes tópicos de discussão: “Sobre os Docentes”; 
“Apropriação e Uso das TDICs: Retrato do Processo Pedagógico”; 
“Desafios e Dilemas”. O diálogo estabelecido com os diversos autores, 
que tratam da temática por infindas vias e cores, percorreu caminhos que 
possibilitaram fisgar reflexões e captar percepções que foram 
determinantes na incorporação e contraposição das suas ideias, neste 
estudo. 
Para este instante, as discussões consideradas necessárias para 
contemplar os objetivos determinados estão apresentadas a seguir no 
Quadro 1. Tratam-se de discussões que extrapolam os limites físicos da 










Sobre os docentes 
 
 
 Quem são os docentes 
 Percursos e relações com as TDICs 
 Formação continuada 
 Presença das TDICs na prática 
pedagógica 
 Como se sentem em relação à inserção 
das TDICs na prática pedagógica 
 Relação professor-aluno 





Apropriação e uso 





 Apropriação instrumental 
 Apropriação crítica e criativa 
 Conceito 
 Técnica 




Desafios e dilemas 
 
 Em relação às TDICs 
 Em relação ao estudo 
 Escolas como espaço de transformação 
 











4.1 SOBRE OS DOCENTES 
 
O enfoque deste tópico são os próprios entrevistados, os docentes 
atuantes na formação de professores de Educação Física. Por conseguinte, 
serão pensados e discutidos aspectos que englobam quem são os docentes, 
quais percursos e relações estabelecem com as tecnologias digitais, como 
percebem a inserção das tecnologias digitais em sua prática docente, 
como compreendem os processos ensino-aprendizagem na cultura digital, 
como se sentem em relação a isso e como consideram às relações 
professor-aluno neste contexto. 
 
 
4.1.1 QUEM SÃO 
 
Os dados de identificação dos docentes participantes 
apresentados no quadro a seguir foram obtidos por meio da entrevista e 
os dados sobre os temas de interesse de pesquisa e de desenvolvimento 
no ensino foram obtidos via currículo lattes9 dos docentes. De tal forma, 
é possível iniciar a discussão desta pesquisa conhecendo de forma 
precedente a idade, gênero, nível de formação, tempo de docência no 



















                                                        
9 Disponível para buscas em: lattes.cnpq.br 
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4.1.2 PERCURSO E RELAÇÕES COM AS TECNOLOGIAS 
DIGITAIS 
 
Direcionar novos olhares e estabelecer diferentes relações com 
as TDICs não é algo natural, intrínseco ao docente, mas, sim, uma 
construção social que se desenvolve nas instituições de ensino, seja 
ensino básico ou superior, nas políticas públicas, nos cursos de formação, 
capacitação, atualização, por meio do interesse individual, necessidades 
atuais, entre outros (MENDES, 2008). 
Em conjunto dos dados de informação, foi possível compreender, 
por meio da fala dos docentes, a respeito de seus percursos para 
entendimento, apropriação e uso das TDICs e como se desenvolvem as 
relações humano-máquina, docente-tecnologias. Todos os manifestaram 
suas trajetórias e percepções que giram em torno da apropriação das 
TDICs tanto em contextos profissionais quanto sociais. 
No que diz respeito aos cursos de capacitação e formação 
continuada, os docentes 4, 7 e 8 nunca se envolveram em atividades deste 
cunho, enquanto os demais docentes afirmaram ter feito cursos de 
capacitação e atualização relacionados às TDICs. Os docentes que alegam 
nunca ter participado de cursos e propostas de formação relacionados às 
TDICs atuam há 17 e 36 anos no ensino superior. É primordial que o curso 
de Licenciatura em Educação Física e toda a universidade revejam suas 
propostas de formação continuada, especialmente para aqueles que atuam 
na carreira docente há bastante tempo, disponibilizando cursos 
(presenciais e EAD), assim como cargas horárias para que os docentes 
possam buscar formação para apropriação tecnologia, afim de implicar na 
inseração das TDICs nas práticas pedagógicas (MACHADO, 2005; 
BARBOSA-RINALDI, 2009). 
Os entrevistados que concebem ter participado de atividades de 
formação, discorrem em suas falas a respeito dos cursos de capacitação e 
formação que participaram: 
 
“Logo quando chegaram os primeiros computadores e linguagens, 
que para nós era total novidade, sim. Nesse período fizemos cursos sobre 
excel e similares” (DOCENTE 1). 
 
“O teclado é o mesmo de uma máquina de escrever, daí eu vi que 
aparecia na tela e aí eu fui aprendendo e eu nunca fiz curso nada, claro. 
Não domino tudo, mas aquilo não me pegou de surpresa porque tinha 
uma certa imitação com uma certa tecnologia que tinha, mas não era 
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eletrônica, era mecânica. Foi uma passagem sútil da mecânica pra 
eletrônica, mas nunca fiz um curso específico” (DOCENTE 8). 
 
“Antes de lecionar, o único curso que fiz foi o curso básico de 
word, excel, Windows, computação. Fiz há muitos anos atrás, antes 
mesmo de ser professora” (DOCENTE 10). 
 
Nas falas dos docentes expostas acima é possível compreender que 
as relações com as tecnologias iniciaram há bastante tempo ao longo do 
percurso dos docentes, sendo que os mesmos atuam no ensino superior há 
36, 39 e 19 anos, respectivamente. Após este período de tempo, da entrada 
das tecnologias digitais nos ambientes de ensino, diversos avanços e 
transformações tecnológicas aconteceram, de forma que demais 
atividades de cunho formativo são necessárias para desenvolver uma 
prática docente imersa na cultura digital – não que não sejam mais 
necessários cursos para o manuseio do computador e apropriação do 
pacote Office, mas tais conhecimentos são assumidos, hoje, como básicos. 
Um exemplo de tecnologia digital utilizada em grande escala nos 
espaços de docência é a plataforma Moodle, acrónimo de Modular 
Object-Oriented Dynamic Learning Environment (Ambiente Modular de 
Aprendizagem Dinâmica Orientada a Objetos), um espaço disposto 
virtualmente onde a aprendizagem é possível. Na linguagem coloquial o 
verbo to moodle, em inglês, descreve o processo de navegar 
despretensiosamente por algo, enquanto se faz outras coisas ao mesmo 
tempo. Utilizado principalmente no contexto EAD, o programa permite a 
criação de cursos on-line, páginas de disciplinas, grupos de trabalho e 
comunidades de aprendizagem, estando disponível em 175 países 
diferentes com 25.000 websites registrados 
Elaborado para o gerenciamento de conteúdos por parte dos 
professores, para seus alunos e na administração de cursos, o moodle 
permite acompanhar constantemente o progresso dos estudantes. É 
utilizado como ferramenta para EAD, assim como para complementar 
aulas presenciais. Este ambiente suporta diversos formatos de conteúdo, 
não apenas os tradicionais textos, ganhando destaque o uso de imagens 
que passa a ocorrer com maior frequência a partir da inserção das 
TDICs10. 
Os docentes 2, 3 e 9 afirmam ter feito curso para a utilização do 
moodle. Outros afirmam fazer uso mesmo sem curso para direcionamento 
                                                        




do mesmo e demais docentes optaram por não fazer o curso por terem 
preferências por outras TDICs. 
 
“Ainda não fiz o curso para lidar com o moodle, já usei o moodle 
há muitos anos atrás e deixar de usar, pois os alunos pediram para 
utilizar o fórum da graduação alegando ser muito mais prático pelo 
fórum de conversa e comunicação” (DOCENTE 10) 
 
Foi igualmente possível notar o percurso de docentes em relação 
às tecnologias digitais audiovisuais: 
 
“Minicurso de prezi, para montar apresentações” (DOCENTE 10) 
 
O prezi se trata de um software online para a criação de apresentações não 
lineares, como um mapa mental. Por meio dele é possível reutilizar 
apresentações públicas compartilhadas por outros utilizadores11. Recurso 
mais popularizados também foram mencionados ao longo das entrevistas: 
 
“Fiz curso de fotografia digital, fotografia documental, curso de 
vídeo. Eu me qualifiquei como fotógrafo na fotografia documental e tenho 
usado esse recurso também para registrar os trabalhos que a gente tem 
feito no projeto de pesquisa, extensão e ensino e a partir disso têm sido 
geradas exposições para fazer em uma apreciação da fotografia 
documental” (DOCENTE 5). 
 
Na prática pedagógica o uso de imagens gráficas e fotografias se 
difunde como forma de linguagem. A fotografia - técnica de criação de 
imagens por meio de exposição luminosa - tem passado por mudanças 
drásticas com a inserção da tecnologia digital. Os equipamentos são mais 
acessíveis, menores e baratos; a qualidade da imagem é cada vez maior; 
captar, armazenar e reproduzir as fotos se tornou um processo cada vez 
mais simples. Desta forma, populariza-se a arte de se conservar um 
momento em uma imagem, ou em uma sequência de imagens, como 
ocorre nos vídeos. 
Do latim “eu vejo”, os vídeos são tecnologias de processamento 
de sinais eletrônicos, analógicos ou digitais, que capturam, armazenam e 
transmitem uma sucessão de imagens com impressão de movimento. Com 
                                                        
11 Disponível em: <https://prezi.com/j_fbohwtljom/o-que-e-o-prezi-para-




a digitalização, ganhou grande abrangência, englobando gravação de 
imagens em movimento, animação composta por fotos sequenciais que 
resultam em uma imagem animada e diversas formas de gravar imagens 
eletronicamente em fitas (analógicas ou digitais) ou outras mídias (cartões 
de memória, discos, pen drives). Os vídeos possuem inúmeras utilizações, 
seja no entretenimento, na educação ou demais áreas. A aplicação 
principal da tecnologia de vídeo resultou na televisão, contudo agora é 
possível percebê-las no computador e no telefone celular. Determinados 
cursos relacionados às TDICs mencionados pelos docentes, não foram 
centrados no ensino e ocorreram no âmbito da pesquisa, sendo estes os 
cursos para análise de dados e coleta de dados, mencionados nas relações 
dos docentes 1, 3 e 6. Isto pode ocorrer pela larga valorização das 
atividades de pesquisa na formação docente, especialmente na pós-
graduação, em detrimento da importância da docência (PIMENTEL et al., 
2007). Durante a formação, os docentes precisam elaborar projetos de 
pesquisa, inclusive, como exigência dos programas de pós-graduação e 
como condição implícita para a atuação profissional, uma vez que as 
publicações científicas, fruto das pesquisas, ganham destaque na 
admissão para a carreira docente, não raramente, de forma mais 
evidenciada que o próprio ensino. 
Para além do uso instrumental, o Docente 2 participou de um 
curso de metodologias ativas que preveem a inserção e a não inserção das 
tecnologias no processo pedagógico, possibilitando que os professores 
vislumbrem as TDICs como parte do ensino, porém facultativas, devendo 
estudar os momentos de integrá-las, ou não, nas aulas. As metodologias 
ativas têm em vista a autonomia dos alunos, de modo que eles auto 
gerenciem e autogovernem o processo de formação, propondo estratégias 
de ensino-aprendizagem por meio da problematização e as ações diante 
da mesma, possibilitando que o discente examine, reflita, contextualize e 
ressignifique suas descobertas, promovendo o seu próprio 
desenvolvimento (MITRE et al., 2008). 
A Docente 9 também fez um curso que trata das TDICs na esfera 
educacional, a partir de práticas pedagógicas e metodologias de ensino 
 
“Participei de um curso chamado de “mídias digitais no ensino 
superior”, aprendi a usar umas ferramentas interessantes” (DOCENTE 
9). 
 
É possível perceber que as TDICs relacionadas aos cursos de 
formação, correspondem às utilizadas nas atividades de ensino, como: 
pacote office, moodle, fotografia, vídeos, prezi, softwares de análise de 
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dados, metodologias e didáticas que concernem à educação na cultura 
digital. Destarte, é imprescindível promover maior aproximação 
instrumental e crítica dos docentes de Educação Física, e de todos os 
cursos de graduação, em relação às tecnologias digitais, de forma que 
façam parte dos percursos de formação do docente e então de seus alunos 
(MENDES, 2008). Isto deve ocorrer tanto por iniciativa dos docentes, 
como fomentado pelas universidades. 
Uma proposta da instituição de ensino investigada para incentivar 
que os docentes busquem a formação continuada, inclusive, para a 
apropriação das TDICs é fornecer regulamente atividades de 
aperfeiçoamento, conforme mencionam os docentes 2, 4, 7 e 9. Tais 
cursos são obrigatórios para os docentes em estágio probatório. No 
entanto são arbitrários para os docentes efetivos. 
 
“Terminei o programa de formação de professores que estão em 
estágio probatório (PROFOR)” (DOCENTE 4).  
 
“Quando a gente entra, a gente é obrigado a fazer uma carga 
horária de cursos de formação. Depois que você passa o estágio 
probatório, você não tem mais essa obrigação e eu acho que esse é um 
fator que também faz com que os professores que estão há mais tempo, 
não se atualizem, não façam esses cursos de formação, embora seja 
aberto para todo mundo, então isso também é uma falta do professor. 
Tem que ter dedicação e eu acho que falta isso um pouquinho para os 
professores” (DOCENTE 9). 
 
E a entrevistada complementa sua fala também tratando da 
responsabilidade da instituição de ensino superior, reforçando que não se 
trata de culpabilidade e interesse exclusivos do docente: 
 
“Mas eu acho que tem que partir de cursos de formação desde a 
universidade também, porque o professor ele não pode ficar também 
saindo da universidade buscar cursos de formação em tecnologia, para 
que a gente consiga passar isso para os alunos, a gente tem que primeiro 
ter esse conhecimento” (DOCENTE 9). 
 
A relação entre o docente, universidade e políticas públicas 
influenciam diretamente nas relações do ensino e da tecnologia, a 
articulação desta tríade tem potencial para que a formação instrumental e 
crítica do docente possa de fato proporcionar uma formação integral para 
os acadêmicos, de modo a se refletir na escola, campo de atuação dos 
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futuros professores. (MENDES, 2008). Tais iniciativas não precisam se 
centrar necessariamente na oferta de cursos e de tempo, tal como os 
docentes expressam: 
 
“Até porque aqui no nosso curso nós temos um laboratório de 
mídia esportiva e na época eu era professor também da voz pós-
graduação e a gente interagia com estudantes que desenvolviam estudos 
a respeito do tema” (DOCENTE 5). 
 
“A gente sempre se socorre ali com o pessoal do laboratório de 
mídias, que eles trabalham com essa área e quando eu não domino, eu 
peço para eles ajudarem” (DOCENTE 8) 
 
“Participo do laboratório e penso mais sobre as tecnologias pelo 
contato com o grupo. Tenho possibilidade de conhecer um pouco mais o 
trabalho da educação física em relação às tecnologias, mídias, pensar os 
games, a relação com as aulas escolares, jogos eletrônicos que as 
crianças tanto gostam e se envolver, trabalhar isso também como uma 
forma de desenvolver o conteúdo da Educação Física. Outras formas de 
pensar as redes sociais e mídias eletrônicas” (DOCENTE 10) 
 
Assim sendo, constata-se que a aprendizagem e o repensar sobre 
as tecnologias ocorrem no âmbito profissional, mas em essência no 
contexto social. Na interação com os pares e com os alunos, por meio do 
diálogo, troca de experiências, os docentes vão construindo suas 
perspectivas e atitudes relacionadas à inserção das TDICs na formação de 
professores, na elaboração coletiva do saber (LISBÔA et al., 2009). Um 
espaço de relações mencionado, capaz de fomentar esse processo, é o 
laboratório – neste caso o laboratório tem as mídias e tecnologias como 
temática específica – podendo contribuir para o aprendizado dos docentes 
e também dos discentes, para além das disciplinas que constam nas grades 
curriculares figurando como ambiente de ensino. Os núcleos, 
laboratórios, grupos, entre outros, precisam estar essencialmente 
disponíveis ao acesso e livre participação dos professores e acadêmicos, 
de forma a possibilitar as relações e discussões entre os participantes 
interessados em dialogar a respeito de suas práticas no âmbito da cultura 
digital (PIRES, 2000). 
Do mesmo modo, nota-se que o uso de muitas TDICs por parte 
dos docentes ocorre mesmo sem nenhuma capacitação formal para o uso. 
Os docentes aprenderam a utilizar de forma autônoma ou com o auxílio 
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de colegas e até dos próprios alunos, como mencionam os docentes a 
seguir: 
 
“Às vezes eu não consigo acompanhar imediatamente, então 
sempre que eu tenho uma dificuldade eu procuro técnicos, professores, 
alunos para me ajudar” 
 
“A gente vai se apropriando, chama algum colega ou aluno para 
ensinar. A gente vai buscando e aprendendo” 
 
“Se não domino certas coisas, então não uso e procuro aprender, 
mas fazendo curso específico eu nunca fiz, vou indo aos trancos pedindo 
ajuda” 
 
A apropriação das tecnologias possibilita a reforma da cultura 
(SIMONDON, 2001), por conseguinte, evidencia-se como essencial 
objeto de investigação e reflexão em todos os campos da educação. Da 
mesma forma, são fundamentais as reflexões que extrapolem as extensões 
da apropriação, repensando todo o processo que constitui a interação, ou 
até a integração, das TDICs na prática pedagógica docente. 
 
 
4.1.3 AS TDICs E A PRÁTICA PEDAGÓGICA 
 
Os docentes possuem entendimentos plurais a respeito das 
tecnologias, o que pode implicar em apropriações diversas e no 
desenvolvimento de práticas pedagógicas peculiares. De modo geral – 
uma vez que a percepção dos docentes em relação à apropriação 
tecnológica será tratada com maior especificidade no próximo – capítulo, 
os docentes compreendem as TDICs, como: 
 
“Essas tecnologias são como se fosse uma representação do 
funcionamento interno do cérebro assim, o que que o ser humano é capaz 
de fazer mas ele não consegue fazer, mas tem um aparelho que faz” 
(DOCENTE 8) 
 
•”TDICs dizem respeito a todas as formas de tecnologias 




“TDICs são saudáveis e positivas, a interatividade é maior, e é 
uma forma de motivar ainda mais o processo ensino-aprendizagem 
(DOCENTE 1) 
 
Apesar de grande parte dos docentes percebem as tecnologias 
digitais em relação às suas qualidades positivas, não se trata de uma visão 
unânime. Assim como é possível refletir, em relação à fala da docente a 
seguir: 
 
“Acho um mundo ainda muito sombrio” (DOCENTE 7). 
 
Estudos que investigam o conhecimento dos docentes para a 
utilização das TICs; que tratam da formação docente para o uso das TICs 
ou da inserção das TDICs na formação inicial de outros cursos, como por 
exemplo, enfermagem - uma vez que estudos que relacionam as 
tecnologias e a formação inicial em Educação Física são escassos, 
mostram que os professores têm atitudes positivas frente às tecnologias 
informacionais e familiaridade no uso instrumental dos recursos inseridos 
no seu cotidiano (BELLONI, 1999; PAIVA, 2002; SILVA; MIRANDA, 
2005; SILVA; MARQUES, 2011). 
Entretanto, a compreensão da Docente 7 manifesta opiniões 
negativas em relação as TDICs. No único trabalho (encontrado até ao 
momento) similar a este, Bianchi e Hatje (2007), apontam que os docentes 
do curso de Licenciatura em Educação Física compreendem que as TDICs 
como contribuem no processo ensino-aprendizagem, tanto para o aluno, 
quando para o professor, entretanto as tecnologias enquanto recursos 
didáticos não auxiliam na formação profissional crítica, sendo 
imprescindível a mediação feita pelo professor. De forma geral, a 
enxergam de forma positiva. 
Contudo, alguns pensamentos da área da Educação vão ao 
encontro da fala da participante. A atitude de resistência contra uma 
inovação é algo comum e atemporal. De modo geral, os receios dos 
docentes em relação as TDICs englobam: as dúvidas sobre a forma de 
recepção dos recursos pelo grupo; a percepção de que as tecnologias estão 
tomando papel central, decorrendo no medo de perder o controle da aula, 
pois as estruturas lineares se desfazem; alguns docentes acreditam não 
saber empregar as TDICs com uma reflexão pedagógica adequada; 
insegurança causada pela dissolução das posições hierárquicas no 
processo ensino-aprendizagem (SILVA, 1999; YUSTE, 1999).  
Ainda podem-se indagar outras possíveis origens das atitudes 
negativas de docentes para as TDICs: o pouco domínio por falta de 
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formação; a falta de conhecimento das implicações das tecnologias para 
a sociedade, implicando em estereótipos sociais; o desconhecimento de 
boas práticas educativas que os recursos possibilitam, gerando dúvidas 
sobre os efeitos educativos (ESPARRELL; GOMES, 2004). Questões 
temporais podem também estar relacionadas, como a falta de tempo para 
aprender a lidar com as TDICs ou a percepção de que as técnicas e 
tecnologias são de/da nova geração, o que acaba por limitar o 
desenvolvimento de metodologias que transcendem a concepção 
tradicional de ensino. 
Além das percepções, por vezes dualistas, sobre o conceito e a 
representação das tecnologias digitais, os docentes manifestam em suas 
falas a respeito das finalidades e objetivos que as mesmas possuem. Em 
predominância, os docentes 2, 3, 4, 5, 6, 8 e 10, percebem que as TDICs 
possuem o objetivo de veicular informações, destacando o da internet. 
 
“Eu gosto de usar música, para associar com coreografias, então 
você já faz uma busca na internet ali na sala de aula mesmo e já passa 
para o aluno” (DOCENTE 6). 
 
“Na área da educação, tanto que a gente consegue ter acesso a 
informação que ocorreu a poucos minutos e tal, coisa que na minha 
época, quando eu era aluno, tinha um livro que demorava 20 anos para 
chegar no Brasil quando era traduzido e coisas assim. Se tu quisesse 
algo, tinha que fazer um pedido no setor da biblioteca, mandava buscar 
não sei aonde. Hoje não, hoje tem aqui já rapidinho” (DOCENTE 8). 
 
“Nas pesquisas pode-se trazer artigos científicos como material 
de dúvida. As facilidades, sem dúvidas, são imensas, quanto às obras que 
a gente busca, a internet reúne tudo isso. O Youtube é outra ferramenta 
que contribui muito com documentários, filmes, que fazem relação com o 
conteúdo. Tem essa facilidade, além da fita VHS, como mencionei, não 
precisa nem ir à locadora. Tem muito material em relação a isso” 
(DOCENTE 10). 
 
O acesso às informações por meio das TDICs ocorre de forma 
facilitada e eficiente (MORAN, 2005; GESSER, 2012), de forma a 
viabilizar demais benefícios no processo pedagógico, evidenciando a 
comunicação entre professores e alunos. Como nota-se neste discurso: 
 
“Para mim {a facilidade} é no sentido da comunicação mais ágil 
entre eu e o grupo {de alunos} fora da sala de aula e na questão de estar 
73 
 
alimentando também conteúdos e informações mais atualizadas e frescas. 
Também uso muito para fazer convites de eventos culturais na cidade, 
então todos os eventos que acho que tem relação com a disciplina, os 
alunos são informados e convidados para participar, explico como é, se 
estarei lá, passo algum histórico ou algo do tipo. No sentido da 
necessidade que o aluno precisa de uma bagagem cultural ampliada, são 
convites para espetáculos, exposições de arte, feiras, música, da cultura 
infantil e tudo mais” (DOCENTE 7). 
 
A partir do planejamento didático e do entendimento das TDICs 
como meio de comunicação (FRANÇA, 2002), permite que o docente 
enriquecer as relações com os alunos. Presente na cultura em que ocorrem 
os processos de ensino-aprendizagem, os docentes percebem que se trata 
de uma caminhada irreversível.  
 
“A tecnologia hoje ela está inerente e a gente é sociedade também, 
a gente tem que também se adequar a ela” (DOCENTE 9) 
 
A entrevista continua sua fala ressaltando que “a gente (os 
docentes) não tem como ser alheio ao que acontece na sociedade” 
(DOCENTE 9). A percepção do processo de digitalização universal 
ocorre de forma determinante nos âmbitos educacionais, também é 
percebida por demais docentes. Inclusive o docente 5 enfoca na 
necessidade da democratização tecnológica. 
 
“Não tem como negar, ela está no cotidiano da gente de uma 
forma ou de outra, então ela precisa ser inserida, disseminada em todas 
as classes sociais, em todos os lugares. Precisa ser democratizada, todos 
precisam ter acesso” (DOCENTE 5). 
 
Democratizar o acesso às informações, possibilitando uma 
democracia cognitiva, em que existe a construção individual e coletiva 
dos conhecimentos (MACHADO, 1995) é um processo social que deve 
estar presente nos objetivos das práticas docentes. Posto que os 
participantes reconhecem a presença das TDICs na educação e na 
educação física. 
 
“Eu acho que como a tecnologia já é uma realidade há muito 





“É necessário e importante, sem ter como se distanciar disso. As 
mais variadas formas de aparelhos estão inseridas na nossa vida diária, 
para além apenas da educação, as tecnologias estão presentes na vida 
das pessoas. Ela surge na educação como consequência” (DOCENTE 
10). 
 
‘É em evidência também na educação física, não ficou para trás. 
Principalmente na área do desempenho, esportiva, é muito presente” 
(DOCENTE 2). 
 
“Na educação física, os conteúdos já são consagrados, temos 
esportes, jogos, dança, lutas, ginásticas e encenações pedagógicas. Em 
todos eles o uso da tecnologia vai muito bem” (DOCENTE 5). 
 
Em sequência à investigação a respeito da percepção dos docentes 
sobre suas práticas pedagógicas e as TDICs, buscou-se analisar de que 
formas ocorrem, no geral, a apropriação técnica das tecnologias. Os 
entrevistados discorrem em suas falas que predominantemente fazem 
usos das tecnologias com frequência em suas aulas. 
Com elevado número de menções nas respostas dos docentes, 
tem-se a internet. A rede que parece ser capaz de conectar todos a tudo 
cresce exponencialmente, sendo que o número de usuários de internet é 
de mais de três bilhões de pessoas pelo mundo todo, mais precisamente 
3.555.960.36212 no momento da escrita desta frase, e o número de sites 
existentes passa a casa do um bilhão, sendo 1.142.274.23313 exatamente 
agora - provavelmente o número aumentou até o momento em que ocorre 
a leitura deste texto. 
A Web, contemporaneamente considerada como Web 2.0 - a 
segunda geração da rede que prevê a internet como uma plataforma -, 
reúne ferramentas e serviços online elaborados para permitir a interação 
entre os usuários, partindo das premissas da produção e compartilhamento 
(PALÁCIOS, 2005; PRIMO, 2006). Em destaque nas falas dos 
entrevistados, tem o recurso que utiliza fundamentalmente a internet para 
o desenvolvimento de atividades produtivas e de forma compartilhada, 
                                                        
12 Disponível em: < http://www.internetlivestats.com/>. Acesso em 4 jan. 
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tem-se o uso do moodle, recurso disponível para os docentes e discentes 
da universidade campo desta pesquisa. 
No presente estudo, quatro docentes alegam não utilizar o moodle 
(5, 7, 8, 10). Entretanto fazem o uso do fórum destinado à graduação, 
elaborado com funções similares ao moodle, como nota-se na fala da 
entrevistada: 
 
 “Uso o fórum da graduação é onde me comunico com os alunos, 
não uso moodle” (DOCENTE 10). 
 
Os docentes alegam utilizar recursos diversos, é interessante notar 
que, normalmente, as TDICs mencionadas e que fazem parte das práticas 
pedagógicas possuem relação com o percurso do docente. Enquanto o 
docente 5 afirma utilizar vídeos e produção de fotografia, a docente 10 
expressa fazer o uso do prezi em suas aulas, ambos docentes 
mencionaram ter feito cursos de formação para apropriação destas 
tecnologias, especificamente. 
Desta forma, cada docente utiliza e insere as TDICs que atendem 
as necessidades de suas disciplinas e de seus alunos, respeitando seus 
conhecimentos para o uso de cada tecnologia diferente. Como o docente 
5 que, inclusive, faz uso de blogs em suas disciplinas. 
Os blogs são páginas da Web que supostamente são atualizadas 
com frequência, fazendo o uso de mensagens, imagens, textos, links, 
pensamentos pessoais sobre determinado tema. As páginas de blogs 
apresentam os conteúdos de forma cronológica, sendo que as publicações 
recentes aparecem primeiro, similar às linhas do tempo das redes sociais. 
Os blogs apresentam possibilidades no contexto educativo por serem 
fáceis de criar e manter, possuem interface ricas e integram diversas 
ferramentas. Além disso é possível a interação com o leitor por meio dos 
comentários, propiciando confronto de ideias e a colaboração (GOMES, 
2005; PATRÍCIO; GONÇALVES; CARRAPATOSO, 2008). 
Apenas duas docentes (3 e 10) indicam fazer o uso de periódicos 
disponíveis online em suas práticas pedagógicas diretamente relacionada 
às atividades de sala de aula.  
 
“Com a digitalização as revistas científicas passaram a estar 
disponíveis na internet e muitas deixaram de ser impressas, veiculando 
as informações do universo da pesquisa de forma mais abrangente e 




A entrevistada, inclusive mencionam ensinar os discentes a 
fazerem buscas e se apropriarem das informações disponíveis, como nota-
se na fala abaixo: 
 
“Outro trabalho é com revistas científicas, em que falo alguns 
números de revistas, acesso à internet, mostro para eles. Em que artigos 
relacionados ao conteúdo são lidos por eles, eles aprendem a mexer, pois 
muitos não sabem ainda” (DOCENTE 10). 
 
A pesquisa é de suma importância para a formação do professor, o 
que inclui o professor de educação física, permitindo transformações nos 
processos criativos e nas relações com os alunos, por meio da autonomia, 
configurando-se como princípio científico e educativo. No entanto, 
acontece de preeminente formação insuficiente para a prática da pesquisa 
e a pouca abordagem e uso por parte dos docentes em suas atividades nos 
espaços de ensino no contexto acadêmico (POFFO, 2014).  
Para além das TDICs mais conhecidas, a Docente 9 faz o uso de 
softwares específicos para as suas disciplinas, sendo estes: 
 
“Uma outra ferramenta que eu utilizo nas minhas aulas de 
biomecânica é um programa que faz análise de vídeo e a gente faz, filma 
o movimento das crianças e faz a análises a partir dos vídeos, que é um 
programa chamado “kinovea”. Um outro que eu utilizo na disciplina de 
judô, eu utilizo um programa que faz análise técnico-tática das lutas de 
judô, então eles têm que trabalhar um pouquinho de arbitragem e também 
como analisar as lutas, é o último módulo da disciplina” (DOCENTE 9). 
 
A apropriação técnica para o uso instrumental das TDICs ocorre 
de diversas formas. Dependendo das percepções e da formação do 
docente, do conteúdo das suas aulas, das características de suas 
disciplinas, do interesse e afinidade para inserir as tecnologias no 
processo pedagógico, entre outros fatores. Em sua fala, o docente 5, deixa 
explícito de forma mais clara como pensa, age e articula suas práticas 
pedagógicas na perspectiva das TDICs. 
 
“Seja para você ir para uma sala de aula e mostrar atletas 
participando de uma modalidade esportiva ou demostrando técnicas ou 
o elemento torcida e até no outro sistema, ou numa outra possibilidade 
das encenações pedagógicas pode usar o recurso para gravar a própria 
aula e o aluno se rever no uso da técnica ou em relação ao seu 
comportamento em determinado jogo ou como a partir do seu 
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comportamento ele insufla e mobiliza o comportamento de outros 
jogadores, de outros participantes” (DOCENTE 5). 
 
Acima foram as percepções e ações dos docentes a respeito de suas 
práticas pedagógicas nos contextos das tecnologias digitais. O mundo 
acadêmico como um todo carace de pensar criticamente em como isso 
influencia formação de professores. E como afirma a docente 10: “a 
Educação Física também tem que estar a par e refletindo sobre isso”. 
 
 
4.1.4 COMO SE SENTEM 
 
Ao questionar sobre como os docentes se sentem para inserir as 
TDICs em suas práticas pedagógicas, assim como em diversos momentos 
durantes as falas da entrevista, os participantes demonstraram diferentes 
percepções. Em maioria os docentes (2, 3, 4, 5 e 8) afirmam se sentir bem, 
seguro(a) e à vontade.  
 
“É normal. Utilizo geralmente os que eu conheço ou às vezes eles 
falam de outros meios que eles conhecem que eu não conheço e aí tem 
essa partilha entre eles e eu, acredito que é natural” (DOCENTE 3) 
 
“Me sinto seguro. Não vou dizer que sou um expert, mas é um 
processo natural” (DOCENTE 4) 
 
Os docentes 1, 5, 6 e 10 alegam se sentir interessados e desafiados, 
no entanto gostariam de ter um maior domínio em relação às TDICs, 
como é possível perceber nas falas: 
 
“Eu me sinto desafiado. Não me é ainda tão confortável. É preciso 
dominar uma série de recursos, que não domino. Algumas delas eu tenho 
relativa facilidade, outras sou obrigado a pedir ajuda. Me sinto lento, me 
considero limitado do usufruir fluidamente” (DOCENTE 1). 
 
“Eu me sinto qualificado por um lado, me sinto muito interessado, 
eu gosto muito.  No entanto eu não consigo utilizar tanto quanto eu 
gostaria, mas não quer dizer que se eu utilizasse mais e melhor, eu iria 
fazer mais uso nas minhas aulas, não quero também criar uma 
dependência disso. Preciso de uma maior aproximação com algumas 




“Me sinto mais confortável para falar como funciona e inserir nas 
aulas em relação às TDICs que tenho uso mais frequente. Mas várias que 
não domino, considero a presença, sei que existe, mas não me sinto à 
vontade. Outras nem sei que existem. Por exemplo, não sei mexer em 
twitter, instagram, não sei como funciona. Mas tem muitas delas em que 
já tive contato, conheço um pouco mais, então dá para falar melhor, 
poder estar presente nas aulas, discutindo e trazendo elas de alguma 
forma” (DOCENTE 10). 
 
Em contrapartida, as docentes 7 e 9 mencionam de forma explícita 
que não se sentem bem para o uso das tecnologias digitais: “Não me sinto 
bem, não me é confortável. Isso daí não é comigo” (DOCENTE 7); “Me 
sinto receosa” (DOCENTE 9).  
 
“Tenho que estudar muito para entender algo que eu não 
conheço” (DOCENTE 9). 
 
“Quando dá problema no datashow, por exemplo, eu chamo um 
dos alunos. Se tem alguém que entende” (DOCENTE 7) 
 
A forma como os docentes se sentem para a apropriação e uso das 
TDICs pode ter estreita relação com os percursos dos docentes para tratar 
das tecnologias. Assim como os modos que os entrevistados percebem se 
sentir podem afetar o desenvolvimento de sua prática pedagógica e a 
relação com os alunos. 
 
 
4.1.5 A RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO 
 
O processo ensino-aprendizagem ocorre por meio das relações 
sociais. A interação com diversos contextos e pessoas de diferentes 
hábitos, crenças, costumes, classes sociais, proporciona a troca de 
informações para a construção de conhecimento, que se adapta para a 
realidade vivida. Estas relações são conhecidas como atividades 
interpessoais (VYGOTSKI, 2001; FONTANA, 2005). A produção de 
conhecimento permite a emancipação, o domínio da vida e das coisas, a 
transcendência de limites, sendo que a escola e a universidade figuram 
como espaços formais onde se desenvolve o aprendizado, que acontece 
mediante as atividades interpessoais entre os agentes educativos e os 
alunos, principalmente na relação professor-aluno. 
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Para que o ensino ocorra de acordo com a realidade 
contemporânea, é necessário que o docente esteja atento, disposto e 
envolvido para levar em consideração as mudanças da sociedade, no caso 
deste estudo, a inserção das TDICs nos âmbitos educacionais. Desta 
maneira, foi questionado aos docentes: “A partir das TDICs, como você 
compreende a relação entre o professor e o aluno?”. 
Tratando diretamente da inserção das TDICs nesta relação, o 
Docentes 2 e 9 se posicionam compreendendo que se trata de um processo 
inegável e irreversível: 
 
“Vejo que quem procura negar isso hoje corre o risco de 
prejudicar sua comunicação” (DOCENTE 2). 
 
“A tecnologia, hoje, está inerente e a gente {docentes} é sociedade 
também, a gente tem que também se adequar à ela” (DOCENTE 9). 
 
O Docente 5 ainda trata de como deve ocorrer esta inserção, 
requerendo discernimento para acontecer: 
 
“Existe a inserção das tecnologias na relação, que deve ser 
cautelosa, pensada. Tem dias de uso extensivo, então chega um momento 
que você desconecta tudo, desliga tudo e se conecta face-a-face” 
(DOCENTE 5). 
 
Da mesma forma que se pensa o conteúdo a ser desenvolvido, os 
objetivos a serem atingidos, a metodologia que dará suporte, os materiais 
que serão utilizados, em cada aula, faz-se essencial que o docente pense 
e avalie como ocorrerá a inserção das tecnologias na relação com os 
alunos. Entende-se que se trata de uma relação aberta e que a interação 
entre ambos os sujeitos dos processos pedagógicos deve proporcionar-
lhes momentos de troca de saberes, onde se encontrarão em um processo 
contínuo de aprendizagem (FONTANA, 2000). 
Na relação de igualdade entre professor-aluno, destituindo aquele 
do poder tradicionalmente centralizado e empoderando este para uma 
formação autônoma e singular, têm-se as transformações na mediação 
pedagógica. 
 
 Mediação pedagógica 
 
Entendendo mediação pedagógica como os movimentos de 
intervenção no processo ensino-aprendizagem com o intuito de fomentar 
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a construção do conhecimento (MORAN, 2005). Esta é mencionada pelos 
Docentes 1, 6 e 8 como aspecto relevante na relação com os alunos e o 
processo de mediação pode ser elucidado por meio da fala do Docente 1: 
 
“Bom, todo o processo de ensino requer uma mediação. A mais 
tradicional é feita pelo professor, ou seja, tem um determinado conteúdo 
obrigatório de uma disciplina e os alunos que vão cursar essa disciplina. 
Quem vai mediar isso é o professor. A mediação hoje em dia, com esses 
novos meios {TDICs} vão enriquecer e dinamizar esse processo. O 
professor não detém poder total sobre os instrumentos, mas muitas vezes 
o aluno detém. O professor tem que ter o cuidado de selecionar e 
estimular os alunos no bom uso dos meios (...) Os meios para são 
importantes e contribuem para o processo de mediação, com relação ao 
conteúdo ao ser ensinado, programado e os alunos” (DOCENTE 1). 
 
Contemporaneamente, no âmbito educacional tem-se percebido 
um deslocamento da centralidade do ensino, em que o professor deixa de 
assumir a figura de “dono do saber” e “dono da verdade”, do mesmo 
modo que passar a enxergar o aluno de forma diferente, não como um 
sujeito passivo e sem conhecimento, como uma “página em branco”. O 
aluno passa a ser visto como um sujeito ativo que pensa, discute, interage 
no seu meio (SANTOS, 2004). A inserção das TDICs nos processos 
pedagógicos e na relação entre docentes e discentes pode contribuir para 
tal movimento de deslocamento e novos olhares no que se refere aos 
alunos. 
 
“A aula pra mim caminha de acordo com a condição da 
aprendizagem, ou seja, a aprendizagem do aluno, inclusive minha junto, 
porque a gente tem que cuidar de não se tornar essa coisa de o dono da 
verdade (...).Então tu é um constante aluno, então a relação professor-
aluno pra mim, é uma relação aluno-aluno e tem que cuidar pra não 
botar muito isso porque se não tu fica sendo aquele que sabe em relação 
ao que não sabe. O “a” na língua portuguesa é sempre de negação, e 
“luno” vem de luz. Então o aluno nega luz? Não, se ele não tem luz, ele 
está morto. Esse “a” é o estado de não reconhecimento da luz, mas não 
que ele não tenha, então o que que faz um professor? Ah...o professor é 
uma constituição da palavra, uma “profecia”, e “profecia” quer dizer 
“visão”, “fé”, então o que o professor faz? O professor provoca no 
sentido de que ele passe a conceber a possibilidade de luz, que até então 
ele não reconhecia, mas não que ele não tem, o professor não vai dar luz 
para o aluno, naquele sentido que ele não vai dar conhecimento, ele vai 
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provocar até que o aluno descubra, então por isso que eu vejo que essa 
relação é sempre de aluno-aluno” (DOCENTE 8). 
 
Em oposição a fala do Docente 8 que enxerga o professor e o aluno 
em uma relação de igualdade, a Docente 6 acredita que existe uma relação 
de superioridade, como é possível perceber na sua resposta: “A relação 
se modifica sem quebrar a barreira da hierarquia existente”. Conforme 
os meios de informação e comunicação se transformam, as metodologias 
também seguem o fluxo, de tal forma que, com a inserção das TDICs, o 
professor deixa de ser valorizado como autoridade, para exercer o posto 
de mediador da aprendizagem, deixando de existir o tradicional 
protagonismo. 
Com as mudanças globais provocadas pelas tecnologias digitais, é 
evidente que se precisa pensar nas transformações do ensino e, claro, do 
professor. O docente, para conduzir a educação contemporânea num 
processo ensino-aprendizagem mediado pelas TDICs precisa estar 
preparado e formado, sendo uma preocupação constante, não apenas no 
ensino superior, mas em todas as esferas de ensino (SANTOS, 2004; 
COUTINHO; OLIVEIRA, 2011). 
É importante destacar que a relação interpessoal entre professor 
e aluno é pautada no diálogo. Assim sendo, para educar é primordial que 
exista afetividade nesta relação, de forma a atingir os objetivos proposto 
pelos processos educacionais, gerando a aproximação entre os docentes e 
os alunos - que se dá pela comunicação. 
 
 
 Comunicação e aproximação entre professor e aluno 
 
Os Docentes 3, 4, 5, 6, 7, 9 e 10 compreendem que o processo de 
comunicação entre eles e os alunos é transformado a partir da inserção 
das TDICs. Conforme é possível relacionar com o tópico 4.2.1, os 
entrevistados têm uma visão positiva, afirmando que as tecnologias 
proporcionam facilidades no processo de comunicação, promovendo o 
estreitamento da relação professor-aluno, aproximando-os. 
 
“É um grande facilitador, porque permite que você se comunique 
com o aluno de forma emergencial, mais agilizada, eu diria. Eu vejo mais 
ponto positivo, ou talvez só pontos positivos nessa relação, nesse caso. O 
professor pode ser mais acessado, é encontrado mais facilmente pelos 




“A relação se torna mais próxima” (DOCENTE 6). 
 
A relação professor-aluno não se resume apenas na transmissão de 
informação. Sua essência está ligada ao diálogo e à compreensão entre 
ambos os sujeitos no mais amplo sentido do ato de comunicar. A 
construção do saber, a partir da comunicação entre alunos e professores, 
configura as TDICs como linguagem, conexão humana. 
 
 
 Linguagem digital 
 
As percepções dos docentes sobre a relação com os alunos a 
partir das TDICs tiveram a centralidade nos processos comunicacionais. 
Diante disso, os Docentes 5 e 9 aprofundaram esta noção ao tratar da 
linguagem: 
 
“Eu acho que é uma maneira também de a gente chegar mais 
próximo da realidade do aluno. Hoje em dia o aluno é muito tecnológico 
e vai continuar sendo mais ainda, eu acho que as crianças nascem hoje 
já brincando de tablet e celular, parece que é inerente [risada]. Então se 
a gente não souber falar também um pouco a língua do aluno, a gente vai 
perder ele cada vez mais, então por isso a importância da nossa formação 
enquanto professores para saber lidar com isso (...). Acho que você tem 
que fazer isso para se aproximar da realidade do aluno e também da 
sociedade” (DOCENTE 9). 
 
“Então eu tenho que acreditar que nós estamos falando de uma 
nova linguagem, tem um fundamento, é uma relação que necessariamente 
tem que seguir a lógica no sentido de evitar o autoritarismo e se manter 
pela autoridade. Na medida em que eu apresento algo tenho que supor 
que eu conheço esse algo, que eu estudei esse algo, que eu tenho 
conhecimento respeito e que eu não vou tirar da minha cabeça o 
conhecimento e botar na cabeça de alguém. Então é parte do jogo 
também de sedução, seja uma linguagem que hoje em dia praticamente 
todos os jovens adoram e tem atratividade. Mas é importante saber que 
não é porque mudou a linguagem que vai mudar o seu interesse pelo 
conhecimento” (DOCENTE 5). 
 
A relação professor-aluno é marcada pela presença da linguagem 
escrita e da linguagem falada. Com a inserção das TDICs nos processos 
pedagógicos, a linguagem digital é inserida no contexto educacional e no 
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cotidiano do docente e do discente. Logo, a relação incorpora diferentes 
recursos, passa a desenvolver novas complexidades e a atender diversos 
propósitos explorando as variadas formas de ação e de comunicação 
durante a formação (LÉVY, 1993; CARSE, 2003). 
Ainda que o foco do presente estudo seja o docente, nas relações 
com os discentes, igualmente é fundamental compreender como ocorre a 
apropriação conceitual e técnica por parte dos alunos, tal qual identificar 
as TDICs que eles tratam, discutem e utilizam. Desta forma, nas respostas 
dos participantes desta pesquisa se fez presente o discurso a respeito do 
uso de telefones celulares, popularizados atualmente como os 




  A rede: professor-aluno-celular 
 
O aparelho celular e sua inserção cada vez mais contundente nas 
atividades humanas representam novos desafios para os docentes e suas 
atividades dentro da sala de aula. O celular transforma a cultura, os 
hábitos e, inclusive, o processo ensino-aprendizagem. De forma a reforçar 
determinadas práticas da cultura escolar, do mesmo modo que extingue 
algumas e gera novas práticas que se incorporam à educação. 
O celular smartphone, ou melhor, telefone móvel, vem se 
deslocando pelos ambientes urbanos e não urbanos, do mesmo modo que 
se movimenta dentro dos muros das instituições de ensino. Ainda que o 
uso como uma ferramenta pedagógica tenha sido percebido apenas por 
uma participante da pesquisa (Docente 10), o uso do mesmo em sala de 
aula por parte dos professores tem aumentado significativamente, do 
mesmo jeito que representa desafios (TUFTE; CHRISTENSEN, 2009). 
Os smartphones vêm conquistando espaço no trabalho, assim 
como no ensino, convergindo diversas possibilidades tecnológicas. Esta 
TDIC, nos contextos educacionais atuais, é encontrada frequentemente 
nos departamentos de cursos de graduação, ainda que nas universidades 
privadas possa estar presente como condição inicial de oferta e conquista 
de alunos clientes (SCHWARTZMAN; SCHWARTZMAN, 2002) 
Todos os entrevistados trataram da questão dos aparelhos celulares 
em algum momento da entrevista, sendo que os discursos giraram em 
torno do uso dessas TDICs por parte dos alunos. De um modo geral, todos 
os docentes investigados alegam permitir, ou pelo menos não proibir, o 
uso deste recurso durante as atividades de ensino, isto é, dentro da sala de 
aula. Entretanto, as percepções acerca do uso se diferem. 
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Os Docentes 2, 3, 7, 8 acreditam que aconteça um uso exagerado, 
inclusive, tido como dependência, do celular pelos alunos. Isso pode 
acarretar na distração durante o processo ensino-aprendizagem, apontado 
pelos Docentes 3, 5 e 6, bem como na falta de respeito com o profissional 
que está exercendo suas atividades pedagógicas, aspecto ressaltado pelos 
Docentes 2 e 7. 
 
“O problema não é mexer no celular, é a falta de respeito. Eu não 
vejo problema que um aluno durante a aula dê uma olhada no celular, 
ver se tem um recado importante, é algo usual da rotina da comunicação. 
O problema é quando o aluno vai para a aula e fica usando 
exageradamente o celular. Não penso que proibir seja a saída, mas tem 
que ter uma combinação com o professor, aluno e instituição, para que 
melhore a qualidade da relação” (DOCENTE 2). 
 
“Não há como não ter que lidar com isso em sala de aula. Em 
outras situações em que o sujeito iria puxar um livro e lê um livro que é 
o foco, o sujeito está focado no elemento. Ali que você consegue até lidar 
com o sujeito na sala de aula. O livro que bom que ele lê, mas quando 
você usa um smartphone que te dá acesso o tempo todo para todas as 
possibilidades que estão ali vinculadas aquilo tem se tornado o meu ver 
um elemento de distração, pois é um recurso interessante. Inclusive eu 
uso como elemento pessoal e profissional. Então no meu caso não há uma 
aula em que eu não tenha que lidar com o exagero desses recursos” 
(DOCENTE 5). 
 
“Você mostra a possibilidade de estar usando o celular que todos 
usam, não sei qual instrumento vai vir depois, nesse futuro, mas que ele 
possa investigar e ter uma direção, além de estar caçando Pokémon, que 
ele possa buscar conhecimento dentro desse instrumento” (DOCENTE 
7). 
 
O uso exagerado e a falta de foco para a realização das principais 
atividades propostas - tanto no ensino, quanto no mundo do trabalho - 
causadas pelas TDICs acontecem no âmbito educacional, mas são 
reflexos da rotina contemporânea. A inserção do celular nas práticas 
cotidianas é estudada pelo contexto acadêmico (MONTEIRO, 2006; 
GOMES, 2008; BENTO; CAVALCANTE, 2013), é representada nos 
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meios de entretenimento, como o seriado Black Mirror14, que trata das 
posturas e atividades humanas diante da inserção das TDICs, é alvo de 
publicidade e desejo de consumo, e é tratada nas conversas informais com 
nossos pares todos os dias. 
Educar para o uso das mídias, isto é, TDICs, supõe a formação 
para o uso crítico e consciente das tecnologias. Da mesma maneira que 
existe o avanço tecnológico nos variados âmbitos da vida cotidiana, é 
preciso existir um avanço nas metodologias da mídia-educação, 
abarcando os diversos gêneros de TDICs, incluindo o telefone celular 
FANTIN; FERRARI, 2013). 
Diante desse fenômeno, os docentes adotam posturas variadas para 
lidar com o uso dos smartphones durante os momentos de aula. Os 
Docentes 1, 3, 4, 5, 6 e 7 ressaltam a necessidade de chamar a atenção dos 
alunos para que não ocorra o uso do celular para tratar de atividades 
alheias à aula de forma a prejudicar os processos pedagógicos, sendo 
necessário, às vezes, parar a aula para que o aluno perceba e pare de fazer 
o uso do celular, como apontam os Docentes 1 e 7. Por outro lado, os 
Docentes 4 e 9 acreditam que o aluno é o principal interessado e 
responsável pela sua formação e, portanto, ignoram o uso do celular por 
parte dos alunos, não acreditando caber aos docentes ficar constantemente 
conscientizando sobre o uso. 
 
“As pessoas que não conseguem só por um pedido ficar com ele 
desligado ou com ele dentro da bolsa desconectado” (DOCENTE 5) 
 
“São travadas algumas guerras, às vezes é preciso pedir para 
desligar, a vontade que a gente tem é de jogar esse troço pela janela. 
Então alguns respeitam outros não. Ontem eu querendo começar a aula 
e tinha um no celular, dizendo que era importante, então eu disse “vai 
usar o celular lá fora”. Eu também tenho feito isso, porque parece ser 
um vício já no uso disso {TDICs}, em específico do celular” (DOCENTE 
7). 
 
                                                        
14 Black Mirror é uma série de televisão britânica antológica de ficção 
científica centrada em temas obscuros e satíricos que examinam a 
sociedade moderna, particularmente a respeito das consequências 
imprevistas das novas tecnologias. Disponível em: 
<https://www.nytimes.com/2015/02/01/magazine/black-mirror-and-the-
horrors-and-delights-of-technology.html> . Acesso em 2 abr. 2017. 
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“Cada professor tem suas estratégias. Se alguém está nas redes 
sociais e não usando o recurso para sistematizar a aula, eu paro e todos 
os alunos são prejudicados. No momento em que eu coloco esse cheque 
entre o que ele está fazendo pode estar revertendo para os demais, eu o 
coloco em uma situação de chamar atenção do grupo todo. É uma 
estratégia pedagógica e eles devem aprender a fazer o bom uso do 
equipamento. Claro que às vezes as aulas podem não ser tão boas, 
enfadonhas, chatas, compreende-se isso. Se cair nessa perspectiva os 
alunos sabem que dou toda a forma que eles participem para sugerir e 
modificar a dinâmica da aula, não somente acatar que a aula está chata, 
então ficar aqui no celular” (DOCENTE 1). 
 
“Não vejo muito problema. Não sou de ligar para os alunos com 
celulares. Já aconteceu de aluno ter o uso extensivo e eu ter que pedir 
para ele desligar e prestar atenção ou sair da sala (...) mas eu sou da 
linha que pensa que o aluno que tem que ter consciência ali do uso” 
(DOCENTE 4). 
 
Para além de uma conduta pedagógica disciplinadora, as Docentes 
3, 7 e 10 mencionam de forma explícita que realizam atividades de ensino 
que utilizam o celular como meio de acesso a informações e para a 
comunicação, no processo de construção do conhecimento. 
 
“Sempre peço que eles não utilizem o telefone na sala de aula, a 
não ser que a gente faça uma atividade onde realmente eles tenham que 
procurar informação, onde eles tenham que fazer, utilizar desses meios 
para construir o conhecimento na sala de aula” (DOCENTE 3). 
 
“Tenho usado muito também de trazer o tema de estudos e em 
algum momento da aula peço para pegarem os celulares e procurarem 
sobre o assunto tratado, indico jornais que dou o nome, sites. Daí faço 
com que eles usem isso durante a aula para começar um processo de 
discussão a partir do levantamento. Claro que antes eu faço uma busca 
para ver se por onde eles vão está de acordo. Mas eles ficam livres. Uma 
grande maioria tem dificuldade de encontrar esses sites e locais onde vai 
trazer uma informação mais ampliada, aprofundada” (DOCENTE 7). 
 
“A partir do momento em que eu fui aprendendo mais sobre outras 
possibilidades digitais, fui também trazendo isso para as aulas, então o 
fato de eles estarem com o computador e celular dizia respeito das 
atividades de aula. Muitas vezes os alunos estão com esses equipamentos, 
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muito mais o celular do que o computador, usando para o momento da 
aula, a partir de materiais que passei ou fazendo buscas. As tecnologias 
estão como um auxílio pedagógico. Havia antigamente um certo conflito 
e desconforto, por parecer que os alunos estavam distantes. Mas a partir 
do momento que fui inserindo mais dessas tecnologias na minha aula, 
essa distância acabou não existindo mais da mesma maneira. Claro que 
ainda tem alunos que se escondem atrás da tecnologia fazendo de conta 
que estão estudando, mas não estão. Só que isso diminuiu muito. Eu pelo 
menos senti isso nas minhas aulas. Hoje o aparelho está mais presente e 
faz parte do momento da aula” (DOCENTE 10). 
 
Cada docente possui suas particularidades, sua personalidade, suas 
crenças, conhecimentos e modos de fazer pedagógico, de tal forma que 
não é possível determinar se existem perspectivas e/ou condutas 
(in)corretas para lidar com as questões que envolvem o telefone celular 
na relação professor-aluno-conhecimento. Se aproximando de uma 
abordagem maquiavélica de que os fins, muitas vezes podem justificar os 
meios (DUPRÉ, 2015). Cabendo a cada docente, a cada aluno, a cada 
instituição de ensino, dedicar-se à busca incessante pelo desenvolvimento 
do processo pedagógico crítico, tanto para a inserção das TDICs, quanto 
para quaisquer outros contextos. Que são muitos. 
 
 
4.2 APROPRIAÇÃO E USO DAS TDICs: RETRATO DO 
PROCESSO PEDAGÓGICO DOS DOCENTES 
 
A apropriação é entendida, neste estudo, como um processo de 
incorporação que consiste em juntar, agregar, tornar parte algo que antes 
era alheio, especificamente, a inclusão das TDICs no processo 
pedagógico dos docentes universitários participantes.  Foram 
investigados os planos: conceitual e técnico. 
Ao conhecer algo, representações abstratas são estabelecidas, 
isto é, cria-se um conceito. O conceito é o elemento entre o sujeito que 
conhece e o objeto conhecido, é o meio para comunicar o que conhecemos 
para as outras pessoas (SILVA, 2008). Logo, os conceitos são universais, 
existem termos comuns para diversos singulares, como: “celular” e 
“computador” (singularidades) podem ser designados de “tecnologias 
digitais” (universalidade). 
Na perspectiva vygostkiana, a construção de conceitos se trata de 
um processo ativo, para além de um hábito mental automático, mais do 
que uma simples formação associativa, é um autêntico e completo ato do 
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pensamento. Enquanto o objeto representa a materialização do conceito e 
a palavra é o signo desse processo de construção utilizada para a 
comunicação, os conceitos são instrumentos histórico-culturais e sociais 
que orientam as ações do sujeito nas suas relações com o mundo 
(VYGOTSKI, 2001; 2005). 
O movimento que se dá entre pensamento e ação passa pela 
apropriação técnica. O desenvolvimento humano se dá na relação com a 
natureza, o sujeito age sobre a mesma por meio da técnica e o produto 
desta ação são as tecnologias. A técnica é expressão cultural, não havendo 
segregação entre tecnologias e cultura, nem oposição entre humano e 
máquina, de tal forma que para entender as ações humanas se faz 
necessário investigar as técnicas (VIRILIO, 1993; CUPANI, 2003). A 
apropriação conceitual e técnica resulta nos usos das tecnologias digitais. 
A partir das falas dos entrevistados, para a análise este estudo 
compreende dois processos de apropriação e usos das TDICs, sendo estes: 
instrumental e crítico/criativo. O primeiro se destaca como predominante 
na sociedade atual e como uma abordagem comum na área da Educação. 
Trata-se da visão de que a tecnologia é neutra, isto é, se insere como isenta 
de valores e, uma vez controlada pelos sujeitos pode proporcionar 
mudanças no processo de ensino-aprendizagem, no contexto de uma 
crença liberal no progresso (FEENBERG, 2003; RIVOLTELLA, 2007). 
Como, por exemplo, assumir que o professor ao utilizar os recursos 
TDICs tem-se uma atuação pedagógica diferenciada da tradicional. 
A perspectiva crítica e criativa entende que a tecnologia é 
carregada de valores e pode ter diversos significados de forma que é 
possível subverter a ordem impressa na criação das tecnologias numa 
sociedade tecnicista e capitalista. Esta apropriação tem o intuito de formar 
usuários reflexivos, criativos e participativos (FEENBERG, 2003; 
BELLONI, 2005; RIVOLTELLA 2007). Vale ressaltar que as 
perspectivas não são excludentes, sendo possível pensar simultaneamente 
numa formação competente para o uso instrumental e crítico.  
 
 
4.2.1 A APROPRIAÇÃO INSTRUMENTAL 
 
A concepção de cunho tecnicista sobre a suficiência do domínio 
instrumental da técnica é baseada nos princípios de racionalidade, 
eficiência e produtividade, enfocando num processo ensino-
aprendizagem objetivo e operacional (SAVIANI, 2009). De acordo com 
as respostas dos docentes, todos indicam desenvolver apropriação e uso 
instrumental das TDICs nos seus processos pedagógicos.  
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Ao iniciar pelo entendimento do que são as TDICs, como: 
“equipamentos” (DOCENTES 1, 4, 5); “instrumentos” (DOCENTES 1, 
7, 8); “ferramentas” (DOCENTES 1, 4, 6, 7, 8, 9, 10), este último termo 
foi encontrado 14 vezes ao longo das falas da docente 9.  
 
“Ferramenta que a gente pode utilizar pra tanto no sentido de 
passar o conhecimento e o ensino, também no sentido de comunicação 
(...)Tem que ser uma ferramenta, mas ela não pode também ser o foco 
principal ferramenta que ela tem que ser inserida aos poucos” 
(DOCENTE 9).  
 
Ao compreender as TDICs como ferramentas e instrumentos, os 
docentes corroboram com a concepção instrumentalista da tecnologia 
(OSORIO, 2002). Este é o ponto de vista predominante no senso comum, 
definindo parte do que as TDICs são e representam para a sociedade. 
Contudo, limitar-se apenas a este conceito reduz as tecnologias a meros 
equipamentos produzidos por meio da técnica. Isto pode levar a crer que 
ao ligar um equipamento e saber utilizá-lo, ainda que em pequena escala, 
as TDICs estão sendo inseridas plenamente em algum contexto, como o 
acadêmico e o escolar. 
A Docente 7, inclusive, faz uso do termo “apetrecho”, mas as 
TDICs são mais do que ferramentas, elas representam todo o 
conhecimento que está por trás do artefato. Trata-se do processo de 
criação e produção realizado pela humanidade ao longo da história, um 
conjunto de saberes que se referem à concepção e ao desenvolvimento de 
instrumentos criados para satisfazer necessidades coletivas e individuais 
(VERAZTO et al., 2008). 
O uso instrumental pode ser percebido pelas respostas dos 
docentes 2, 3, 4, 6, 8, 9, em que o verbo “utilizar” aparece com frequência 
nas respostas dos mesmos para tratar da apropriação instrumental. 
 
“Utilizo. Acredito que hoje em dia não deve ter alguém que não 
utilize de alguma forma e em algum momento o recurso de montar a aula 
no computador e transmitir na parede dentro de um meio digital 
(DOCENTE 4)”. 
 
O uso de apresentações em slides, transmitida por meio do 
computador/tablets e o datashow é comum nos espaços universitários, se 
trata de um processo da digitalização das anotações no quadro negro, 
apresentando diversas facilidades para o professor. Contudo não 
necessariamente transforma os paradigmas do ensino e da atuação 
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pedagógica, podendo continuar a perpetuar a pedagogia diretiva e 
expositiva.   
 A tecnologia, neste sentido, pode ser utilizada para modelar o 
pensar humano, mantendo a prática tradicional, sendo que na educação 
deveria existir uma essência transformadora, que não é atingida somente 
nessa concepção (ALVES, 1998). Isto pode limitar de forma significativa 
toda a potência apresentada pelas TDICs na sociedade e, em especial, na 
área da educação. 
Os docentes possuem perspectivas instrumentais ao mencionar, em 
diversos momentos, quais entendimentos possuem em relação à atuação 
e às finalidades das TDICs no processo ensino-aprendizagem. Os 
docentes percebem as TDICs como elemento facilitador, em grande parte, 
contribuindo para “transmitir o conhecimento”.  
 
“É facilitador da transmissão de conhecimento” (DOCENTE 4). 
 
O ato de transmitir é percebido pelos docentes acompanhado, 
todas as vezes, pelo objeto “conhecimento”. As respostas englobam falas 
como: “Acredito que sejam as formas que a gente utiliza para transmitir 
conhecimento” (DOCENTE 4); “Entendo como a ferramenta que a gente 
pode utilizar (...) no sentido de transmitir o conhecimento e o ensino” 
(DOCENTE 9). 
Entendendo o conhecimento fruto de um processo individual, 
construído por cada ser humano de maneira única e particular na 
associação de diferentes informações que se conectam ao meio social, não 
parece ser possível transmitir conhecimento, contudo, o posicionamento 
dos docentes não deixa de estar coerente, caso eles queiram manifestar 
que “mensagens” são transmitidas. Esse decurso pressupõe um emissor e 
um receptor e no ato de transmitir é onde se estabelecem as relações 
(FRANÇA, 2002; PENTEADO, 2002). 
Em sincronia com as concepções instrumentalistas dos docentes 
em relação às TDICs, caracterizando-as como ferramentas, 
equipamentos, instrumentos, aparece em diversas respostas a concepção 
de que as TDICs têm por objetivo “auxiliar” a vida humana e o processo 
ensino-aprendizagem. De fato, isto ocorre, mas é importante ressaltar que 
as TDICs como produto social extrapolam esta concepção e têm a virtude 
de poder estruturar novas formas de pensar, conhecer e fazer. No entanto, 
ainda há profissionais que atuam na educação, inclusive professores, que 
as enxergam apenas como equipamentos que ajudam na condução da 
aula, ilustram, animam, deixam atrativo, diferentemente da linearidade 




“Auxilia bastante na produção de conhecimento, tanto pro 
professor quanto pro professor tentar auxiliar no ensino do aluno 
(DOCENTE 3)”. 
 
“Esses aparatos têm por objetivo de ser atrativo, dando outras 
formas visuais, para entender o conteúdo. Auxilia muito nesse processo 
(DOCENTE 10)”.  
 
“É muito mais atrativo assistir a um vídeo numa tela grande com 
acesso do que, como antigamente, em que eu deveria fazer uma reserva 
da TV, alugar vídeo, vendo se teria legenda, se daria pra enxergar” 
(DOCENTE 6). 
 
Para além destes elementos, os docentes consideram as TDICs 
como meios de desenvolver processos pedagógicos “muito mais rápidos 
e efetivos” para os participantes do processo pedagógico, sejam eles 
professores, alunos, técnicos, comunidade, entre outros. 
 
“Tendo em vista que tu podes suprimir um monte de tarefas que 
vinham sendo feitas antes usando papel e agora tu usa eletronicamente, 
e isso é mais rápido, o estilo de vida que a gente tem na academia de cada 
vez mais cobrança e essa tecnologia facilita. Quanto mais rápido tem 
acesso, muitas coisas podem ser resolvidas de outra forma que antes não 
tinha condições de fazer” (DOCENTE 8). 
 
Isto se dá pela característica que as tecnologias digitais possuem 
de romper os limites antes impostos pelo tempo e pelo espaço, aspecto 
igualmente percebido pelos professores, que tratam das TDICs como 
promotoras do rompimento de distâncias, permitindo o contato e 
comunicação. Diminuir as distâncias é um dos propósitos das TDICs que, 
a cada geração ou atualização, perdem mais os fios e a materialidade, para 
transgredir espacialmente. Espaço é o conjunto de planos que são 
atravessados por diversos processos sociais e se transformam 
constantemente por meio das técnicas. Com a inserção das TDICs isso 
tem se tornado menos enraizado e delimitado, na contemporaneidade a 
mobilidade é uma exigência da sociedade, então, o desenraizamento é 
uma condição da nossa época, é a expressão de um novo território 
(SANTOS, 1978; ORTIZ, 2003). 
Os docentes percebem que com o processo de globalização, as 
tecnologias, os meios de comunicação, a mídia, passaram pelo processo 
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de informatização e digitalização. Isto significa que os métodos 
tradicionais de realizar atividades foram adaptados ao uso de sistemas 
computadorizados, predominantemente, com o intuito de substituir o 
esforço humano por sistemas que permitam que os processos sejam 
executados com menor custo e maior eficiência. (ZUBOFF, 1994). A 
informatização estimula o acelerado intercâmbio econômico e cultural, de 
forma que a vida social e cultural nos diversos lugares é cada vez mais 
afetada pelas TDICs e, no momento, tende a universalizar-se, ocorrendo, 
inclusive, a universalização do consumo, ditada pela indústria cultural 
(OLIVEIRA, 2012). 
Relacionada à informatização, tem-se a digitalização. O Docente 1 
compreende as TDICs como “Digitais. Tudo o que usa mãos. Essa é a 
primeira dedução”. Etimologicamente, de fato, o mundo digital começa 
nos dedos das mãos, o termo latim digitus significa dedos. Trata-se de um 
universo traduzido em números (0 e 1) contados nos dedos, 
transformando em real aquilo que é desmaterializado, tornando a 
comunicação fluída, armazenando informações em memórias eletrônicas, 
recriando e recombinando múltiplas interfaces por meio da diversidade 
das TDICs (PALÁCIOS, 2003; CATAPAN, 2003).  
Os docentes também compreendem o ato de informar como 
finalidade das TDICs. Apesar da proximidade semântica com o termo 
comunicar, em essência, tratam-se de duas expressões distintas. 
Comunicar é atuar na zona de interação, é fundir-se, religar, associar, 
comunhão, conjunção social, participação (SILVA, 2004) e está centrada 
na relação, enquanto informar tem o foco na mensagem (WOLTON, 
2010). 
O foco exclusivo no produto da comunicação, em detrimento de 
todo o processo comunicacional pode implicar em desencontros na 
relação entre produtor e receptor. Quando a mensagem não é enviada ou 
é informada erroneamente, acontece o ato de desinformar que, conforme 
a Docente 7, pode ser causada pelas TDICs. 
 
“São ferramentas também de desinformação, a gente tem visto isso 
aí muito fortemente com todas essas questões políticas que estão 
acontecendo no Brasil, em que as redes de telecomunicações estão 
manipulando informações. É um campo muito arenoso, pantanoso, em 
que se coloca a questão da informação” (DOCENTE 7). 
  
A produção e a circulação de mensagens na sociedade atual 
passam por mudanças econômicas e tecnológicas, sendo que o poder de 
comunicação das atividades da indústria midiática além de ditar a cultura, 
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prescreve normas políticas e sociais. Isto ocorre de forma cada vez mais 
presente, pois é difícil encontrar lugares no mundo sem rádio, televisão, 
computador e inúmeros outros meios através, com quais se pode 
relacionar com informações rotineira e continuamente (GUAZINA, 
2004) o que pode resultar na limitação do acesso e da pluralidade de 
perspectivas, por parte do emissor. 
Ao retratar suas perspectivas, os docentes manifestam, ao longo 
da entrevista, a respeito dos usos das tecnologias na prática pedagógica 
docente. É possível notar que os participantes percebem a inserção das 
TDICs no processo ensino-aprendizagem por meio dos seus usos 
instrumentais, dentro e fora de sala de aula. 
 
“Uso o moodle que acredito ser o carro-chefe com os alunos, para 
avisos, informes, cancelamento de aula, avisar as provas, além de ser o 
local de postagens de materiais da aula” (DOCENTE 4). 
 
“Utilizo o moodle apenas para a questão do material 
bibliográfico, evitar a questão do papel, deixo artigos, livros, documentos 
em PDF, coloco bastante material do moodle, mas não passo tarefas de 
participação. Penso que nosso sistema aqui precisa evoluir bastante, o 
moodle é muito confuso, é muito laboroso para se elaborar coisas no 
moodle para além do normal. É bem complicado para inovar algo, não 
tem nem como utilizar a chamada, sendo arcaica a presença marcada à 
mão” (DOCENTE 2). 
 
 
O moodle apresenta diversas alternativas de utilização, como: 
fórum, chat¸ enquetes, questionários, glossário, diários, base de dados, 
entre outros (LISBÔA et al., 2009). Contudo, nas falas dos docentes nota-
se que o uso se dá apenas como um repositório e portal de avisos, isto 
pode ocorrer pela TDIC apresentar elementos de difícil compreensão e 
manejo, pela falta de formação para o uso, bem como pela preferência 
interesse do professor em fazer uso de outros recursos, digitais ou não.  
Mesmo assim o uso do moodle tem-se popularizado, sendo 
apontado como ferramenta utilizada no processo ensino-aprendizagem, 
tal qual pode ser observado nos estudos de Patrício, Gonçalves e 
Carrapatoso (2008) e Libôa et al. (2009), em que as tecnologias Web 2.0 
aparecem como estratégias pedagógicas. Tais estudos apontam que os 
alunos de graduação e os docentes utilizam frequentemente a plataforma 
nos contextos educacionais, em conjunto com demais TDICs e recursos 
de interação, como fórum, vídeos, questionários e outros. No entanto, na 
94 
 
presente investigação, os docentes apenas manifestaram a respeito do 
moodle como ferramenta facilitadora. 
 
“Facilita muito para entrar em contato, comunicar em caso de 
imprevistos ajuda. Comunicação mais ágil entre eu e o grupo fora da sala 
de aula” (DOCENTE 7). 
 
Dentre outras tecnologias e suas diversas possibilidades, os 
docentes ativeram suas falas englobando em grande parte a apropriação e 
usos instrumentais. O que acaba por representar o macro contexto, pois a 
visão predominante da tecnologia na sociedade atual recai em uma 
tendência instrumentalista (FEENBERG, 2003), ocasionando em ações e 
políticas instrumentalistas, inclusive quando se trata da disponibilidade 
de recursos. 
 
“Pelo menos como ferramenta aqui temos de imediato para uso de 
todos os professores. Mas para além disso, além de ferramentas para 
exposição como o datashow, tenho tentado inserir mais as tecnologias 
nas minhas aulas. Já existe essa possibilidade de mediar essas 
tecnologias no mínimo como ferramenta para exposição dos conteúdos e 
da matéria” (DOCENTE 10). 
 
A apropriação instrumental figura como parte integrante das 
práticas pedagógicas quando se trata das tecnologias digitais nos 
contextos educacionais atuais. É a abordagem de maior ênfase nas 
políticas públicas, guiando os projetos que predominantemente giram em 
torno da ação de equipar as escolas e universidades com laboratórios de 
informática, ferramentas e internet, como é o caso do Programa Nacional 
de Tecnologia Educacional (ProInfo)15. 
Contudo, a inclusão digital e o perceber a escola/universidade 
como parte da cultura digital, transcende a mera disponibilidade de 
equipamentos e as competências técnicas para utilizá-los. A apropriação 
das TDICs deve considerar como possibilidade as mudanças nas 
                                                        
15 Trata-se de um programa educacional com o objetivo de promover o uso 
pedagógico da informática na rede pública de educação básica. O programa 
leva às escolas computadores, recursos digitais e conteúdos educacionais. 
Em contrapartida, estados, Distrito Federal e municípios devem garantir a 
estrutura adequada para receber os laboratórios e capacitar os educadores 
para uso das máquinas e tecnologias. Disponível em: < 
http://portal.mec.gov.br/proinfo/proinfo>. Acesso em 09 mar. 2017. 
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estruturas tradicionais do ensino, democratizar os currículos, fomentar 
diversas formas de expressão e criação (PRETTO, 2002). Desta forma, 
outra possibilidade de integração das tecnologias na prática pedagógica é 




4.2.2 A APROPRIAÇÃO CRÍTICA E CRIATIVA 
 
Em oposição à perspectiva behaviorista, tecnicista e instrumental, 
privilegiando uma apropriação humanista para não apenas reproduzir a 
pedagogia tradicional e sim, reconhecendo e concernindo a cultura 
digital, com o intuito de promover a educação para a cidadania, tem-se a 
abordagem crítica e criativa das tecnologias. Para além da formação 
técnica, a apropriação crítica busca conhecer e explorar as potencialidades 
pedagógicas das TDICs (BELLONI, 2005; FANTIN 2012; 
RIVOLTELLA 2007). 
Ainda que todos os entrevistados tenham manifestado indicações 
de que possivelmente possuem uma apropriação instrumental, tanto 
conceitual, quanto técnica, das tecnologias em suas práticas pedagógicas. 
Em relação à apropriação crítica, os docentes 8 e 9 não manifestaram em 
nenhum momento em suas falas, o desenvolvimento de uma apropriação 
que englobe críticos e criativos olhares, objetivos e modos de interação 
no ensino. 
Os demais entrevistados, compreendem as TDICs em âmbitos para 
além dos aspectos instrumentais, numa perspectiva reflexiva e produtiva. 
Os docentes conceituam as TDICs como linguagem e caminhos, 
reforçando o entendimento sobre os processos de comunicação 
estabelecida nas relações humanas, para além das interações tecnicistas 
humano-máquina. 
 
“São formas, caminhos diferentes que a gente utiliza para 
transmitir conhecimento ao associar vários tipos de linguagem, não só 
escrita. Vídeos, animações, figuras” (DOCENTE 4). 
 
“TDICs tem a ver com a produção de equipamentos que conduzem 





“As formas de comunicação deixaram de ser apenas verbais ou 
escritas e passaram a ser também digitais, foram ampliadas” 
(DOCENTE 10). 
 
Na interação com as tecnologias digitais, é necessário pensar na 
linguagem, ou melhor, é preciso entender as formas de linguagem. A 
linguagem falada, a linguagem escrita e a linguagem digital representam 
maneiras humanas de pensar, desta forma, se fazem presentes áudios, 
textos, imagens, dentre outras variadas formas de comunicação (LÉVY, 
1993; CARSE 2003). As conexões humanas são estabelecidas pela 
codificação da informação e da comunicação de uma mensagem por 
diferentes modos de linguagem expressados pela interação social na 
cultura digital. 
A aproximação com as abordagens da comunicação e midiáticas 
pode denotar que os entrevistados também compreendem os usos sociais 
das TDICs, revelando a percepção docente sobre os meios de emissão e 
recepção de informações entre pessoas, ou seja, meios em que se 
estabelecem contatos, relações (FRANÇA, 2002). Desta forma, as 
comunicações e relações podem ocorrer entre produtores e emissores da 
mensagem, como duas pessoas conversando ou entre um grupo de amigos 
ou entre milhões de pessoas que não se conhecem. 
Os docentes expressam perspectivas críticas e criativas quando 
tratam das reflexões, apropriações e usos das TDICs nos processos 
educativos. 
 
“Uma das minhas preocupações é não ignorar as tecnologias, mas 
sabe-las utilizar da mesma forma. Mas alertar cada vez mais para que as 
pessoas não achem que ao utilizar o instrumento, me basta para estar 
mais presente. Pois com o instrumento posso estar conectado e ao mesmo 
tempo sozinho” (DOCENTE 1). 
 
“A tendência é a gente entrar de roldão de uma forma mecânica 
em que a gente vai perdendo o controle sobre si mesmo, sobre o trabalho 
que a gente realiza, sobre a vida das pessoas e como perspectiva colocar 
uma forma humanizada não do equipamento mas de como lidar com 
equipamento” (DOCENTE 5) 
 
Inclusive percebendo as tecnologias como possibilidades e meios 




“No contexto educacional que leve conhecimentos acessíveis 
também a formação de professores e a estudantes e professores de redes 
públicas e privadas de ensino” (DOCENTE 5) 
 
Desta forma, as TDICs preconizam mudanças não apenas da 
natureza, do funcionamento social, do desenvolvimento cultural, do ritmo 
econômico, mas do próprio ser, pois permite ensinar, aprender, idealizar, 
construir, formar. As TDICs têm um papel fundamental na formação, 
tanto formal, quanto informal, do sujeito contemporâneo, viabilizando 
novas metodologias, abordagens do conteúdo e até de avaliação, 
diversificando o processo de construção do conhecimento (PONTE, 
2000; GUAZINA, 2004), em todos os contextos, incluindo a formação de 
professores. Todavia, a perspectiva crítica entende que a inserção dos 
recursos não garante, necessariamente, uma formação integral e de 
qualidade, obviamente, o processo ensino-aprendizagem é mais 
complexo do que isso.  
 
“Tecnologias proporcionam a democratização do acesso à 
informação” (DOCENTE 5) 
 
A elite privilegiada da comunicação domina as TDICs por onde 
circulam as opiniões públicas, enquanto isso o povo segue excluído 
comunicacionalmente, com restrições nos seus direitos de comunicar, 
expressar, dialogar. A desinformação é uma liberdade a menos, uma 
capacidade a menos, um poder a menos para a população, enquanto 
poucos detêm os poderes de informar e ser informados, detendo o capital 
e os meios de produção (PERDIGÃO, 2016), manipulando-os conforme 
os convém. 
As TDICs possuem o potencial, compreendido como finalidade 
pelo Docente 5, de democratizar o acesso às informações, possibilitando 
uma democracia cognitiva, em que existe a construção individual e 
coletiva dos conhecimentos (MACHADO, 1995) em diversos contextos 
e realidades existentes ao redor do mundo e que se conectam pelos meios 
digitais. 
 
“Nesse sentido de eu posso conhecer a minha realidade, mas 
através desses meios, eu posso conhecer realidades distintas” 
(DOCENTE 3). 
 
A tecnologia que antes foi considerada como artigo de luxo, tanto 
cotidianamente, quanto no contexto educacional, tem alcançado a 
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popularização pelas diversas formas que pode assumir e funções que pode 
desempenhar, ficando cada vez mais comum conectar-se e cada vez mais 
simples aproximar as pessoas, isso incluí professores, alunos e o 
conhecimento. 
 
“TDICs estarem tão presentes como uma forma de relacionar com 
o conhecimento, a comunicação e também uma forma de interação. Tem 
uma infinidade de relações com todas as áreas, estamos inseridos na 
cultura digital, e deve-se pensar a inserção e quanto e como elas 
influenciam no nosso modo de ver as coisas, de nos relacionarmos com 
essas mídias, como se dá essa comunicação pelas vias digitais” 
(DOCENTE 10). 
 
Ao retratar suas perspectivas, os docentes manifestam, ao longo 
da entrevista, sobre os usos sociais das tecnologias na prática pedagógica 
docente. Tratando-se da inserção das TDICs no processo ensino-
aprendizagem, os participantes evidenciam pensares, propriedades e usos 
críticos. 
Os docentes 3, 4, 6, 10 explicitamente expressam que em suas 
práticas pedagógicas discutem a respeito das TDICs em sala de aula na 
formação de professores de Educação Física. 
 
“Discuto o impacto da mídia na nossa vida, até por estar 
familiarizado por participar de bancas de colegas de mestrado aqui no 
programa de Pós-Graduação, eu também aprendi bastante a respeito e 
fiquei mais atento a algumas questões que antes eu até era atento, mas 
de uma forma desqualificada. Agora eu acho que tenho mais elementos 
para poder fazer análise mais profunda sobre não só na Educação Física 
especificamente, mas sobre a realidade mundial, nacional. Fazer 
comparações a respeito do mesmo fato sendo noticiado por veículos 
diferentes na política, na economia, na Educação Física também” 
(DOCENTE 5). 
 
Uma vez que as tecnologias fazem parte de todos os âmbitos da 
vida contemporânea, discutir as TDICs faz parte da formação humana. 
Especificamente, em relação ao âmbito educacional e à formação de 
professores, tem-se a mídia-educação. Os diversos veículos que 
possibilitam a informação e a comunicação também são conhecidos como 
mídia. Sendo este um termo análogo as TDICs que, apesar do largo 
emprego, igualmente apresenta difícil definição consensual explícita de 
seu conceito entre os pesquisadores do campo da comunicação. O início 
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do uso da palavra mídia no âmbito da comunicação se deu nas pesquisas 
norte-americanas sobre meios de comunicação em massa e o amplo 
emprego do termo no Brasil é recente, datando a década de 1990 
(GUAZINA, 2004). 
Discutir e repensar a mídia, ou seja, o conjunto de informações 
comunicadas pelas tecnologias digitais, é um processo pedagógico surgiu 
paralelamente ao desenvolvimento da indústria cultural, nas primeiras 
décadas do século XX. Nascida com a finalidade de iluminar as jovens 
gerações alienadas pelos novos contextos culturais, a mídia-educação 
gera concepções diferenciadas sobre seu papel, e figura, hoje, como 
importante recurso de resistência significação das mensagens midiáticas 
(FANTIN, 2006; MENDES, 2008; FANTIN; FERRARI, 2013). 
 
“Discutimos como que eles (os alunos) vão lidar com o ensino em 
si dentro da escola numa geração que é digital” (DOCENTE 3) 
 
“As tecnologias param de funcionar nos auditórios, nas aulas e 
quanto mais a gente tiver o sentido do uso, o uso criativo, no sentido de 
criação quanto mais você puder interagir com essas tecnologias 
colocando um pouco de si também da sua sensibilidade do seu 
conhecimento forma de elaborar o diálogo a respeito da linguagem e com 
independência, eu penso que é melhor. Você está se limitando em termos 
de deixar o equipamento falar por conta própria, ainda que tenha sido 
você que tenha digitado” (DOCENTE 5). 
 
Nas conexões e interações, surgem as possibilidades de 
transformar os processos didáticos mediados pelas TDICs. Os docentes 
além da formação para utilizar ferramentas cada vez mais inovadas e 
inovadoras, igualmente, tem o papel de encontrar meios produtivos e 
criativos de integras as tecnogias às suas práticas pedagógicas (PONTE, 
2000). Desta forma, tem-se a fala dos entrevistados que afirmam que no 
contexto das TDICs “as didáticas de ensino, nesse sentido, são 
transformadas” (DOCENTE 6). 
Os docentes buscam elucidar em suas respostas de forma breve 
como isto pode proceder: 
 
“Fizemos diversas situações de aprendizagem e analisamos o 
registro como forma de aprendizagem” (DOCENTE 1) 
 
“E por outro lado na questão do envio de materiais, mais 
atualizados, digeríveis, não apenas textos pesados, densos, uma matéria 
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de jornal sobre algo que estamos conversando em sala de aula, é possível 
contextualizar” (DOCENTE 7) 
 
Dentre todas, a conversa com a docente 10 ganha destaque, sendo 
encontrados diversos aspectos críticos e criativos em seu discurso: 
 
“Nas aulas de Educação Física, é uma discussão que vem 
crescendo. A mídia é algo que não temos como ignorar na nossa área, 
temos que pesquisar e pensar sobre. Para que nas nossas aulas que 
formam os professores de educação física, para que eles possam na 
escola também conseguir fazer reflexões com seus alunos, chamar para 
essa forma de comunicação da tv, sites e demais formas” (DOCENTE 10) 
 
“Pensar como lidar também a presença da mídia no conteúdo que 
eu desenvolvo nas aulas. Tem momentos que compõem uma unidade de 
ensino que discute – principalmente na disciplina de dança – as 
influências da mídia, como a dança aparece na mídia, com que forma, 
que dança é essa. A discussão já está presente na dança, assim como 
questões de gênero, a mídia e indústria cultural já está presente. Também 
tem trabalhos e atividades em que os alunos têm que assistir espetáculos 
de dança, muitos fazer o uso de vídeos e a via digital onde vão assistir 
conforme a escolha deles e relatar a compreensão, qual a ideia proposta 
pelo espetáculo” (DOCENTE 10); 
 
 
A mídia é uma linguagem, isto é, uma expressão cultural, então, 
ao visar uma formação emancipatória do sujeito é preciso que elas 
estejam inseridas nas propostas didáticas. Para incorporar as mídias como 
conteúdo transversal no processo ensino-aprendizagem, é preciso que o 
docente pense criticamente, enxergue-as para além dos hábitos 
cotidianos, inclusive, reflita se são hábitos voluntários ou influenciados 
pelos veículos midiáticos, é primordial entender como ela influencia o 
desenvolvimento profissional dos alunos e como ela intervém no 
ambiente escolar (BELLONI, 2005; BÉVORT; BELLONI, 2009). 
A Docente 10 discorre, de forma mais aprofundada, um exemplo 
de como ela trata das questões tecnológicas e midiáticas em suas 
disciplinas:  
 
“Ontem fizemos uma aula da disciplina de Educação Física na 
Infância, em que a estagiária de docência apresentou trabalhos que 
pensam a relação com as mídias, a publicidade, trouxe como trabalhar 
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na infância, a presença da criança muito tempo da tv também. Havia sido 
passado um texto que era a favor das tecnologias, que é algo que desperta 
muita curiosidade, proporciona a descoberta, a curiosidade da criança, 
que de fato auxilia no desenvolvimento. Mostrou um vídeo que era a 
favor. E trouxe o jogo “Imagem e Ação” no celular. E mostrou 
possibilidades de movimento a partir do jogo digital. E então fizemos o 
contraponto, pensando nas problemáticas caso haja um uso extensivo, 
incorreto, apresentando também um vídeo que faz críticas às tecnologias 
na infância. E houve a discussão geral do grupo, como pensar as aulas e 
a inserção das tecnologias na infância. São momentos assim que 
tentamos promover, ainda que sejam tentativas, há o engajamento dos 
alunos” (DOCENTE 10). 
 
Compreender as TDICs de modos críticos é assumir que as 
tecnologias são processos sociais carregados de valores que podem gerar 
consequências positivas e negativas, dependendo dos sujeitos que se 
relacionam com elas e dos contextos de apropriação (FANTIN, 2012). 
Diversos percursos foram escolhidos pelos docentes para manifestar sua 
compreensão sobre as TDICs, todos com suas reflexões próprias e 
embasamentos particulares. Não existe de fato um conceito quadrado que 
possa abarcar toda a pluralidade da tecnologia e suas relações com a 
sociedade, com a cultura e com a educação. Muito além de um artefato, a 
tecnologia é um saber, um conjunto de conhecimentos científicos e 
empíricos em constante transformação. 
A abordagem da mídia-educação conversa diretamente com as 
perspectivas instrumental e crítica, de tal forma que entende as TDICs 
como objeto de estudo, isto é, pensa na educação para as mídias. E por 
outro lado, também compreende a educação pelas mídias, 
compreendendo as TDICs como instrumentos pedagógicos (BELLONI. 
2005). Para que a mídia-educação se desenvolva de forma significativa 
nos processos educacionais contemporâneos que tem por objetivo a 
formação emancipatória para a cidadania, é necessário pensar na operação 
de novos artefatos tecnológicos, ler criticamente as informações 
circuladas para a produção de conhecimento, participar de forma ativa, 
integração nas práticas pedagógicas (BELLONI, 2005; FANTIN, 2012). 
O estudo reforça as ideias disseminadas na Educação que é 
fundamental o desenvolvimento de métodos de ensino e aprendizagem 
que figurem como espaço para formação de professores capazes de atuar 
com as TDICs, pelas TDICs e sobre as TDICs, de forma a operá-las, 
pensá-las criticamente e resignificá-las. Entretanto não é necessária a 
realização de profundos estudos empíricos, pois a própria prática docente 
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4.3 DESAFIOS E DILEMAS 
 
A inserção das TDICs nos campos educacionais se tornou uma 
marcha irreversível e essencial nos processos pedagógicos e nos modos 
de produção. Desta maneira, é importante que os docentes, atuantes nos 
cursos de Licenciatura em Educação Física e demais áreas, tenham 
formação adequada que os capacite para tratar das tecnologias, para que 
este processo se desenvolva também na escola (SILVA, 2011; LISBÔA; 
PIRES, 2013). 
Compreende-se a formação de profissionais de docentes como 
diferenciada das demais formações profissionais, devido às suas 
influências e implicações na Educação Básica e, portanto, na formação 
humana e complexa de diversos sujeitos. É por isso que a atuação 
profissional nos âmbitos da educação é regida por leis, resoluções e 
normas específicas, reguladas pelo Ministério da Educação. A formação 
de professores é pensada para o âmbito escolar assegurando uma base 
comum nacional, de forma social, política e, também, tecnológica, logo, 
se diferencia das demais formações para a vida profissional. 
A Resolução CNE/CP de 01 de julho de 2015 no segundo 
parágrafo do Art. 2º prevê:  
 
No exercício da docência, a ação do 
profissional do magistério da educação básica 
é permeada por dimensões técnicas, políticas, 
éticas e estéticas por meio de sólida formação, 
envolvendo o domínio e manejo de conteúdos 
e metodologias, diversas linguagens, 
tecnologias e inovações, contribuindo para 




Neste documento são determinadas as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de 
licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de 
segunda licenciatura) e para a formação continuada. Tratando com 
frequência das questões tecnológicas, como no parágrafo sexto do Art. 5º 
103 
 
que aborda a formação do professor para o uso competente das TDICs 
para o aprimoramento da prática pedagógica e aprofundamento da 
formação cultural dos professores e estudantes. Além disso, o Art. 7º no 
parágrafo VIII estabelece como requisito da formação, preparar o docente 
para o desenvolvimento, a execução, o acompanhamento e a avaliação de 
projetos educacionais, incluindo o uso de tecnologias educacionais e 
diferentes recursos e estratégias didático-pedagógicas (BRASIL, 2015). 
A formação inicial destina-se àqueles que pretendem atuar nas 
etapas da Educação Básica e em outras áreas, nas quais sejam previstos 
conhecimentos pedagógicos. Conforme o Art. 10, parágrafo II, a 
formação - no caso, de professores de Educação Física - deve articular os 
estudos teórico-práticos, por meio de reflexões críticas para a produção e 
difusão do conhecimento científico-tecnológico das áreas específicas e do 
campo educacional (BRASIL, 2015). 
Conforme é possível observar nos cursos de Licenciatura, a 
Resolução CNE/CP de 01 de julho de 2015 - um tanto quanto recente - 
representando a base nacional comum, ainda não é aplicada de fato em 
todas as instituições de ensino. Além dos apontamentos dos docentes 
sobre a apropriação das TDICs em suas práticas pedagógicas nas 
disciplinas, no caso da universidade campo desta pesquisa, existe a oferta 
anual de uma disciplina eletiva que trata da relação entre Educação Física 
e Mídia, abrangendo também as TDICs de modo geral. 
Entretanto, trata-se de algo incomum, pois no Brasil é rara a 
presença de disciplinas a respeito das tecnologias nas licenciaturas de 
diversos cursos (GATTI; BARRTO, 2009).  Especificamente tratando do 
curso de Pedagogia, Fantin (2012) investigou distintas 49 instituições de 
ensino superior, 12 não tratam de mídia-educação no currículo do curso, 
a maioria das disciplinas que tratam da temática não possuem caráter 
obrigatório, isto é, são eletivas ou optativas e ainda, a essência das 
disciplinas ligadas à mídia-educação possuíam apenas abordagens 
instrumentais. Desta forma, ainda se tem um longo caminho para que as 
determinações legais permeiem os processos ensino-aprendizagem de 
forma transversal e crítica. 
Ainda que existam as adequações legais, também é necessário o 
engajamento dos docentes, dos cursos de Licenciatura em Educação 
Física para a reforma curricular e, fundamentalmente dos alunos, que 
ainda possuem pouco poder de fala nas decisões dos processos 
educacionais que os envolvem. De tal forma que se tornem reais as 
determinações pensadas pelos órgãos da educação para as transformações 
no processo de formação inicial e, consequentemente, na escola (NEIRA, 
2009). Entretanto nem toda a responsabilidade do desenvolvimento da 
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prática pedagógica recai entre seus protagonistas docentes e discentes, 
sendo ditada e estruturada pelos agentes sociais, acadêmicos, políticos, 
econômicos e culturais. Representando os desafios enfrentados pela 




4.3.1 EM RELAÇÃO ÀS TDICs 
 
Os docentes constituíram e manifestaram suas relações com as 
TDICs TDICs por meio de conexões com demais vivências e percepções 
particulares. Os entrevistados trataram sobre as relações das tecnologias 
com suas opiniões, relações temporais, profissionais e com a humanidade. 
Estudos que investigam o conhecimento dos docentes para a 
utilização das TICs; que tratam da formação docente para o uso das TICs 
ou da inserção das TDICs na formação inicial de outros cursos, como por 
exemplo, enfermagem - uma vez que estudos que relacionam as 
tecnologias e a formação inicial em Educação Física são escassos, 
mostram que os professores têm atitudes positivas frente às tecnologias 
informacionais e familiaridade no uso instrumental dos recursos inseridos 
no seu cotidiano (BELLONI, 1999; PAIVA, 2002; SILVA; MIRANDA, 
2005; SILVA; MARQUES, 2011). 
Entretanto, a compreensão da Docente 7, por exemplo, manifesta 
opiniões negativas em relação as TDICs. Em trabalho similar a este, 
Bianchi e Hatje (2007), apontam que os docentes do curso de Licenciatura 
em Educação Física compreendem que as TDICs como contribuem no 
processo ensino-aprendizagem, tanto para o aluno, quando para o 
professor, entretanto as tecnologias enquanto recursos didáticos não 
auxiliam na formação profissional crítica, sendo imprescindível a 
mediação feita pelo professor. De forma geral, a enxergam de forma 
positiva. 
Contudo, alguns pensamentos da área da Educação vão ao 
encontro da fala da participante. A atitude de resistência contra uma 
inovação é algo comum e atemporal, inclusive presente na fala dos 
docentes, como ilustrado abaixo: 
 
“Comecei a dar aula ali desde o começo disso e desde que comecei 
a dar aula, mudou absurdamente. Mudanças vão acontecendo muito 
rápido. Se parasse hoje, onde a gente está, estaria muito bom 




 De modo geral, os receios dos docentes em relação as TDICs 
englobam: as dúvidas sobre a forma de recepção dos recursos pelo grupo; 
a percepção de que as tecnologias estão tomando papel central, 
decorrendo no medo de perder o controle da aula, pois as estruturas 
lineares se desfazem; alguns docentes acreditam não saber empregar as 
TDICs com uma reflexão pedagógica adequada; insegurança causada pela 
dissolução das posições hierárquicas no processo ensino-aprendizagem 
(SILVA, 1999; YUSTE, 1999).  
Ainda podem-se indagar outras possíveis origens das atitudes 
negativas de docentes para as TDICs: o pouco domínio por falta de 
formação; a falta de conhecimento das implicações das tecnologias para 
a sociedade, implicando em estereótipos sociais; o desconhecimento de 
boas práticas educativas que os recursos possibilitam, gerando dúvidas 
sobre os efeitos educativos (ESPARRELL; GOMES, 2004).  
O Docente 8 foi o único que alegou não perceber dificuldades na 
prática pedagógica proporcionada pela inserção das TDICs no ensino. O 
entrevistado ressalta que a falta de domínio conceitual e técnico das 
tecnologias poderiam ser vistas como limitações, mas que ele não enxerga 
isso como uma dificuldade. 
Ao contrário do Docente 8, os docentes 1, 2, 6, 7, 9 e 10 percebem 
que um desafio para a inserção das TDICs em suas práticas pedagógicas 
é a falta de domínio conceitual e técnico sobre as tecnologias. Em suas 
falas, existe a presença de uma visão instrumental da falta de domínio e 
que acaba por acarretar na percepção de que existe incapacidade do 
docente para realização da inserção das tecnologias no contexto 
educacional.  
Tal dilema é reforçado em diferentes momentos e conforme a fala 
dos entrevistados, não pode ser resolucionado apenas por vontade do 
professor, estando presentes questões como o acesso às TDICs e 
materiais, assim como a questão da formação continuada. Conforme as 
respostas das docentes: 
 
“O fato de ainda não conhecer determinados caminhos para 
chegar a algum material que você queira, alguns são pagos, alguns 
inclusive bem baratos e acessíveis (...). Para quem conhece o caminho é 
bem mais tranquilo e fácil. Para quem não conhece, muitas vezes quer, 
mas não sabe como (DOCENTE 10).”     
 
“Isso tem que partir de dentro da universidade. Nós enquanto 
professores temos que usar essas ferramentas, mas primeiro temos que 
saber usá-las, a gente não tem como passar para os nossos alunos se a 
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gente não tem o conhecimento prévio delas A gente precisa de formação 
enquanto professores, então a universidade também tem que propiciar 
essa formação (DOCENTE 9)”. 
 
 Diretamente relacionadas à falta de domínio, os entrevistados 
afirmam estar presentes as questões geracionais, isto é, questões relativas 
às idades dos docentes. A percepção de que as técnicas e tecnologias são 
de/da nova geração, acaba por limitar a inserção tecnológica na atuação 
em sala de aula e o desenvolvimento de metodologias que transcendem a 
concepção tradicional de ensino. 
A relação com o tempo aparece na fala dos docentes que se 
consideram “mais velhos” e que por este motivo têm dificuldades para 
tratar das tecnologias:  
 
“É uma coisa que não fez parte da minha geração então é um 
mundo em que eu tive que lidar depois de adulta já e tentar descobrir. 
Então a gente sempre acha que está para trás” (DOCENTE 7, 46 anos 
de idade e 17 anos de docência). 
 
“Olha, eu particularmente sou de uma geração que não nasceu 
inserida nessa área. A gente foi tomando conhecimento à medida que foi 
aparecendo, então pra vocês é até mais fácil que são da área ou que 
surgiram nessa geração do que a minha. (...) Para mim assim que cheguei 
antes, vi como essa coisa foi acontecendo” (DOCENTE 8, 59 anos de 
idade e 36 anos de docência). 
 
Esta percepção não é exclusiva dos entrevistados que possuem 
maior número de idade e de anos de docência, também sendo encontrada 
na fala de docentes “mais novos” e que consideram que têm uma maior 
apropriação das TDICs em relação a demais docentes, conforme consta a 
seguir: 
 
“Com as tecnologias digitais o professor fica muito rápido para 
trás, com certeza os mais jovens que estão inseridos frequentemente, 
inclusive os alunos, dominam mais que o professor. Não generalizando, 
mas parece que os professores com o passar do tempo ficam para trás, 
ainda que se achem inovadores, na verdade aquilo já existe, já é feito 
(DOCENTE 2, 33 anos de idade, 5 anos de docência)”. 
 
“Eu tenho 31 anos e comecei a atuação de professor faz um ano, 
e é diferente a minha atuação como professora quando eu comparo com 
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os meus professores que eu tive na minha época de graduação que talvez 
não tinham tantos meios, claro, tinham filmes e outros materiais digitais 
né, desses assim pra poder utilizar. Eu acredito que é bem diferente agora 
(DOCENTE 3, 31 anos de idade, 1 ano de docência)”. 
 
“Faço parte de uma geração que tem uma certa intimidade com 
as TDICs (DOCENTE 6, 32 anos de idade, 4 anos de docência)”. 
 
Essa relação entre a geração de vida e as TDICs também aparece 
na fala de demais entrevistados ao responder outras perguntas do roteiro 
de entrevista, contudo, conforme os resultados discutidos nos tópicos 
4.1.2, 4.1.3 e 4.2, não necessariamente os docentes com menor número 
de anos de idade e de docência é que existe uma maior inserção das 
TDICs, assim como não implica diretamente em uma apropriação crítica 
e produtiva. De modo geral, os docentes enxergam que as TDICs estão 
inseridas em um espaço de tempo que se configura como uma nova 
geração, uma geração distinta daquela que os docentes acreditam 
pertencer. 
A mídia, o meio acadêmico e o senso comum categorizam as 
pessoas que nasceram em determinados intervalos temporais em 
diferentes gerações. Os indivíduos que nasceram entre 1946 e 1964, logo 
após o término da Segunda Guerra Mundial, formam a chamada geração 
baby boomers, responsáveis pela com a reconstrução do mundo. O 
emprego, sua manutenção e sua aposentadoria são os principais marcos 
desta geração viu o aparecimento da televisão e foi marcada pela 
aceleração das transformações culturais com o aperfeiçoamento técnico 
dos meios de comunicação de massa. A geração X - 1965 e 1978 - viveu 
fortemente os movimentos hippies, a revolução sexual, a experiência do 
desenvolvimentismo, das ditaduras, da crise econômica e energética e seu 
consequente desemprego, influenciada fortemente pelos meios de massa 
(VIANNA, 2008; SANTOS NETO; FRANCO, 2010).  
A geração Y nasceu no culminar da revolução tecnológica, entre 
1979 e 1992, demarcada pela expansão do consumo e pelas questões 
ecológicas, ambas consequências da globalização. E a geração Z é 
composta por indivíduos que nasceram a partir de 1993 pertencentes, 
ainda mais que sujeitos X, do mundo virtual: internet, videogames, redes 
sociais. Conhecida também como a “geração silenciosa”, plugada grande 
parte do tempo aos seus fones de ouvidos, rápidos e ágeis com as TDICs, 
porém com acentuadas dificuldades para lidar com as estruturas escolares 
tradicionais e, muitas vezes, com os relacionamentos interpessoais, por 
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ter a comunicação verbal limitada pelas tecnologias presentes a todo o 
momento (VIANNA, 2008; SANTOS; FRANCO, 2010). 
Tratando diretamente das relações com as TDICs, Presnky (2001) 
divide as gerações contemporâneas em duas: a geração dos nativos 
digitais e dos imigrantes digitais. Os nativos são aqueles que nasceram na 
era digital, após 1980, e que consideram ter habilidade para usar as 
TDICs, relacionando-se com as pessoas pelas novas mídias, blogs, redes 
sociais, absorvendo e descartando grande quantidade de informações, são 
capazes de realizar atividades em paralelo e de forma não linear, preferem 
aprender em rede e precisam frequentemente de motivação e recompensa 
para trabalhar. Desta maneira, o cérebro dos nativos se desenvolveu de 
uma forma diferente em relação às gerações anteriores (PRENSKY, 2001; 
PALFREY; GASSER, 2011). 
Os imigrantes digitais são aqueles que, por terem nascido fora da 
era digital, acompanham as mudanças tecnológicas e precisam aprender 
a conviver em meio a tantas inovações (PALFREY; GASSER, 2011). 
Trata-se de um processo natural do ser humano que é constituído de 
técnicas que estão em constante transformação, sendo necessário estender 
e modificar o desenvolvimento do raciocínio, o que acaba por modificar 
as técnicas, num ciclo incessante. Para conhecer algo é preciso 
contextualizá-lo e conferir sentido a ele, um sentido que se forma no 
diálogo com os outros sentidos, num contexto sociohistórico (BORBA; 
2001). Por este motivo, aqueles que nasceram inseridos no contexto das 
TDICs terão mais facilidade para construir conhecimento a respeito delas. 
No contexto tecnológico, os mais velhos foram socializados de 
forma diferente dos mais novos, portanto, estão em processo de 
aprendizagem de uma nova linguagem, e uma língua aprendida 
tardiamente na vida - após a juventude - exige atividades de partes 
diferentes do cérebro em comparação quando o aprendizado e as 
adaptações ocorrem cedo. Então, os imigrantes mantêm sempre um pé no 
passado, como um “sotaque”, que pode ser percebido em ocasiões como: 
no acesso à internet para a obtenção de informações, ou na leitura de um 
manual para um programa ao invés de assumir que o programa, durante o 
desenvolvimento de comandos, ensinará como utilizá-lo (PRESNKY, 
2001; SANTOS; SCARABOTTO; MATOS, 2011). 
Nessa perspectiva, torna-se questionável a popular fala de que os 
aprendizes são os mesmos de sempre e que os mesmos métodos que 
funcionaram com os professores, quando eram estudantes, funcionarão 
com seus alunos agora. Os alunos mudaram radicalmente, não apenas em 
distinção aos estudantes do passado, nem mudaram somente suas gírias, 
roupas, ou estilos, como aconteceu entre as gerações anteriores. 
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Aconteceu uma grande ruptura, uma singularidade, na qual as coisas são 
tão mudadas que não há volta. Esta singularidade é decorrência da 
inserção das TDICs nas atividades humanas (PRESNKY, 2001). Desta 
forma, os alunos de hoje e a sociedade em geral não são os mesmos para 
os quais o sistema educacional foi pensado e estabelecido. 
Os modos de aprender, estudar, pesquisar, perceber a cultura e o 
mundo são influenciados pelos recursos tecnológicos, os quais os 
estudantes têm acesso em larga escala. Os professores, 
predominantemente imigrantes digitais, enfrentam o dilema de apropriar-
se dessas tecnologias e utilizá-las de forma significativa no processo 
ensino (GUERREIRO, 2006; SANTOS; SCARABOTTO; MATOS, 
2011). Tendo em vista que o modelo tradicional é incompatível com o 
perfil dos nativos, é de suma importância que os professores pensem 
novos modelos metodológicos de ensino-aprendizagem que atendam a 
demanda contemporânea. 
De início determinar e classificar os jovens como nativos e os mais 
velhos como imigrantes digitais, pode acabar por desconsiderar demais 
fatores, especialmente os sociais. Ao analisar apenas pela idade não se 
pode necessariamente dividir as pessoas em nativas e imigrantes, pois, 
por exemplo, é possível compreender que existem jovens nativos, 
imigrantes e excluídos da era digital. Sujeitos da classe média e média 
alta, de fato cresceram influenciados diretamente na era digital, possuem 
acesso a internet e diversos recursos com maior antecedência, frequência 
e melhor qualidade, diferentemente de estudantes de classe baixa que, 
muitas vezes, têm acesso às TDICs apenas na escola e na universidade.  
(COUTINHO; FARBIAZ, 2010). 
No contexto dos imigrantes digitais, também não é possível 
afirmar que todos os docentes com maior idade e mais tempo de docência 
se classifiquem como tal. Inclusive por se tratar de um cenário passível 
de mudança, conforme os interesses, oportunidades e relações sociais dos 
docentes. 
 
 “Fico sempre perto de jovens pois eles me atualizam, eles não me 
deixam envelhecendo esse sentido. Tem sido formidável, em todos os 
campos que eu preciso das tecnologias eles sempre têm trazido 
informações que me ajudam bastante, inclusive os alunos também, 
sobretudo os alunos. Porque a princípio quem não utilizar as tecnologias 
está perdido no tempo está defasado e assim por diante (DOCENTE 5, 




Por outro lado, os docentes percebem a dificuldade em se manter 
atualizados, assim como afirmam ser difícil manter os recursos 
tecnológicos físicos atualizados, pois os avanços da tecnologia ocorrem 
de forma acelerada ao longo da história humana. 
 
“Antes eles diziam que se com a criação do sistema à vapor o ser 
humano ia ficar mais tempo sem fazer nada, mas não ficou, de modo que 
o ser humano nunca vai parar de fazer coisa, ele não é desse de sentar e 
“agora a máquina vai fazer”, pelo contrário, ele tem máquina, mais coisa 
ele vai fazer, está comprovado (DOCENTE 8)”. 
 
Para acompanhar de forma bem-sucedida os processos de 
inserção das TDICs no ensino e as mudanças tecnológicas, os docentes 2, 
5, 6, 9 apontam desafios: 
 
“O meu recurso de tecnologia está sempre defasado, conforme a 
gente faz um investimento dura um tempo e logo em seguida já não é mais 
compatível que é com aquilo que se deseja no futuro bem próximo, porque 
é muito investimento de professor mesmo em termos de projetos que 
abrem editais - muito raramente - a gente concorre aos editais, mas não 
é todo mundo que consegue, então meu recurso pessoal para o trabalho. 
Nessa direção vai ser sempre uma brincadeira de polícia e ladrão. 
Conforme eu consigo algumas coisas o ladrão já está se superando, é 
uma corrida incessante (DOCENTE 5)”. 
 
Ainda que o acesso às TDICs tenha se tornado amplo pelos custos 
mais baixos, manter uma gama de tecnologias atualizadas em suas mais 
recentes versões é impossível para o docente. Conforme a investigação de 
Bianchi e Hatje (2007) aponta, o acesso às TICs, ainda, é limitado por 
questões econômicas, geográficas e também culturais. Passada uma 
década e o processo de digitalização das tecnologias, o acesso ainda é 
restringido por questões econômicas. 
 
“É uma aprendizagem constante. Surge um novo software, você 
tem que aprender. Então você sai da zona de conforto. Então para fazer 
isso você precisa arrumar tempo, daí é preciso cortar prioridades. As 
dificuldades são no sentido de ficar gastando de tempo para aprender o 
que surge de novo (DOCENTE 6)”. 
 
As TDICs que vão surgindo levam tempo para serem apropriadas 
pelos docentes, representando uma dificuldade na opinião da Docente 6. 
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Isto pode ocorrer, pois em grande maioria as tecnologias não são 
desenvolvidas para a Educação Física e nem para os processos educativos 
em geral, possuindo interfaces diferenciadas a cada modelo e de difícil 
entendimento (FANTIN; FERRARI, 2013). 
Os dispositivos legais estabelecem como essencial a reflexão sobre 
a prática educacional e a busca de aperfeiçoamento técnico, pedagógico, 
ético e político do profissional docente que deve acompanhar a inovação 
e o desenvolvimento associados ao conhecimento, à ciência e à tecnologia 
(BRASIL, 2015). Para atender a essa demanda, a se destacam as 
responsabilidades das instituições de ensino superior na formação do 
docente e a incumbência quanto a aquisição e adequação dos recursos 
físicos. 
Os docentes percebem as diferenças entre as TDICs, suas 
atualizações e as tecnologias eletrônicas analógicas ou não digitais. 
Muitas das tecnologias eletrônicas estão começando a ser vistas como “da 
geração passada” e as tecnologias digitais são as “novas tecnologias”. Em 
fluência com a fala dos entrevistados, as novas modificam o 
funcionamento de alguns processos educativos, podendo viabilizar 
avanços. 
Como é percebido pela Docente 9, possivelmente numa 
comparação com a época de sua formação com o atual período em que 
atua como docente, os avanços tecnológicos possibilitam agilizar o acesso 
às informações, inclusive, as mais recentes e atuais produzidas por meio 
de pesquisas e outras produções científicas, independentemente dos 
limites físicos, como tempo e espaço. A tecnologia dispõe de ambientes 
públicos, descentralizando os ambientes formais, onde se encontram os 
equipamentos necessários para o desenvolvimento da aprendizagem 
conforme o interesse e o ritmo de cada sujeito, o que torna os professores, 
que antes eram fontes únicas do saber, mediadores dos processos de 
ensino-aprendizagem (MORAN, 2010; GESSER, 2012). 
Ao entender as novas formas que o processo pedagógico pode 
assumir, o professor, a partir das TDICs, pode proporcionar a inovação 
metodológica, superando as técnicas tradicionais tão presentes ainda na 
Educação Superior e em outros níveis educativos, podendo desenvolver 
atividades mais dinâmicas e condizentes com o contexto da atualidade, 
exigindo, desta forma, novas saídas para novas demandas. Assim como 
um novo currículo ou, ao menos, a flexibilização do mesmo, quanto a sua 
sistematização, seleção de conteúdos, metodologias e formas de avaliação 
(BELLONI, 2005; GESSER, 2012). 
À vista disto, é de grande importância que o docente esteja disposto 
a se envolver profissionalmente com as possibilidades pedagógicas 
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oferecidas pelas TDICs e que as instituições de ensino, as universidades 
e seus departamentos fomentem esse envolvimento e participação. Não 
apenas dispondo dos recursos físicos para o uso das TDICs, mas também 
fomentando espaços de discussão e reflexão sobre as mesmas.  
Do outro lado da interface professor-aluno, os docentes 1, 2, 4, 5 
e 7 mencionam as limitações do aluno como dilema percebido no 
processo pedagógico. Evidenciando a falta de consciência, maturidade e 
discernimento por parte do discente para fazer o uso das TDICs em sala 
de aula, resultando muitas vezes numa dependência, sendo que as 
tecnologias podem levar a uma educação dispersiva, de má-qualidade, 
quando conduzida sem orientação adequada do docente (BIANCHI; 
HATJE, 2007).  
 
“É impossível negá-las. É um caminho que só vai avançar e 
progredir. Mas temos que ter um discernimento de onde e quando usá-
las. E onde ela é necessária” (DOCENTE 1). 
 
“Acredito que estamos partindo para um certo exagero. Enquanto 
alguns professores que usam os recursos como se fosse uma muleta 
elegante. Então muito embora seja um atrativo, isso acaba sendo um 
limitador e acontece o tempo todo. Acabam se apegando ao uso dos 
recursos gerando também uma dependência e até um vício. Ao mesmo, 
tempo também se gerou uma dependência em relação aos estudantes, no 
nível universitário principalmente. As pessoas que não conseguem só por 
um pedido ficar com ele desligado ou com ele dentro da bolsa 
desconectado” (DOCENTE 5). 
 
 “Lembro até uma situação que um aluno havia perdido o celular 
e haveria prova, porém ele perdeu todo o conteúdo e registros das aulas, 
por só fazer no celular. Eu não posso suspender a prova, porque um 
aluno perdeu o celular. É um exemplo um pouco extremado, mas é como 
hoje em dia a gente percebe os alunos se detendo quase que 
exclusivamente a esses meios” (DOCENTE 1) 
 
Não necessariamente o uso extremado das TDICs implica num 
uso pleno, crítico e consciente. Conforme percebem alguns docentes e 
retratam em suas falas: 
 
“Utilizando de forma que não ocorra a migração daquele trabalho 
que é o foco, por exemplo, para as redes sociais. Em uma universidade 
que dei aula, sugeriram o uso de redes sociais, facebook. Mas até que 
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ponto você consegue trabalhar de uma forma coerente. Assim como há 
dificuldades em aulas expositivas” (DOCENTE 2). 
 
“Um elemento limitador, vai dessa limitada formação cultural, 
porque é o que eles (os alunos) vão procurar, dentro dessas redes sociais 
e tecnologias. Então é extremamente restrito” (DOCENTE 7) 
 
Os participantes do estudo também percebem a reprodução acrítica 
de materiais e informações como uma limitação proporcionada pelas 
TDICs. Uma vez que reproduzir significa copiar, imitar, repetir, em suma, 
produzir novamente16, o pensar sobre o contexto que tal reprodução 
acontece é deixado de lado, não ocorrendo a reflexão crítica sobre 
determinado fenômeno, nem as adequações e transformações. O ato de 
criar, gestar, gerar, ocasionar, fazer, isto é, produzir17, implica na 
interpretação e análise do contexto de forma integral, exigindo de 
diversos processos cognitivos no ensino-aprendizagem, demandando 
esforços mentais, promovendo a formação crítica. 
 
“Para o aluno conseguir produzir um conhecimento que seja dele, 
que ele construa, e não algo que ele “tá” reproduzindo de alguém, então 
eu acho que a maior dificuldade é essa de conseguir mostrar pro aluno 
que sim, ele pode utilizar aquelas mídias, mas como um meio de 
construção do conhecimento dele” (DOCENTE 3). 
 
Neste sentido a docente explicita sobre o desenvolvimento de suas 
práticas pedagógicas para lidar com este desafio da cultura digital: 
 
“O único problema que eu acredito fora esse espaço, é assim, se 
você, por exemplo, em termos de trabalho, você fornece algum trabalho 
e de virem cópias de trabalho, acredito que isso também prejudica no 
sentido que como tem muita informação, o aluno pode se perder nesse 
sentido de até que ponto eu vou produzir ou eu vou copiar algo que já 
                                                        
16 "reproduzir", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa. 
Disponível em: <https://www.priberam.pt/dlpo/reproduzir>. Acesso em 
30 jan. 2017. 
 
17 “produzir", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa. 





“tá” pronto de tanta coisa, então eu, nesse sentido, eu mudei um pouco 
a minha prática, os trabalhos são muito mais aplicáveis em questões onde 
eles tem que pensar sobre algum assunto e construir algo, do que por 
exemplo um trabalho de “ah, diga a história da educação física escolar” 
algo assim que eles tenham o acesso muito mais fácil e que possam só 
reproduzir, então eu tento fazer trabalhos mais práticos ou se realmente 
for sobre isso, por exemplo, na história, mas que eles tragam fotos, onde 
que eles apresentem no momento, algo que pra evitar essa repetição de 
conhecimento que pode ter” (DOCENTE 3). 
 
A formação de professores deve preparar o egresso de qualquer 
curso de Licenciatura para o uso consciente e a inserção crítica das 
tecnologias no contexto educacional (BRASIL, 2005). Sendo papel dos 
docentes, em conjunto com a universidade as políticas educacionais, 
tratar destes desafios desenvolvendo modos de atuação de forma a 
minimizar as limitações apresentadas pelos alunos, ampliar horizontes e 
problematizar a temática transversalmente aos conteúdos tradicionais.  
Por fim, certos dilemas que permeiam as percepções dos docentes 
dizem respeito às relações humanas numa sociedade em rede imersa na 
cultura digital. 
 
“Agora em momentos que deve existir interação presencialmente, 
acho que temos que aprender a saber usar esses recursos sem que 
interfira negativamente no processo dessa interação” (DOCENTE 1. 
 
“A questão é como usar isso. A única coisa que penso que não 
pode acontecer é substituir a relação, o olho no olho, o ser gente. O que 
mais importa é essa conexão interna. Para mim não há tecnologia maior 
de poder perceber o que o outro está sentindo, me conectar com a 
natureza, para isso preciso desenvolver essa tecnologia interna” 
(DOCENTE 7) 
 
“Espero que não esqueçam dos questionamentos, se isso tem 
sentido pra vida humana (...) O problema é não perguntar se isso tem 
sentido pro ser humano. Pra que isso tudo? Pra ter mais informação? Ou 
conhecimento? Ou pra sabedoria? E eu também não sei se esse 
questionamento adianta, mas em todo caso a gente tem que se perguntar 





Questionamentos, desafios e dilemas são inerentes à Educação 
humana, tratando-se de um processo político, científico, didático e 
infindo. De acordo com as falas dos docentes participantes, foram 
abordados, neste estudo, alguns destes paradigmas, existindo inúmeros 




4.3.2 EM RELAÇÃO AO ESTUDO 
 
Acredita-se que a pesquisa seja um instrumento de mudança, não 
apenas pelos resultados gerados, mas também pelas possibilidades de 
transformar os envolvidos – pesquisadores e participantes - suas crenças, 
perspectivas, ideias ao longo do processo investigativo, por meio de 
reflexões ou aplicações práticas. Os participantes desta investigação 
afirmaram que transformações foram provocadas, sendo este o objetivo 
principal da pesquisa - extrapolando o objetivo geral e os específicos - foi 
atingido. Na última pergunta feita para os docentes na conversa “Você 
gostaria de acrescentar algo mais às respostas e ao estudo?”. Respostas 
interessantes, quiçá, promissoras foram registradas e merecem ser 
compartilhadas: 
 
“Acho que o estudo fez pensar em coisas que vivenciei durante 
todo esse tempo, antes de a tecnologia estar em sala de aula e hoje que 
está bem inserido. Me fez refletir um pouco sobre o tempo de docência e 
a utilização desses recursos modernos” (DOCENTE 4). 
 
“É bom que a pesquisadora atravesse a universidade, para a gente 
se encontrar, saber quem está falando, de onde vêm as ideias (...) por fim 
gostaria de ressaltar a importância que você não entrou na tendência dos 
usos das tecnologias e entrou nessa perspectiva de manter as relações 
humanas. Realizar entrevistas - ainda que com o uso do aparelho de 
gravação, claro - porque o seu contato comigo, a sua presença mesmo 
me fez refletir sobre questões que, às vezes, eu não me dou conta do 
quanto são necessárias. É isso. Me fez refletir de novo sobre coisas que 
eu vivo, que eu penso e que eu faço. Então foi muito gratificante esse 
princípio dialógico que com perguntas faz o sujeito refletir sobre a sua 
própria vida e acho que foi muito importante e gostei muito de participar 




“Parabenizo, acho que é uma discussão importante para a área, 
pois a gente não para pra pensar e discutir a importância disso. Só de 
fazer uma entrevista do tipo, a gente para pra pensar que a utilização de 
tal coisa é utilização de tecnologias. Às vezes a gente usa pelo simples 
fato de estar no nosso cotidiano e ser natural, não se pensa criticamente” 
(DOCENTE 6). 
 
Até o momento, é impossível determinar se foram ponderações 
momentâneas ou um repensar com data de validade para sua expiração. 
Contudo, poder estremecer, ainda que minimamente, o modo que os 
docentes enxergam e compreendem o fenômeno é um começo para se 
pensar em possibilidades de transformações efetivas na universidade, na 
escola e na sociedade. 
 
 
4.3.3 PARA ALÉM DAS UNIVERSIDADES: AS ESCOLAS COMO 
ESPAÇOS DE (TRANS)FORMAÇÃO  
 
O campo de atuação da Licenciatura em Educação Física e a 
direção para qual todas as atividades de formação caminham é a escola. 
Ainda que os percursos até o ambiente escolar e suas transformações por 
meio da inserção das TDICs não figurem como objetivo declarado deste 
estudo, diversos questionamentos ao longo da conversa com os docentes 
ofereciam espaços para que fossem desdobradas elocuções sobre a 
formação de professores e a atuação no Ensino Básico. A esfera escolar 
foi tratada brevemente, por três entrevistadas, a Docente 3, a Docente 7 e 
a Docente 10. 
A Docente 10 aborda a escola quando questionada: “O que você 
pensa sobre a inserção das TDICs na formação de professores de 
Educação Física?” 
 
“Importante pensarmos sobre tecnologias nas nossas aulas que 
formam os professores de Educação Física, para que eles possam na 
escola também conseguir fazer reflexões com seus alunos, chamar para 
essa forma de comunicação da TV, sites e demais formas” (DOCENTE 
10). 
 
A Docente 3, ao tratar da prática pedagógica desenvolvida no 
processo ensino-aprendizagem, englobando uma abordagem crítica, 




“Tem a disciplina seminário pedagógico que é um pouquinho para 
eles (os alunos) entenderem o que é a carreira do professor de educação 
física, como que a gente atua dentro da escola, e a gente discute sobre 
isso também, como que eles vão lidar com o ensino em si dentro da escola 
numa geração que é digital” (DOCENTE 3). 
 
A Docente 7 menciona a escola quando lhe foi feita a pergunta: 
“A partir das TDICs, como você compreende a relação entre o professor 
e o aluno?”. 
 
“Eu priorizo mais essa relação, faço isso muito fortemente no 
sentido de sensibilizar, de falar ‘olha, isso não está mais fazendo parte 
da vida de vocês, como vocês serão lá na escola’. Esse processo de 
construção de relações e eu percebo que quando você faz isso acaba se 
aproximando muito mais com eles” (DOCENTE 7). 
 
Ao longo deste trabalho, a escola foi incorporada na sua relação 
com as atribuições e determinações legais, nas discussões filosóficas e 
nas afirmações de estudiosos da educação. No entanto, a reflexão dos 
docentes da Licenciatura em Educação Física parece ser limitada quando 
se trata do campo escolar, refletindo o descompasso existente entre o 
desenvolvimento tecnológico e a apropriação escolar (ALONSO, 2008).  
A inserção das TDICs no processo ensino-aprendizagem pode 
proporcionar o estreitamento da relação professor-aluno para que pensem 
e utilizem as tecnologias em conjunto, visando às influências e 
transformações da escola e na escola (KENSKI, 2008a). Desta maneira, 
os docentes da Licenciatura têm como papel intrínseco acompanhar, tratar 
e provocar a inclusão digital e a integração das TDICs no processo ensino-
aprendizagem e, por extensão, na instituição escolar (KENSKI, 1998; 
PONTE, 2000). 
Claramente, a escola, tida como detentora e sistematizadora do 
conhecimento social, para figurar como um espaço de transformação, ela 
precisa estar em metamorfose. A escola, ocidentalmente presente na 
formação dos gregos, romanos, medievais, passando pelas escolas 
monásticas reguladas pela Igreja, até ser institucionalizada e questionada 
com as revoluções burguesas no século XVIII e passou a ser estabelecida 
como necessidade e direito universal (PONCE, 2003) 
Na formação da cidadania, ter acesso ao conhecimento acumulado 
pela humanidade é fundamental, sendo função da escola mediar tais 
saberes. À vista disso a instituição escolar é possuidora de grande poder 
diante da comunidade, podendo contribuir para a manutenção da ordem e 
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da sociedade como ela é, como proporcionar as transformações sociais 
(SAVIANI, 2009).  
Contudo, a instituição, como espaço, não é a única a se 
responsabilizar pelas mudanças, além de suas demandas materiais, 
políticas, geográficas, financeiras, existem as questões humanas. Os 
professores percebem e atuam sobre a realidade em que estão inseridos, 
interferindo diretamente na (trans)formação dos sujeitos, de tal maneira 
que a formação de professores, a Licenciatura, é primordial no 











5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As tecnologias são um fenômeno que não cabe e não se encaixa 
em uma simples caixinha, ainda que muitas vezes elas pareçam pertencer 
à Pandora. Então, tanto por parte dos docentes, como por parte deste 
estudo, a intenção não é encontrar apropriações, inserções, integrações e 
conexões padronizadas ou consideradas ideias em relação às TDICs, 
muito menos apontar quais seriam corretas ou não, mas se dar conta das 
mudanças que vão ocorrendo nos contextos da sociedade, por meio do 
(re)olhar, (re)pensar e (re)significar crítico a respeito das TDICs. 
Trata-se de um labirinto de complexos e enredados caminhos que 
desnorteiam aqueles que buscam saídas para novos paradigmas. As 
tecnologias digitais criam raízes cada vez mais profundas na vida 
contemporânea, tornando-se impossível imaginar algum aspecto do dia, 
da rotina, que não se relacione com elas. Como o recente anúncio 
publicitário do Banco do Brasil diz: “O que é digital e não é? O brasileiro 
não vê mais diferença. Tudo se misturou. Tudo é interação”18.  
Pensar sobre esta temática no território nacional, realmente, é 
tarefa que exige esforço. É preciso considerar toda a diversidade, 
complexidade e heterogenia brasileira, num mar de convergências e 
divergências culturais, econômicas, políticas, religiosas, ideológicas. 
Sendo esta uma limitação do estudo, em conjunto com a complexidade de 
lidar com dados e referências que entram com frequência em estado de 
desatualização devido à intensa velocidade com que a inserção das TDICs 
nos contextos os transformam, o pouco tempo para desenvolver uma 
coleta e análise de dados de forma densa tal qual a temática merece, assim 
como a falta de conhecimentos prévios a respeito do tema por parte da 
autora. 
Esta investigação ocorreu, especificamente, na Licenciatura em 
Educação Física de uma universidade pública de Florianópolis (SC), o 
que pode, ou não, representar a realidade de outros macro ou micro 
contextos. Dentre os percursos tomados, permaneceu sólido o propósito 
de dar voz aos docentes para compreender a inserção das TDICs no 
desenvolvimento da prática pedagógica. 
Contemplando os objetivos norteadores do trabalho é possível 
perceber que a inserção das TDICs no desenvolvimento da prática 
                                                        
18 Disponível em: 




pedagógica a partir da percepção dos dez docentes efetivos atuantes na 
Licenciatura em Educação Física de uma universidade pública de 
Florianópolis (SC) é retratada por diferentes perspectivas pelos diferentes 
participantes. Os docentes, que traçaram distintos percursos de formação, 
em geral inserem as tecnologias nas suas práticas pedagógicas, sentindo 
um misto de desqualificação, falta de domínio, desafio e conforto neste 
processo. Os docentes percebem de forma acentuada as transformações 
na relação professor-aluno na cultura digital, por vezes facilitada e 
aproximada e por outras ríspida, confusa e conflitante. 
Em relação às apropriações, percebeu-se uma predominância 
instrumental, retratando o contexto da Educação, percebendo e utilizando 
as TDICs como ferramentas, instrumentos e equipamentos. Contudo, 
também foram encontrados discursos críticos e criativos que ocorrem nas 
discussões em sala de aula fazendo a ponte da Educação Física e as 
TDICs, assim como nas atividades desenvolvidas e nas posturas em 
relação aos alunos. Ao longo da fala de todos os docentes, estiveram 
presentes de forma acentuada os dilemas para que as TDICs sejam 
inseridas na prática pedagógica, com destaque, as questões geracionais 
que desafiam a apropriação e o aumento da presença da reprodução de 
materiais que desafiam a produção/construção de conhecimentos por 
parte dos alunos. Os desafios são constantes. 
Por meio das TDICs, ou não, espera-se que as discussões deste 
trabalho proporcionem (re)olhares e (re)flexões, tanto para os 
participantes da pesquisa – não apenas o entrevistados, mas também a 
pesquisadoras e todos os envolvidos – e que possa contribuir para o 
afirmamento da temática como atribuição da Educação Física. Que os 
conhecimentos científicos e pedagógicos possam transgredir as margens 
da página, as palavras do papel e da tela, as paredes da mente, os muros 
da universidade e os portões da escola. Que as ideias que traduzem a 
investigação possam ser postas em debate, que os docentes tenham seu 
espaço de debate e reflexão, que os alunos tenham sua voz ouvida, que as 
tecnologias possam ser democratizadas e repensadas, que as 
transformações se tornem realidade. Trata-se de uma mudança de época 










Muda, que quando a gente muda o mundo muda com a gente 
A gente muda o mundo na mudança da mente 
E quando a mente muda a gente anda pra frente 
E quando a gente manda ninguém manda na gente! 
Na mudança de atitude não há mal que não se mude, nem doença 
sem cura 
Na mudança de postura a gente fica mais seguro 
Na mudança do presente a gente molda o futuro! 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 




3.Nível de formação:  
4.Curso(s) de atuação no Ensino Superior:  
5.Tempo de docência no Ensino Superior:  
 
   
PERGUNTAS  
 
1. O que você compreende por Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDICs)?   
   
2. O que você pensa sobre a inserção das TDICs na formação de 
professores de Educação Física?  
  
3. Você utiliza e discute as TDICs nas suas atividades de ensino 
(atividades relacionadas diretamente com o ensino em sala de 
aula)?  
 
a) Se sim, com que frequência? 
  
b) Se sim, cite as principais TDICs utilizadas e discutidas por você 
nas atividades de ensino de atuação docente (atividades relacionadas 
diretamente com o ensino em sala de aula).  
  
4. A partir das TDICs, como você compreende a relação entre o 
professor e a produção de conhecimento? 
  
5. A partir das TDICs, como você compreende a relação entre o 
professor e o aluno?  
 
6. Você encontra facilidades na prática pedagógica proporcionadas 




7. Você encontra dificuldades na prática pedagógica 
proporcionadas pela inserção das TDICs no ensino? Quais?  
 
8. Você participou de algum curso de capacitação e atualização 
relacionado às TDICs?  
 
a) Se sim, quais? Justifique os motivos que te levaram a participar. 
 
b) Se não, você participaria? Por que? 
 




MATRIZ ANALÍTICA DO ROTEIRO DE ENTREVISTA 
PARA OS DOCENTES 
 
Objetivos Específicos Indicadores Perguntas 
Investigar a 
apropriação conceitual 
das TDICs por parte 
dos docentes 




apropriação técnica por 
parte dos docentes 
 
Tecnologias utilizadas e 
discutidas 
 





Compreender a relação 
entre professor-aluno-
conhecimento a partir 














A inserção das TDICs 
na formação de 



























































TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO 
 
O(a) senhor(a) está sendo convidado(a) para participar de uma 
pesquisa de pós-graduação intitulada “Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação na Atuação Docente: o processo ensino-
aprendizagem na formação de professores de Educação Física”, a qual 
realizará uma entrevista semi-estruturada contendo 14 perguntas 
divididas em dois blocos, tendo como objetivo analisar a inserção das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação no desenvolvimento 
da prática pedagógica de docentes efetivos atuantes na Licenciatura em 
Educação Física de uma universidade pública de Florianópolis (SC). 
O(a) senhor(a) não terá despesas e nem serão remunerados pela 
participação na pesquisa. Todas as despesas decorrentes de sua 
participação serão ressarcidas. Em caso de dano, durante a pesquisa será 
garantida a indenização. 
Serão previamente agendados os horários e as datas das 
entrevistas por meio de contato pessoal e/ou telefônico com os 
professores(as)/participantes que atendam aos critérios de inclusão deste 
estudo e aceitem participar voluntariamente da pesquisa. A entrevista será 
realizada individualmente com os selecionados de forma investigar a 
apropriação conceitual das TDICs por parte dos docentes, analisar a 
apropriação técnica das TDICs por parte dos docentes, compreender a 
relação entre professor-aluno a partir da inserção das TDICs, verificar o 
processo de produção de conhecimento a partir da inserção das TDICs, 
verificar as facilidades e as dificuldades proporcionadas pelas TDICs. 
Todas as entrevistas serão registradas por meio de um gravador de áudio 
e serão realizadas em nome do Centro de Ciências da Saúde e do Esporte 
(CEFID) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), não 
sendo obrigatório ao participante responder a todas as perguntas. 
A identidade de cada participante será sigilosamente preservada, 
pois seus nomes serão substituídos por nomes fictícios ou números. Os 
riscos em participar desta pesquisa são mínimos por envolver a aplicação 
de entrevistas, as quais poderão gerar desconfortos emocionais com 
relação ao tema da pesquisa. Para reduzir esses desconfortos, o conteúdo 
das entrevistas não será compartilhado com todos os participantes, sendo 
realizadas apenas individualmente. Ao final da transcrição de áudio, cada 
participante terá acesso à descrição da sua entrevista e, se desejar, poderá 
alterar seu conteúdo. 
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Os benefícios e as vantagens em participar deste estudo incluem 
a possibilidade de conhecimento e/ou ampliação do entendimento sobre 
as Tecnologias de Informação e Comunicação na atuação profissional 
docente. Além disso, esta pesquisa auxiliará no necessário 
redirecionamento do olhar e dos saberes necessários, na atualidade, 
preenchendo uma lacuna existente na literatura científica acerca desta 
temática de modo a contribuir para a reconstrução do fazer pedagógico 
docente em prol de uma educação atenta aos anseios da sociedade. 
A pessoa que realizará os procedimentos desta pesquisa será a 
aluna de mestrado Fanny Cacilie Gauna de Siqueira sob orientação da 
Profª. Drª. Alcyane Marinho. A qualquer momento, o(a) senhor(a) poderá 
esclarecer dúvidas sobre a pesquisa e poderá recusar ou retirar seu 
consentimento, deixando de participar da pesquisa, sem qualquer tipo de 
penalização ou constrangimento. Declarando que cumpriremos todas as 
informações aqui descritas, solicitamos a sua autorização para a 
realização da pesquisa e para a utilização das suas informações 
exclusivamente para a produção de artigos técnicos e científicos, 
mantendo sua privacidade por meio da não identificação do seu nome. 
Este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido é feito em duas vias, 




Agradecemos a sua participação. 
 
 
NOME DO PESQUISADOR PARA CONTATO: Profª. Fanny 
Cacilie Gauna de Siqueira. 
NÚMERO DO TELEFONE (48) 8842-8846.  
ENDEREÇO: Rua Deputado Antônio Edu Vieira, 1400, Pantanal, 
Bloco 2, apto 106. Florianópolis – SC – 88040-001 
ASSINATURA DO PESQUISADOR: 
 
 
Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos – 
CEPSH/UDESC 
Av. Madre Benvenuta, 2007 – Itacorubi – Florianópolis – SC -
88035-901 
Fone/Fax: (48) 3664-8084 / (48) 3664-7881 - E-mail: 
cepsh.reitoria@udesc.br /cepsh.udesc@gmail.com  
CONEP- Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
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SEPN 510, Norte, Bloco A, 3ºandar, Ed. Ex-INAN, Unidade II – 
Brasília – DF- CEP: 70750-521 




TERMO DE CONSENTIMENTO 
Declaro que fui informado sobre todos os procedimentos da 
pesquisa e, que recebi de forma clara e objetiva todas as explicações 
pertinentes ao projeto e, que todos os dados a meu respeito serão 
sigilosos. Eu compreendo que neste estudo, as medições dos 
experimentos/procedimentos de tratamento serão feitas em mim, e 
que fui informado que posso me retirar do estudo a qualquer 
momento. 
 










































































































CONSENTIMENTO PARA FOTOGRAFIAS, VÍDEOS E 
GRAVAÇÕES 
 
Permito que sejam realizadas fotografia, filmagem ou gravação 
de minha pessoa para fins da pesquisa científica intitulada 
“TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
NA ATUAÇÃO DOCENTE: o processo ensino-aprendizagem na 
formação de professores de Educação Física”, e concordo que o material 
e informações obtidas relacionadas à minha pessoa possam ser 
publicados eventos científicos ou publicações científicas. Porém, a minha 
pessoa não deve ser identificada por nome ou rosto em qualquer uma das 
vias de publicação ou uso. 
As fotografias, vídeos e gravações ficarão sob a propriedade do 
grupo de pesquisadores pertinentes ao estudo e, sob a guarda dos 
mesmos. 
__________________, _____ de ____________ de _______ 



























































































































































PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA 
EM PESQUISAS 




PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 
Título da Pesquisa: TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO NA ATUAÇÃO DOCENTE: Um estudo sobre o 
processo ensino-aprendizagem na formação inicial em Educação Física 
Apresentação do Projeto: 
Trata-se de projeto em sua 2ª versão.Dissertação/Mestrado do 
Programa de Pós Graduação em Educação 
Física do CEFID-UDESC, sob coordenação de quem da Prof. 
Alcyane Marinho, Assistente Mestranda Profª Fanny Cacilie Gauna de 
Siqueira. 
Projeto de Pesquisa: TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO NA ATUAÇÃO DOCENTE: 
Um estudo sobre o processo ensinoaprendizagem na formação 
inicial em Educação Física. 
O estudo tem como objetivo investigar o uso de Tecnologias de 
Informação e comunicação na atuação profissional docente no processo 
ensino-aprendizagem na formação inicial em Educação Física de uma 
universidade pública de Florianópolis (SC). Trata-se de uma pesquisa 
descritiva com abordagem qualitativa dos dados. Participarão desta 
investigação 39 docentes efetivos que atuam diretamente no ensino na 
formação inicial na Licenciatura em Educação Física. Tem-se a pretensão 
que este estudo auxilie no entendimento e na divulgação de 
conhecimentos sobre tal fenômeno, provocando questionamentos, 
debates e reflexões para possibilitar a construção de conhecimentos 
científicos a respeito da temática. 
A problemática deste estudo: Como ocorre o uso das TIC’s na 
atuação profissional docente no processo ensino aprendizagem na 
formação inicial em Educação Física. Hipótese: H1: Não existe uma forte 
adesão às Tecnologias de Informação e Comunicação no processo ensino 
aprendizagem da formação inicial em Educação Física. H2: Os docentes 
declaram desconhecer grande parte das Tecnologias de Informação e 
Comunicação. H3: Os docentes alegam falta de competências/habilidades 
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para o uso pedagógico das Tecnologias de Informação e Comunicação. 
Metodologia: será utilizado como instrumento de coleta de dados um 
roteiro de entrevista semi estruturado construído especificamente para 
esta investigação. Para registro destas entrevistas, serão utilizados 
gravador de áudio e diário de campo para anotações pontuais. Para tanto, 
os participantes, previamente, consentirão o registro das gravações 
(APÊNDICE V). A entrevista semi estruturada é composta por roteiro de 
questionamentos baseados em teorias e hipóteses que englobam a 
temática em questão a fim de descrever, explicar e compreender os 
fenômenos sociais. Critério de Inclusão: Farão parte dos critérios de 
inclusão: os docentes efetivos em uma instituição pública de 
Florianópolis (SC), inseridos no contexto de um curso de Licenciatura em 
Educação Física, independentemente da disciplina ministrada, linha de 
pesquisa, tempo de atuação na docência, grau de progressão funcional 
e/ou titulação. Critério de Exclusão: Por sua vez, farão parte dos critérios 
de exclusão os docentes efetivos que estiverem aposentados, afastados da 
universidade por qualquer tipo de licença e/ou exercerem funções que não 
envolvam atividades diretamente relacionadas ao ensino. Orçamento: R$ 
128,00 com materiais de expediente, financiados com recursos próprios. 
Cronograma: de 17/03/2016 (revisão de literatura), submissão ao CEPSH 
até 31/05/2016 com coleta de dados entre 01/06/2016 a 09/09/2016.  
Objetivo da Pesquisa: Objetivo Geral Analisar a inserção das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação no desenvolvimento 
da prática pedagógica de docentes efetivos atuantes na Licenciatura em 
Educação Física de uma universidade pública de Florianópolis (SC). 
Objetivos Específicos •Investigar a apropriação conceitual das TDICs por 
parte dos docentes; •Analisar a apropriação técnica das TDICs por parte 
dos docentes; •Compreender a relação entre professor-aluno a partir da 
inserção das TDICs; •Verificar o processo de produção de conhecimento 
a partir da inserção das TDICs; •Verificar as facilidades e as dificuldades 
proporcionadas pelas TDICs. 
 
Avaliação dos Riscos e Benefícios: 
Riscos: 
Os riscos em participar desta pesquisa são médios por envolver a 
aplicação de entrevistas, as quais poderão gerar desconfortos emocionais 
com relação ao tema da pesquisa. Para reduzir esses desconfortos, o 
conteúdo das entrevistas não será compartilhado com todos os 
participantes, sendo realizadas apenas individualmente. Ao final da 
transcrição de áudio,cada participante terá acesso à descrição da sua 




Os benefícios e as vantagens em participar deste estudo incluem a 
possibilidade de conhecimento e/ou ampliação do entendimento sobre as 
Tecnologias de Informação e Comunicação na atuação profissional 
docente. Além disso, esta pesquisa auxiliará no necessário 
redirecionamento do olhar e dos saberes necessários, na atualidade, 
preenchendo uma lacuna existente na literatura científica acerca desta 
temática de modo a contribuir para a reconstrução do fazer pedagógico 
docente em prol de uma educação atenta aos anseios da sociedade. 
Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 
Há adequação dos objetivos apresentados e os procedimentos 
metodológicos descritos e os pesquisadores possuem experiência 
acadêmica para condução da pesquisa. 
Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 
Apresentou: 
Folha de rosto, projeto básico, projeto detalhado, termo de 
consentimento para gravações e declaração de ciência e concordância das 
instituições envolvidas de forma adequada, no TCLE foram feitas as 




Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 
 
Pendência anterior: 
1 - Alterar o TCLE para seguir o padrão do CEPSH, falta 
mencionar o texto do parágrafo sobre a não remuneração e ressarcimento 
de despesas. PENDÊNCIA CUMPRIDA - o texto foi inserido e a 
caracterização dos riscos foi mudada para mínimo. 
NÃO HAVENDO MAIS PENDÊNCIAS O PROCESSO ESTÁ 
APTO PARA APROVAÇÃO. 
 
 
Considerações Finais a critério do CEP: 
 
O Colegiado APROVA o Projeto de Pesquisa e informa que, 
qualquer alteração necessária ao planejamento e desenvolvimento do 
Protocolo Aprovado ou cronograma final, seja comunicada ao CEPSH via 
Plataforma Brasil na forma de EMENDA, para análise sendo que para a 
execução deverá ser aguardada aprovação final do CEPSH. A ocorrência 
de situações adversas durante a execução da pesquisa deverá ser 
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comunicada imediatamente ao CEPSH via Plataforma Brasil, na forma de 
NOTIFICAÇÃO. Em não havendo alterações ao Protocolo Aprovado 
e/ou situações  adversas durante a execução, deverá ser encaminhado 
RELATÓRIO FINAL ao CEPSH via Plataforma Brasil até 60 dias da data 
final definida no cronograma, para análise e aprovação. Lembramos 
ainda, que o participante da pesquisa ou seu representante legal, quando 
for o caso, bem como o pesquisador responsável, deverão rubricar todas 
as folhas do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE - 
apondo suas assinaturas na última página do referido Termo.  
 

























































































Situação do Parecer: 
Aprovado 
 
Necessita Apreciação da CONEP: 
Não 






Renan Thiago Campestrini 
(Coordenador) 
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